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Ao 
PROCESSO N.° ZJLBCJII 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente,; 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Cata de 
abertura 05"/^/^ 

Técnico 
responsável J^lOv^M   oU-    Av\^-vts~€>0 

Posse atual da 
documentação (Jj^y^-yd^^^xJü Setor *5^f 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo da 
referência 

Pessoa Fisica 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Pessoa Jurídica. [xf \ Poder Publico.  

Telef. CEP 

Bairro 

Ender: 

Bairro: 

fylxv-"^<a-^3 UF 

í?.  &uJLUi~^ £A£V nj- 

Município (sbc<x^ 

N."do 
contribuinte 

|>-i' wO^O Município 
cód. n.*: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

* 
Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

X 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

O. 
I- 

:UJ X 

Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, 0% de de ÓO0« 
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SECRETARIA   DA  CULTURA 
1983 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO     DE   TOMBAMENTO 6UICHE N2 
:*ÍtQ i 

INTERESSADO     UNIVERSIDADE  ESTADUAL  DE CAMPINAS 

DATA  21/09/83 

DESCRIÇÃO Estudo   de  tombamento   do   Colégio   Técnico   da  Un i camp-CAMP INAS 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO   CAMPINAS 



UNICAMP 

GABINETE DO REITOR 

Of.GR-873/83 

J2> 

Cidade Universitária Zeferino Vaz, 
08 de setembro de 1983. 

j   ~vq "S fl    Cp0*" «**«*»*'**- J 
'"   o^fc^t, ,u~fo~<*«. -*-3£z±£ 

2- J$M&ar?-$^ 

rfr^U^ 
Senhor Presidente, 

/QWKL^í ^3" 
ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Em atenção ao seu oficio GP-370/83, de 22 de julho 

de 1983, através do qual solicita outras informações sobre o edifício 

que sedia o Colégio Técnico da UNICAMP, para fins de instrução de pro 

cesso de tombamento, tenho a satisfação de encaminhar a V.Exa.  os da 

dos ali pedidos. 

Agradecendo a atenção que a este dispense, colo 

co-me ao inteiro dispor para as informações adicionais de que possa 

neces s i tar. 

Na oportunidade, renovo a V.Exa. os protestos de 

estima e consideração. 

Exmo. Sr. 

Prof. Dr. ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETTO 

MD. Presidente do CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - S.P. 

TTI 
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C/J Campinas, 19 de setembro de 1983 

>K 
UNICAMP 

Dep.: Colégio Técnico de Campinas 

OF. CTC n9 277/83 

Prezado Senhor 

Atendendo solicitação constante do 

Of. GP. 370/83 de 22/07/83 da Secretaria de Estado da Cultura 

sobre o tombamento do prédio que sedia o Colégio Técnico de 

Campinas, estamos enviando, em anexo, a documentação solicita- 

da de acordo com a Ordem de Serviço 1/81 daquela Secretaria. 

Aproveitando a oportunidade, rei- 

teramos a Vossa Senhoria os protestos^ de plevada crtiraa c con- 

sideração. 

limo. Sr. 

Renato Pires da Silva Filho 

DD. Chefe do Gabinete do Reitor da 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

mmm mm & UíHUí 

06 SEÍ 1983 

frAÜlNFTE DO p€ITr^ 

rvpm./ Mi?? 
Endereço Telegráfico: UNICAMP - Telex: (019) 1150 - Endereçamento Poitel: laiOO - Caixa Postal 6166 - Fone: PABX - (0192) 39-1301 

Cidade Universitária   " Zeferino Vaz" - BarSo Geraldo - Campinas - SP 
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UNICAMP RELATÓRIO 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO PRÉDIO SITUADO A RUA CULTO A CIÊNCIA, 177 

ONDE SE ACHA INSTALADO O COLÉGIO TÉCNICO DE CAMPINAS. 

O prédio principal é uma construção antiga- 

com dois pavimentos onde se verifica: 

1) Existência de goteiras nos telhados que vêm acarretando apodre- 

cimento dos forros de madeira, bem como umidade em paredes inter 

nas. 

2) Janelas e portas -balcão de madeira danificadas não permitindo- 

estanqueidade ã chuvas, acarretando com isso infiltrações de á 

gua que vem ocasionando apodrecimento dos pisos de madeira do - 

29 pavimento, desprendimento do reboco dos forros do 19 pavimen 

to, bem como manchas de umidade nas salas do 19 pavimento. 

3) Precariedade das instalações elétricas sem as devidas proteções, 

enfiação antiga sem isolamento, com sérios riscos de ocorrência 

de curto-circuitos. 

4) Precariedade das instalações de esgoto, águas pluviais e água - 

de abastecimento,que constantemente apresentam vazamentos ou en 

tupimentos,causando sérios problemas aos usuários do prédio. 

5) Precariedade das instalações hidráulicas, revestimentos e pisos 

dos.' Sanitários. 

6) Pintura geral interna e externa em péssimo estado 

Além do Prédio Principal existe vários anexos que 

também encontram-se em péssimo estado de conservação, apresentando 

as seguintes deficiências: 

- Goteiras através dos telhados. 

- Precariedade das instalações elétricas. 

- Precariedade das instalações hidráulicas,principalmente dos sani 

tários. 

- Pintura em péssimo estado. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 

23 de\agost(o\ de^4^83. 

;ÍQ£7JUUIJ^ 
[<:nq9   PAULO ^O^RTOBARBOSA  CRIVELENTI 

Endereço Telegráfico: UNICAMP - Telex: (019) 1150 - Endereçamento Postal: 13.100 - Caixa Postal 6166 - Fone: PABX - (0192) 39-1301 
Cidade Universitária   " Zeferino Vaz" - Barão Geraldo - Campinas - SP 

i 



.ffc % 

5 

UNICAMP 
Dep.: Colégio Técnico de Campinas 

DECL. CTC n9 017/83 

DECLARAÇÃO 

Declaramos, para fins de tombamento, que o 

imóvel localizado em Campinas, ã Rua Culto ã Ciência, n9 177, 

foi cedido pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

em comodato para ã Universidade Estadual de Campinas em 1967 

e, desde então, vem sendo utilizado pelo Colégio Técnico de 

Campinas da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP. 

Campinas, 31 de ag 

rvpm./ 

Endereço Telegráfico: UNICAMP - Telex: (019) 1150 - Endereçamento Postal: 13.100 - Caixa Postal 6166 - Fone: PABX - (0192) 39-1301 
Cidade Universitária   " Zeferino Vaz" - BarSo Geraldo - Campinas - SP 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°  

^nPiCONDEPHAAT noQ0087 / 1} (a)  

Interessado UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Assunto f Estudo  de  to-nhanento  do Colégio Tenico  da Unicanp-CAMPINAS 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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% 

UNICAMP 

GABINETE DO REITOR 

Of.GR- 650/83 

^oJtw^o Ç^J^.^/^Ò 

Cidade Universitária Zeferino Vaz, 

07 de julho de 1983. 

Senhor Secretario, 

Tenho a satisfação de dirigir-me a Vossa Excelência 

para encaminhar proposta no sentido de que seja estudada a  possibili^ 

dade de tombamento,e conseqüente inscrição no patrimônio histórico do 

Estado, do edifício que atualmente sedia o Colégio Técnico da UNICAMP, 

cujo histórico consta do documento cuja cópia  permito-me anexar. 

É patente que estiveram envolvidos na construção do 

referido prédio figuras das mais eminentes da historia da cidade de 

Campinas, tais como Heitor Penteado, Tomas Alves, Bento Quirino, Si_l 

va Telles, José Paulino, como poderá constatar Vossa Excelência atra. 

vés do mencionado documento. 

Permito-me, ainda, esclarecer que o prédio, embora 

cedido em comodato para uso da UNICAMP, pertence ao patrimônio da Se_ 

cretaria da Educação. 

Agradecendo a acolhida que a este dispense, colo 

co-me desde jã â disposição para as informações adicionais de que pos_ 

sa necess i tar. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência a segu 

rança de minha estima e consideração. 

JOSÉ 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JOÃO PACHECO E CHAVES 

Digníssimo Secretario de Estado da Cultura 

SÃO PAULO - S.P. 

NOTTI 

10 
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I-SCOLA PROFISSIONAL SECUNDARIA "BENTO QU1R1NO 

C A M P I N A S 

RELATÓRIO IS TRABALHOS DE 1933 

APRl:.Sr.NTADC) AO 

l-XMO. SNR. DU. SIX RI.TARIO PA l\l>U< AÇÃO I 

PI | <) Pli-Mii llí HA i '" ; " 

in    PUIM ICA, 

COMP. MIU.IIOliAMENT* >S PI    SÀO I ■ 
(\\,: .    III orp r«« lu i 

s. I>AUI n ■   i \ll ,' ■'- ■     lín ' 
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!xc elentiasimo Senhpr Doutor Secretario 

Em atenção ás disposições regulamentares, 

tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência o re- 

latório dos trabalhos realisados por esta escola, 

em 1933. 

Procurando desenvolver todos os cursos o 

creando outros serviços, como o de assistência é 

primeira infância, iniciado em setembro, esta dire- 

toria pensa ter contribuído para o progresso do nos- 

so ensino profissional. 

Reitero a Vcssa Excelência os protestos de 

minha mais alta consideração. 

y 
iTSua fixe o i o-tic i a . o Senhor l)u 

oao.âo o cia Snúdu Pub ' ' i';;| 

n (,,r  ;;, >■ ri) La rio  do  Mdu 

Camp i nas ,  3 i   di ) j aneiro de   L934 

ERVINO 

n 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Ass 

Folha  de informação rubricada  sob  n.' 

do..M(M. n.°.0Mi/. §JL<a)  
Interessado: UMWfrtyfe      eflfcWAt      06       CWfMtf 

untoifelvdo   de    R*/)W^rc>  cio    G&leotò   [eOfttoo  ds  Ürnwo»p* CôWP»03<$. 

{JOC&ÚU&0      ^0     uüKJttíOiO     D€.      C4MPiO££  ,    &*i"t£M     DA    pAçw.A   QÉ> 

43 ^TDÓiC-òPifsS      DATM>££       p£       23      pE-    £Ç0?fb   PE     1*?82> 

£4    ooe     HoçteM AÊSCCcA        rí^J-fO        IKS1E£MA       ftJC*JTD   ÊXT^t- 

tfkMÇ^ítÊ. 1     i      9Mttíl>        \i\ üKA Qe^OJiO      PA     ÍH<tMlf£ç&     t?o 

0?W£    (^     Vibúlh)      £        fiKTACM^Jte UMA      PÍAtJTfc     Po      Ptétyo 

(A>     Pi M^C     (DO     ÇA&étyO      COOS£UÍ0. 

COU^lOÊ-fl^OO      6«í£     ÍTO,    èÃúPb     &5^,     è4Tí\/feMD^     AJO 

PíA   %    ve-    ^o\TeMf3fio   ?W<HO    PAÇ5áPO     üO    LOCAC ^   oo/  o 

o^a6~t«vn?     pe     UM cite,    caju-fô-toç    ve&üntiJteG&    e   c&jfetit. 

flCo#te*u$    cx£)£^09o    eH   W$    listrou<jóè/ ,   í^-MO   RêALM€/J-C£- 

y(lbC£&0     0£    -foH&AKeArto       üo£      CÉv^/íA.'     ^     ü^     &TUPO   Pt 

k>«^   Rôütte^ôcicA    pe^Ê-   w)&ao   etoouc .  ce*rfH%t/e4£Ho$ 
?ÜÀ     iWfóCtAWciA     J^j-TBo     ÇO     PA^Qfi44A     PA      PfloW£/&    ò£4X>H£tc>- 

OtCA.     90      fóTAOO      %     £&    ^AOio      £    ^      PAfcrflOULM,      PA 

fCA\At> ~±U±Hcc*J\ wO 
^^ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

i<> 



■A:   \ />^<&w^Ccy 

sr. C nssih&iro 

para relatar 

S. Paulo d /A//3 

Segue   , juntad  nesta data,     ocumeno    rubricad  sob n.°  
folha... de informação 

- em de ~  de 19.. 

(a).....-.   



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

JL  Folha  de informação  rubricada  sob  n. 

do smcHS 00087 n, / (a)  

Interessado: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Assunto- estudo de Tombamento do Colégio Técnico da UNICAMP, à 
Rua Culto à Ciência, nS 177, CAMPINAS 

PARECER 

Solicita o Magnífico Reitor da UNICAMP abertura de pro- 

cesso para estudo de tombamento do edifício que sediou a Esco- 

la Profissional Bento Quinino, na cidade de Campinas, de pro- 

priedade da Secretaria de Educação do Estado de Sao Paulo, ce- 

dida em comodato aquela Universidade, desde 1967. 

Aberto o Guiche a I4 de setembro próximo passado, foi 

reunida a documentação inicial necessária a apreciação do pedj^ 

do, havendo o STCR realizado observações in loco para verifi - 

car o atual estado de conservação do edifício e levantar infor_ 

maçoes adicionais. Constatou o STCR o lamentável estado de cojn 

servaçao desse imóvel, o que determinara, em futuro p óximo, a 

realização de obras por parte de instituição que atualmente u- 

tiIiza o edifício. 

Considero oportuna a realização de estudos mais ap ofuiy 

dados sobre a significação social e arquitetônica desse bem,sç> 

bretudo diante da intenção da UNICAMP restaurá-lo adequadamen- 

te e nele fazer instalar um centro de pesquisa de historia so- 

cial, reunindo acervos e bibliotecas de diversos pesquisadores 

(entre os quais os de Paulo Duarte, José Honorio Rodrigues e 

Edgard Leuenroth) alem de outros, em processo de aquisição por 

aquela Universidade. 

Nesse sentido, submeto ao Egrégio Colegiado encaminha- 

mento favorável aquela solicitação. J 

São Paulo, 5,dezembro, 1983    ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
"^ Conselheiro 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Interessado s 

Assunto 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CU      JRA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  { 

do euiCHÊ n.0 000.57 w  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Estudo de tombamento do Colégio Técnico da UNICAMP 
à Rua Culto à Ciência, na 177, CAMPINAS 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA NS 583 - SESSÃO ORDINÁRIA 

DE 05-12-1983 

0 Egrégio Colegiado aprovou o Parecer do Conse- 

lheiro Antônio Augusto Arantes Neto e decidiu pela abertura de 

processo de estudo de tombamento do Colégio Técnico da UNICAMP, 

à Rua Culto à Ciência, 177, CAMPINAS. 

1. A DT para providenciar abertura de processo. 

2. Elaborar as minutas de notificação de praxe. 

3. Ao STCR para dar prosseguimento aos estudos. 

GP, 05 de  dezembro de 1983 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 5 de dezembro de 1983. 

Ofício GP n9 701/83 

P.Condephaat n? 22805/83 

Magnífico Reitor 

Vimos comunicar a Vossa Magnificência que foi a- 

berto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológi- 

co, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - por decisão do E 

grêgio Colegiado desta data, Ata n9 583, o Processo n9 22805/83 pa- 

ra estudo de tombamento do edifício do Colégio Técnico da UNICAMP, 

â rua Culto ã Ciência, n? 177, nessa cidade. 

De conformidade com a legislação aplicável â es- 

pécie, mais precisamente, as disposições contidas nos artigos 142 

e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n? 13.426, de 16.3.79,a 

deliberação do Conselho proponto o tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem a ser tomba 

do até decisão final da autoridade competente, ficando,portanto,pro 

ibida qualquer intervenção no imóvel em termos de destruição ou al- 

teração que possam descaracterizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a Vossa 

Magnificência protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

A Sua Magnificência o Senhor 
Prof.Dr. José Aristodemo Pinotti 
Magnífico Reitor da 
Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal 1170 
13.100 - Campinas, SP 

50.000 - IV-982 Impf. Serv. Gríf. SICC1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

• ' CONDEPHAAT 

V o 

São Paulo, 6  de  dezembro  de  1983. 

Ofício GP-n? 703/83 

P.Condephaat n9 22 805/83 

Senhor Prefeito 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo 

lõgico, Artístico e Turístico do Estado —'CONDEPHAAT o Processo 

n? 22 805/83 para estudo de tombamento do edifício do Colégio 

Técnico da UNICAMP, situado à Rua Culto ã Ciência n9 177, nessa 

Cidade. 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel â espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos 

artigos 142e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado até decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando,•portanto, proibida qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam descaracte- 

rizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar- 

-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Ao Senhor 

José Roberto M. Teixeira 

DD. Prefeito Municipal de 

Campinas 

CEP   13   100 

JM/Isa* 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gríf. S1CCT 
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ãm fp-P I SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
M Rua Libero Badaró, 39 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 6  de  dezembro  de  1983, 

Ofício GP-n9 704/83 

P.Condephaat n? 22 805/83 

Senhor Delegado 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT o Processo 

n9 22 805/83 para estudo de tombamento^do edifício do Colégio 

Técnico da UNICAMP, situado ã Rua Culto a Ciência n9 177, nessa 

Cidade. ' ' 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar 

tigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado até decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam descaracte- 

rizá-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar- 

-lhe protestos de estima e apreço. -'. 

' 4 
Atenciosamente, j 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Ao Senhor 

Dr. Amâncio Augusto Malheiros Lopes 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua Marechal Deodorq, 13 

Campinas 

CEP 13 100 

JM/Isa* 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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|®:p(| SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

^3 

ÍÉII Rua Lxbero Badaro, 39 

CONDEPHAAT 

São Paulo,  9  de  dezembro  de  1983. 

Oficio GP-n9. 724/83 

P.Condephaat n9 22 805/83 

Senhor Diretor 

Vimoá comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado — CONDEPHAAT o Processo 

n9 22 805/83 para estudo de tombamento do edifício que sediaoCo 

légio Técnico da UNICAMP, situado ã Rua Culto ã Ciência, 177, nes 

sa Cidade. 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos ar 

tigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura,"desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado ate decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam descaracteri 

zá-lo. 
Aproveitamos o ensejo para apresentar  a 

Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, •£' 

ANTÔNIO 7-iUGUSTO ARANTES NETO ' . 
Presidente 

Senhor 

Prof. José Roberto Sundseld 

DD. Diretor do Colégio Técnico da UNICAMP *~Z-    ~ 

Rua Culto â Ciência 177 

Campinas „> — 

CEP 13100• 

JM/Isa*   ,  -~"~"~~ 
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SECRETARIA   DE-ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 

CONDÉPHAAT 

São Paulo, 

Oficio GP-n9 723/83 

P.Condephaat n? 22 805/83 

de  dezembro  de  1983, 

Senhor Secretário i 
Vimos comunicar a Vossa Excelência que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado — CONDÉPHAAT o Pro- 

cesso n9 22 805/83 para estudo de tombamento do edifício que se- 

dia o Colégio Técnico da UNICAMP, situado a Rua Culto ã Ciência, 

177, na Cidade de Campinas. 

De conformidade com a legislação aplicá- 

vel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos ar 

tigos 142 e seu parágrafo único, 144 e 146 do Decreto n9 13 426, 

de 16.3.79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preserva- 

ção do bem a ser tombado atê decisão final da autoridade compe- 

tente, ficando, portanto, proibida qualquer■intervenção no imó- 

vel em termos de destruição ou alteração que possam descaracteri 

zã-lo. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 
3 

Atenciosamente, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

A Sua Excelência o Senhor 

Prof. Dr. Paulo de Tarso Santos 

DD. Secretário de Estado da Educação 

Praça da República, 53 

Capital %-* ~" 

CEP  01045' 

JM/Isa*       ;    "     * 
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mã SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  

do blhC&ÓC. n.°M39.í../ §à (a)  

Interessado  Útí?V&Í#}WÊ        &7TLQÜVL P£ £&Mf(»J&> 

Assunto í^ryJU    ^e      b^^hayrwZMi      áA     Cci^^b    1*OM.CO Â&   \ÀMUu*-p- (M\p(fòfefr 

fet _l   X   T O 

OD     «oUiCÍ^VO    te      CM^hf?   ,    UM*?    fcffÊtffi\UWctiQ     f&   tf- 

i     Nk     OüCto    i    OÊtiÜà    tf-  íl^   ,    ?££&     ?bftiÜP&iL.    P* 

X>1   voa    y$eij>   VUII/E/Z^/DàDE (   fbkh    )UIüML    CONTATOS 

V££0*      PO      Offào      &£       iWt<DA4k     PAtpJíLU     íOH?í^3 lt>)ti- 

M^'tape4o    Wrtorrfí ,    tio    90^0    fiU-kiL     b    )<GT*oç>Ây& 

4#$dttêréo 
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RASCUNHO PARA APRECIAÇÃO DA COMISSÃO CRIADA PELA 

PORTARIA GR 012/84 

UNICAMP 

ü 
;<? 

/d 

Campinas,  26 de janeiro de 1984. 

% 

Magnífico Reitor: 

i 

A Comissão instituída por Vossa Magnificência através 

da Portaria GR 012/84, incumbida de elaborar estudo histõrico-arquitetônico 

do prédio do Colégio Técnico da UNICAMP instalou-se nesta data, tendo ini - 

cialmente visitado as instalações do prédio em questão. 

Após diversos debates, e combinada a continuação dos 

trabalhos, decidiu a Comissão vir a presença de Vossa Magnificência  para 

compartilhar as seguintes preocupações: 

1. Apesar do estado geral do prédio oferecer uma im - 

pressão de abandono, aparentemente não há" danos sérios a estrutura, pois 

não se vêem rachaduras em suas paredes. Não obstante, o telhado está muito 

danificado, e assim, preliminarmente a qualquer outra medida, seria aconse- 

lhável repara-lo no menor espaço de tempo. 

2. Alguns aspectos jurídicos precisariam ser aclara - 

dos pela Procuradoria Geral da Universidade. Consta que o prédio pertence 

â Secretaria da Educação e está cedido ã UNICAMP. Com isto, ele não poderá 

- provavelmente - ser reparado com verbas da CONESP. Por outro lado, quais- 

quer investimentos da UNICAMP, sejaf diretos, sejam voluntariados por ela,po 

deriam ser embaraçados por esse motivo. A Comissão sugere que se tente uma 

doação por parte do Estado, tendo em vista a qualidade arquitetônica do edi 

fício e o uso que dele se poderá fazer, dada sua localização. 

3. 0 estudo de que Vossa Magnificência nos incumbiu 

se encaminhará para uma proposta de restauração, a partir de projeto a defi 

Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal 1170 
13100 Campinas SP Brasil 

Telefone: PABX (0192) 39 1201 
Telex: (019! 1150 

tf 
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nir pelo CONDEPHAAT. Sobrevrfl^ra uma fase de alocação dos recursos necessa - 

rios. Parece â Comissão que tudo isso se farã mais eficientemente se desde 

logo a Reitoria definir a des,tinação a darCum imóvel tombado pelo Patrimô - 

nio Histórico e restaurado dentro de certas exigências. £ evidente que uma 

destinação definida em' termos de um projeto ambicioso, que atenda aos an - 

seios da comunidade e ao desejo da UNICAMP em interagir mais fortemente com 

ela, terá' maiores condições de sucesso junto aos organismos financiadores. 

Â disposição de Vossa Magnificência para quaisquer in- 

formações complementares, servimo-nos do ensejo para reiterar protestos de e 

levada consideração e distindo apreço. 

Exmo. Sr. 

Prof. Dr. José Aristodemo Pinotti 

Magnífico Reitor da 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Universidade Estadual de Campinas Telefone: PABX (0192) 39 1301 
Caixa Postal 1170 Telex: (019) 1150 
13100 Campinas SP Brasil 
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é Z' fÈ , 

Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n. 

& 

do_ .n.v -/- (a). 

RESENHA HISTÓRICA 

"A ESCOLA PROFISSIONAL BENTO QUIRINO" - CAMPINAS 

I  - 0 objeto em estudo: 

A "Escola Profissional Bento Quirino", construída em ' 

Campinas em 1917, merece uma abordagem mais ampla, extrapolando 

o simples objeto em estudo.  Por se tratar de um estabelecimen- 

to de ensino, nossa atenção concentra-se no fato de que seu apa 

recimento na segunda década do séc. XX representou um marco na 

política educacional do Estado por se tratar de uma escola vol- 

tada para o aperfeiçoamento e aprendizado profissional.  Esta 

iniciativa é bastante significativa se a considerarmos como um 

reflexo da vigência de uma política decorrente da economia ca- 

feeira atrelada ao processo de desenvolvimento industrial do E_s 

tado de São Paulo. 

Com relação ao espaço construído devemos ressaltar que 

o edifício em questão foi especificamente edificado para abri- 

gar uma escola profissional, tendo à frente o nome do arqixiteto 

Ramos de Azevedo, que teve um grande números de projetos efetua 

dos na cidade de Campinas, onde chegou a manter um escritório. 

A ocupação deste espaço não pode ser vista de forma is£ 

lada da evolução urbana da cidade simbolizando a apropriação de 

uma área em desenvolvimento que passou a fazer parte dos limi- 

tes periféricos de Campinas, e hoje parte do centro. Esta área 

no momento da construção da Escola Industrial Bento Quirino pas 

sava por uma fase de crescimento decorrente do incremento de in 

60.000   -   VII-932 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n. 

do. (a)- 

Interessado: 

Assunto: 

dustrias locais e do ativamento do comércio urbano. 

II - Evolução urbana de Campinas; 

Desde o inixxio do séc. XIX Campinas se apresentou como 

um "centro comercial" atendendo às comarcas distantes, tanto da 

Província como de Minas Gerais.  Recebia algodão, toucinho, fei_ 

Jão, queijo, etc. em troca de sal, ferramentas e artiges impor- 

tados da Europa. (1) 

Esta posição de liderança se reafirma na década de 1850 

quando a regido foi atingida pela "onda verde" dos cafezais,  • 

que substituiu paulatinamente o cultivo da cana.  0 número de ' 

engenhos e a produção de açúcar* de cair am "bastante, dando lugar 

às fazendas de café. (Quadro I) 

DATA engenhos export. fazendas/café export. 

1851 51 - 76 - 

1860 22 55 a 

60 mil 

arrobas 

189. 700 mil 

arrobas 

Neste momento temos ainda uma Campinas dependente das 

(1) Pupo, C. de Mello - Campinas seu berço e juventude.  Campi- 

nas, Acad. Campinense de Letras, 1969, P« 20. 

60.000  -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

 n.° / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

lavouras de  cana e  café,   sendo  considerada por Silvério de Godói 

como  "um dos maiores núcleos de  população de escravos,   que  se 

superpõe  à "branca,   onde  se destacam colonos estrangeiros,   prin- 

cipalmente  alemães".     São estes  alemães  técnicos  e  artesãos,     ■ 
que nuclearam-se  pelos bairros da cidade,  montando  oficinas de 

conserto de veiculos,   chapelarias,   sapatarias e  comércio em ge- 

ral.   (2) 

Este processo de  transformação econômica repercutirá    ' 

diretamente no  crescimento da cidade que vai ganhando uma fei- 

ção diferente,  modificando-se fisicamente.     São  construídos no- 

vos prédios  e  as ruas  recebem novos  traçados.     Criam-se novos 

espaços  culturais,   resultantes de uma desigual combinação de  fa 

ter©s econômicos,   políticos e sociais.    0 ano de  1875 foi propí 

cio ao desenvolvimento urbano e industrial,   em função da inaugu 

ração da E.F.  Paulista e Mogiana.  Oficinas  foram montadas  para 

os  seus  serviços  ocupando centenas de  operários.     Em 1881 insta 

lam-se importantes fabricas de maquinários para a lavoura,   come 

fundição de  ferro e bronze,   fábrica de  cerveja e gelo,   de  sabão, 

de chapéus,   cortumes, marcenaria e carpintaria a vapor. 

A paisagem se transforma , comprovando uma estreita li- 

gação entre o processo de urbanizaçãoíe^de industrialização. Es_ 

te florescimento industrial fez com que Campinas entrasse no sé 

culo XX contando  com um total de  47 fábricas diversificadas,   ' 

(2)   Godói,   Sivino de  - A Ind\ístria em Campinas,  monografia his- 

tórica,   IBGE.  Rio de Janeiro,   1952, p.   525. 
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Interessado : 

Assunto: 

do_ 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob n.° 

<fl 

(a). 

mais de  55 ruas  e  17 praças.    A cidade,   agora um polo  comercial, 

atende  a uma grande  extensão do  interior paulista.     Os  fazendei- 

ros  locais deslocam seus  capitais da fazenda para a cidade,   in- 

vestindo no setor financeiro e diversificando  seus  empreendimen 

tos.  Desta forma desenvolve-se um grande  comércio  atacadista,   ' 

estando uma parcela deste  setor voltada para o  exterior.     Insta 

lam-se  casas importadoras que fazem transações  comerciais  com  ' 

casas européias,   atraindo consumidores da capital e do interior 

da Província. 

A intensificação deste universo econômico expressa ao   ' 

mesmo tempo uma nova realidade urbanística marcada por uma sé- 

rie de melhoramentos  como: 

- Organização da Cia Campineira de  Iluminação a gás   (1872) 

- A instalação da Santa Casa  (1876) 

- Beneficiência Portuguesa  (1879) 

- Casa de  Saúde  Campinas   (1880) 

- Hipódromo  Campineiro   (1887) 

- Igreja Presbiteriana e  o  Colégio Internacional   (americanos  su- 

listas) (1874) 

- Fundação do  Ginásio   (1874) 

- Estação Agronômica  (1887) 

- Centro de  Ciências,   letras  e Artes   (1901)   (3) 

Destacamos  também a atuação de  entidades  associativas   ' 

que  auxiliaram na manutenção de  estabelecimentos de  ensino  sen- 

(3)   Valente,   Tobias de Oliveira -  "Bento Quirino..."  In Anais 

do Centro de  Ciências,   Letras  e Artes de  Campinas,   s/d. 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob  n.a 

 n.° / (a)  

do que  os   jornais da época insistiam sobre  o  tema "Educação e 

Escola".     No quadro da urbanização  crescente,   a educação  se des_ 

taça como um elemento representativo desta nova mentalidade.   Se 

gundo  o Almanaque  de  Campinas   (1870),   o Município  possuia cerca 

de  570 escolas urbanas,   passando  a 700 em 1872. 

Desta forma, Campinas também no setor de ensino, ocupa 

uma posição bastante lisonjeira, em relação Q.O estado da instru 

ção em todo o Império. Destacamos a atuação de entidades como: 

Associação Culto à Ciência, Creche Bento Quirino, Liceu Nossa 

Senhora Auxiliadora, Colégio S- Benedito, Escola Noturna da Lo- 

ja Maçonica e Associação Artística Beneficiente d© Campinas; den 

tre  outras. 

Esta situação é fruto da atuação de um grupo político   ' 

formado  por fazendeiros,   bacharéis,   comerciantes,  militares    e 

intelectuais,   que marcaram sua presença na cidade,   como repre- 

sentantes de uma nova classe  emergente.     Os investimentos na    * 

produção  cafeeira tiveram como  conseqüência,   de uma forma geral, 

a concentração de renda nas mãos deste grupo  a ela ligado,   dan- 

do  condições para o incentivo  e  a implantação da indústria no 
Brasil. j 

Assentado nas relações  capitalistas de  produção e  oriun 

dos do  oeste paulista,   este grupo  se  afirma apoiado  em  "ideais 

positivistas,  maçons  e republicanos,   transplantando para a edu- 

cação  suas  aspirações  políticas.    Portanto,   podemos  afirmar que: 

Campinas reflete,   setorialmente,   o;:<panorama econômico,   político 

e  social do  Brasil no  início do  século XX.     Com a implantação  de 

indústria ofereceu-se outra alternativa de  aplicação de  capitais, 

:'.: .   alem da produção  cafeeira*e  que veio  a ser fortalecida pela 

grande  disponibilidade de mão-de-obra dirigida com a abolição   • 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

do_ „n.s 
(a). 

Interessado i 

Assunto: 

da escravatura. 

Por volta de 1900 a cidade conta com cerca de 47 fábri- 

cas dentre as quais "uma refinação de açúcar, 1 fábrica de cha- 

péus, 5 máquinas para lavoura, 10 fábricas de moveis, 2 caldera 

rias,   1 curtume,   11 olarias.   (4) 

Em 1902 Rawlinson Muller e Cia abriu uma fábrica de te- 

cidos de algodão com 366 teares com centenas de operários. Mais 

tarde instalou-se a cervejaria Columbia (1908) e a Cia Curtido- 

ro de Campinas (1910), que num total de 83 estabelecimentos fa- 

bris   (1912)  davam à cidade de Campinas um aspecto industrial.(5) 

Em decorrência desta expansão industrial, passa a exis- 

tir uma crescente especialização de funções decorrente da divi- 

são técnica e social do trabalho. A progressiva complexidade » 

da vida humana acarreta modificações na composição da socieda- 

de, visto que se trata especificamente de um momentocde consoli 

dação do empresariado rural e da evolução do proletariado indus 

trial". (6) por outro lado, temos uma constante racionalização 

das atividades humanas, que cada vez mais, exigem o aperfeiçoa- 

mento  e  a inovação das  técnicas de  trabalho. 

(4) Moraes,   C.Sylvia Vidigal-O ideário  republicano  e  a educação: 

o  colégio  "Culto  à Ciência";(1864-1892).   p.   525. 

(5) Idem,   p.   526. 

(6) Nagle,. Jorge - Educação e Sociedade na I Republica; SP, 

EPU/RJ, Fundação Nacional do Material Escolar, 1974, 1976 

(reimpressão). 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do. 

Folha  de  informação rubricada  sob  n. 

 n.° / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

Diante destas transformações a educação assume um papel 

primordial, voltada para uma super-valorização do ensino técnico 

profissional considerado como "o motor do desenvolvimento". (7) 

A necessidade de formar mão-de-obra especializada com o objeti- 

vo de atender à demanda industrial, contesta o caráter livresco 

e abstrato da educação tradicional, sem um sentido prático. (8) 

Multiplicam-se nos primeiros vinte anos do século XX as escolas 

tecnico-profissionais que passam a cooperar para o desenvolvi- 

mento das industrias,   ainda que de uma forma muito tímida.   (9) 

III  - 0  ensino  industrial?   a concretização de uma nova mentali- 

dade. 

Em primeiro lugar temos que considerar que, antes de e- 

xistirem as "escolas de aprendizagem", o ensino profissional ' 

era efetuado através das "corporações de oficio" que deixaram* 

entre nos as figuras do mestre-artesão, oficiais ie aprendizes, 

e que vigoraram desde os tempos coloniais até a  Independên- 

cia. 

As corporações de ofícios, de origem européia e medie- 

JÉ7) Eodrigues, Sônia de Deus - Resenha Histórica: Estudo de tom- 

bamento do prédio da Escola Industrial de Rio Claro; Proces- 

so ne 22 98/82. CONDEPHAAT. 

(8) Sodre, N.W. - Síntese da História da Cultura Brasileira. 

R.J. Difel, 1972, I Capítulo. 

(9) Suckow da Fonseca, Celso - História do Ensino Industrial no 
Brasil. RJ; 1962. Vol. II. p. 158.  
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vai, eram compostas por mestres de uma mesma especialidade. Es- 

tes possuiam suas oficinas onde empregavam trabalhadores e eram 

responsáveis pela instituição dcs aprendizes (matérias elementa- 

res,   desenvolvimento do  seu caráter e  o  ensino de  seu ofício). 

No Brasil,   as  corporações eram conhecidas  por "Bandei- 

ras de  ofícios"  que  adotavam o nome de um Santo   ,   como  por exem 

pio  os  sapateiros  que  tinham a proteção de  Sao  Crispiniano.   Ne- 

las vigoravam também as mesmas 3 categorias clássicas que haviac 

herdado das  corporações francesas  e  portuguesas.     Em muitos  ca- 

sos o   agrupamento profissional se deu através da organização de 

uma confraria religiosa que  aplicava-se em formar e manter seus 

próprios  artesãos.     Neste contexto surgem oleiros,   telheiros,   • 

carpinteiros,   entalhadores,   pedreiros,   pintores,   ferreiros  e  ser 

ralheiros,   além de  outros  profissionais úteis,   sobretudo,   para 

a decoração de interiores das    igrejas. 

Estes  para terem sua própria oficina e mudarem de  cate- 

goria,   deveriam obter uma licença da Câmara Municipal submeten- 

do-se  a um exame  supervisionado  pelo  "juiz de  ofício",   o que-::' 

não  funcionava com muita rigidez.   (10) 

Além das  corporações haviam outros centros de  apréndiza 

gem de  ofícios,   como por exemplo nos  engenhos das fazendas  onde 

os  conhecimentos  técnico-práticos  eram transmitidos  aos negros 

escravos de modo  assistemático.     No  século XVII,   as  Casas de Fun 

dição e  de moeda passam a ensinar de  forma sistemática,   como  e- 

xaminar metais,   lavrar minas e  fundir o  ouro.     Destacaram-se     ■ 

(10)   Idem,   vol.   I,   p.   43. 
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também os Arsenais da Marinha onde  eram ministrados  conhecimen- 

tos  sobre  construção naval.   (11) 

Entretanto,   algumas iniciativas isoladas marcaram o iní 

cio do  século XIX.     0 Seminário de  órfãos   (BA)   em 1819,   insti- 

tuiu o ensino de ofícios para os 'órfãos,   deserdados da sorte e 

os humildes",   o  que  acabou por esteriotipar a idéia de  que  tais 

profissões destinavam-se somente  a este  tipo de  clientela. 

Com D.   João VI,   liberando  a instalação de  estabelecimen- 

tos industriais no Brasil  (1809)   foi  criado o  Colégio das  Fabri 

cas,   destinado  a formação dos  artistas e  aprendizes vindos de 

Portugal.     Este  tinha o objetivo de fornecer a mão-de-obra ne- 

cessária para suprir o Arsenal Real do Exército,   (ferreiros,   sei 

ralheiros,   etc.) 

Em 1824, a I Constituição Política, outorgada por D. P£ 

dro I, eliminou as "corporações de ofícios", que deixaram uma 

grande lacuna no ensino profissional e que veio a ser preenchi- 

da pela cultura intelectual, depreciativa do trabalho manual, ' 

considerado, pela'telite"fc0210 vil e desonroso. Esta situação man 

teve-se durante todo o Império, caracterizada pela formação su- 

perior de doutores,   letrados  e bacharéis.   (12) 

Com a República se retomou a preocupação com o ensino • 

de ofícios , marcado no final do século por algumas iniciativas 

que  somente  fmitificariam décadas mais  tarde*    Estes  incentivos 

(11) Idem,   p.   71. 

(12) Azevedo,   Fernando  - A Cultura Brasileira.   RJ,   Cia Melhora- 

mentos Ed.,   1972;   Sucicow da Fonseca,   C   - op.cit.,   Vol.   I, 

p.   51. 
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vieram por parte de particulares e de sociedades civis, no sen- 

tido de organizar escolas que visavam suprir a deficiência téc- 

nica da camada ligada a estabelecimentos industriais.  Beste ti 

po temes, em São Paulo, a Sociedade Propagadora da  Instrução 

Popular que, em 1882, merece a denominação de Liceu de Artes e 

Ofícios.  Além desta surge o Instituto D. Ana Rosa (1885) e o 

Liceu de Artes e Ofícios do Sagrado Coração de Jesus, de inicia 

tiva dos padres salesianos. 

0 grande aumento de estabelecimentos industriais no paJS 

exigiu concomitantemente, um impulso às escolas de oficio* 

Em 1909 o assunto chegou a.  Câmara dos Deputados, que propôs a 

habilitação do poder público para iniciar entre nós as escolas 

profissionais de âmbito federal. Em seu discurso de posse de 

15/11/1906, o presidente Afonso Pena, chama a atenção para  a 

"criação e a multiplicação de institutos de ensino técnico pro- 

fissional contribuindo também para o progresso dos industriais 

proporcionando-lhes mestres e operários instruídos e hábeis". (13) 

Neste mesmo ano a engenheiro José Joaquim da Silva ~Frel 

re criava na E.P. Central do Brasil a Escola Prática de Aprendi_ 

zes de Oficinas.  Ao sansionar o decreto de 1906, que mandava 

criar o Ministério dos Negócios de Agricultura, Industria e Co- 

mércio, Afonso Pana incutia entre as atribuições legais de3ta de_ 

pendência governamental, os assuntos relativos ao ensino profis 

sional, que cada vez mais se apresentava como uma aspiração aos 

vários setores da vida nacional. 

(13)  Idem,  Vol.  I.  p.   158. 
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Aumentavam as pressões no sentido de se estabelecer no 

País um ensino  ao nível Federal,   que possibilitasse  o desenvol- 

vimento da indústria e  a melhoria da mão-de-obra para os estabe_ 

lecimentos fabris. 

Com o aumento e a diversificação da indústria, a neces- 

sidade de homens com conhecimentos especializados para realizar 

serviços com técnicas próprias passou a pressionar os órgãos go 

vernamentais expressando uma nova mentalidade. De um espírito 

aventureiro passamos para necessidade de ordem prática- Estas 

idéias se concretizam realmente no governo de Nilo Peçanhe quan 

do este assina o Decreto ns 7566 de 23/09/1909, criando nas ca- 

pitais dos estados, escolas de aprendizes artífices, demonstran 

do uma "lúcida percepção das necessidades nacionais".   (14-) 

Este  Decreto, na opinião de  Suckow da Fonseca» simbolizou 

o marco inicial das  atividades do governo  federal no  campo de 

ensino de  ofícios".     Determinou-se  a criação de uma escola para 

cada Estado   (Capital).    No caso de  já existir uma escola deste 

tipo  o governo   auxiliaria o estabelecimento  estadual com subven 

ção  igual à cota destinada ao custeio da escola. 

Em 1910 foram inauguradas uma rede de  estabelecimentos 

mantidos pelo  governo  federal:   as   "esnnjaa de   ^aXBaÜZagULEfcffj 

çes"  iniciando uma nova era "na aprendizagem de ofícios do Bra- 

sil.     Assim foram criadas: 

- a Escola Técnica Getúlio Vargas   (masculina)   - 19H - São Paulc 

- Escola Te'cnica Carlos de  Campos   (feminina)   - 19H - São Paulo 

(14)  Decreto.ne  7.763,   de  23/12/1909. 
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- Escola Técnica João Belarmino (Amparo) e 

- outra em Jacareí (fechada logo a seguir). (15) 

Surgem inúmeras dificuldades, visto que estas escolas 

não possuíam um quadro profissional eficaz, pois o corpo docen- 

te era composto por professores do ensino; primário.  Além do ' 

mais os edifícios eram totalmente inadequados, em precárias con 

dições, dificultando o funcionamento de oficinas.  Com Hermes ' 

da Fonseca temos o Decreto n2 90.70 de 25/10/1911, que regula- 

mentou as Escolas de Aprendizes Artífices. Manteve-se dois cur 

sos: 

- Primário; para os que não soubessem ler, escrever e contar. • 

Desenhos para todos. 

- Oficinas: 4 horas por dia (12 e 22 anos) 

6 horas por dia (39 e 42 anos) 

0 ensino incluia desta forma, aulas teóricas e práticas, 

concretizando a proposta educacional da época de "aprander fazer 

do". Inclusive, os alunos poderiam, através das escolas rece- 

ber encomendas, como foi o caso da Escola Bento Quirino que ven 

dia brinquedos para parques infantis (Ex: para a Praça da Repú- 

blica - S.P.) . 

0 regulamento de 1911 teve também a preocupação de sa - 

nar a precariedade das instalações escolares, exigindo o cumpri 

mento de algemas medidas de higiene: água potável, ventilação, 

iluminação solar e espaços luminosos. (16) 

(15)Leis n° 1214 e 1215, 1910; Decretos n2 2118a e 2118b, 1911. 

APUD Suckow da Fonseca, Celso-op.cit., Vol.II,p. 313. 

(16) Idem, p. 170. 
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' Mecânica - Aparclhoslpara o Parque de Crianças da Praça da Republica 
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A função das escolas técnico-profissionais não ficou a- 

penas com o sentido de fornecer mão-de-obra especializada às in 

dustrias. Sua abrangência social pode ser percebida no manifes 

to do presidente Venceslau Brás Pereira Gomes que chamou a aten 

ção para a necessidade de se dar uma função às escolas prima - 

rias, com o objetivo de combater "a criminalidade, vagabundagem 

e o alcoolismo". Propõe a criação de "escolas industriais de • 

eletricidade,   de mecânica,   quimica,   comercio..." 

Desta forma, as escolas tecnico-profissionais tem um pa 

pel destacado na I República, pois destinavam-se à uma cliente- 

la especifica que seria encaminhada para uma atividade produti- 

va. Como condições para a matricula dava-se preferência aos ' 

"desfavorecidos da fortuna", "órfãos", "pertencentes as classes 

populares", "classes pobres", com o objetivo de afastá-los dos 

vícios  e dos maus hábitos.(17) 

Neste momento,   entretanto,   o governo não  estava em con- 

dições econômicas para incrementar o  ensino  profissional visto 

que  a exportação do café havia decaído e  estávamos diante de umj 

situação de  conflito - I Grande Guerra Mundial - que,   por sua 

vez,   gerava grandes dificuldades  financeiras. / 

Por outro lado,   as condições estavam propícias ao desen 

volvimento da indústria com a possibilidade ide  comercializarmos 

nossos produtos internamente e com os outros países.     Instala- 

ram-se pequenas indústrias  com pequeno número de  operários,   fa- 

to  que  exige uma variedade maior de  conhecimentos profissionais 

(17)  Rodrigues,   Sônia de  Deus - op.cit 
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diante da diversidade de problemas de ordem técnica.    Ao contra 

rio das grandes  indústrias que,  utilizando-se de  aprimorado ma- 

quinário e produção em série,   empregavam homens em tarefas de- 

terminadas . 

A falta de mão-de-obra para atender a esta demanda exi- 

giu a criação de um maior número de  escolas profissionais,   além 

da melhoria dos métodos de  aprendizagem.     0 governo do Estado, 

preocupado em orientar o ensino profissional deu preferência à 

instalação, destas escolas  em cidades do interior: 

- 1918/19 - Escola Profissional Masculina de Rio Claro 

- 1924 - Escola Profissional Dr.   Júlio  Cardoso  - França 

- Instituto Borges de Artes  e Ofícios - Itu 

- Escola Profissional Fernando Prestes - Sorocaba 

- 1927 

- 1929 

- 1931 - Escola Profissional Mista Cel. Francisco Garcia - 

Mocóca 

- 1933   - Escola Profissional-Mista de São Carlos (18) 

Nesta fase inicial de incremento das escolas profissio- 

nais o governo se comprometeu em rever a questão do ensino pro- 

fissional do país (Lei ns 3454 de 06/01/1918, artigo 97, alinea 

III), vindo a aprovar o projeto de João Gonçalves Pereira Lima, 

Ministro da Agricultura, que propunha um novo regulamento para 

as Escolas de Aprendizes e Artífices. Exigia-se, dentre outros 

requisitos, o curso primário obrigatório e a idade minima de 10 

anos. 

Neste contexto foi instalada, em Campinas, a 

(18) Suckow da Fonseca, Celso - op. cit, p. 327. 
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"Associação do Instituto Profissional Benta Quirino*»,        em    ... 

25/06/1915,   que inaugurou sua escola em 02/04/1918. 

IV - A Escola Profissional Eento Quirino: 

A instalação de uma escola profissional em Campinas  sim 

boliza a concretização de um ideal defendido não apenas por um 

cidadão  campineiro,  mas de uma proposta nacional,   que  apesar de 

setorizada,  vinha de  encontro  as necessidades do país.     Bento 

Quirino,   seu idealizador,  preocupado em dotar a cidade de um 

••Instituto de Artes e Ofícios»  semelhante  ao da Capital pauliste 

vindo  a falecer em 1914,   fez a doação de  1.000 contos de    réis 

para a construção  de uma escola,   deste gênero,   para meninos.(19) 

Além de um participante,   integrado  à vida pública,   Ben- 

to Quirino foi também um político atuante;   seja através de  sua 

colaboração em entidades  como Associação  Culto  ã Ciência,  Mater 

nidade de  Campinas,   Creche  Bento  Quirino,   Santa Casa,   Escola No 

turaa da Lojja Maçônica,   liceu de Artes e Ofícios de  São Paulo, 

Escola Comércio de  Campinas,   Colégio  São Benedito;   ou como' polí- 

tico, sendo eleito vereador pelo Partido Liberal(1873)   e  fazendo 

parte  também do Partido Republicano Paulista ao  lado de  Campos Sa 

les e  Francisco G-licério. 

(19)   Inventário processado pelo  Gartorio do  3^  Tabelionato    da 

Comarca de Campinas,   julgado por sentença e datado        de 

25/05/1916. 
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Após aua morte constitui-se, em 27/07/1915, a "Associa 

ção Industrial Profissional Bento Quirino" com o objetivo de le 

var adiante a proposta de Bento Quirino.  Da Associação parti- 

ciparam: José Paulino Noqueira, Antônio Alvares Lobo, Manoel de 

Moraes, José Augusto QuirinD. dos Santos, Heitor Penteado, Artur 

Levy, Joaquim Pinto de Moraes, Alberto Sarmento, Fortunato Ta- 

vares, Francisco Mascarenhas e Antônio Carlos da Silva Teles • 

(presidente). 

0 terreno escolhido para a construção do prédio destina 

do a abrigar o "Instituto Profissional" foi adquirido no espo- 

lio de Bento Quirino e de outras compras feitas posteriormente, 

totalizando uma área de 8.155 8Cm2. (20)  Incorporaram-se ao • 

terreno destinado ao imóvel: casa e terreno - R.Culto à Ciência 

sob o nQ 36 de Belarmino da Silva e Antônio Acritelli e mulher, 

D. Prancisca Acritelli.  Terreno de Manoel Santos Duarte e Pio 

risa Vieira Duarte; terreno de Angela Sbrissa; e terreno de A- 

bel Carvalho de Moura e sua mulher, (21) com ^aproximadamente 

1164,50m2.  Ao lado a Rua Sebastião de Souza e aosfundo Rua * 

Saldanha Marinho.  A elaboração do projeto e construção do pré 

dio ficou sob a responsabilidade do Arquiteto Ramos de Azevedo, 

que ja havia efetuado uma série de projetos em Campinas, sua 8 

(20) Valente, Tobias de Oliveira - "Bento Quirino..." 

(21) Escritura, lavrada no cartório do 1? Ofício de Campinas, ' 

10/04/1916, livro n2 154, fls 124,  Escritura lavrada no 

2ô Tabelião da Câmara de Campinas, 23/12/1915,  Escritura 

lavrada no 3Q Tabelião da Comarca de Campinas, 14/11/1916, 

Escritugalavrada no Cartótio do 2 5 Ofício de Campinas,  • 

24/12/1915. 
60.000  -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

% 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° 

do. -/- (a)_ 

Interessado i 

Assunto: 

terra natal, em edifícios públicos, residências e monumentos im- 

portantes. (22) A plnata de Ramos de Azevedo contava de 4 grandea 

pavimentos entremeados por áreas ajardinadas. Parte do orçamente 

elaborado previa os seguintes gastos: 

"16 oontos, 610 mil réis, oficina de marcenaria; 

13 contos, 640 mil réis, oficina de mecânica; 

25 contos: mobiliário completo." 

É* interessante ressaltarmos o envolvimento de Ramos de i 

zevedo com o ensino técnico,seja como arquiteto ou como mestre. 

Em 1895 foi aclamado Diretor Geral do Liceu de Artes e Ofícios 

de São Paulo, mudando completamente as diretrizes do ensino ali 

ministrado,firmando-se o estabelecimento definitivamente, neste 

que foi o seu período áureo, e posteriormente na "Escala Bento 

Quirino"3, onde foi o responsável pelas primeiras aulas, em 1919- 

As obras foram iniciadas em abril de 1916,sendo que em 

02/04/1918, as aulas foram, ministradas no novo prédio do "Insti 

tuto Profissional Bento Quirino", sob a direção de Eng9 Bruno Si 

mães. Conforme relatório da Instituição. 

"E um edifício de grandes proporções, vistoso e elegante 
ein-bora não haja nele o que, verdadeiramente se chama de luxo." 

Sala.s amplas, oficinas e mais dependências-, todos compartimentos 

enfim muito claros, banhados de ar e luz, dão idéia nítida do 

cuidado e do zelo que      presidiram a toda constru- 

(22) Existem vários projetos de Ramos de Azevedo em Campinas, 

Dentre estes: Cadeia (I896), o sobrado do Barão de Ataüba 

Nogueira, esq. R. Campos Sales (1894), e outro na R. Barão 

de Jaraguá, e a fachada da Catedral (1883).Battistoni Eilho 

Duilio-Notícia Bibliográfica e Histórica Arquitetura de Ra- 

mos de Azevedo.SP: p. 125. 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

s-? 



<L 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° 

do_ -n." -/- (a)- 

Inferessado: 

Assunto: 

ção."   (23) 

Foram contratados: 2 professores de cultura geral e qu« 

ministravam também aulas de desenho e geometria (noturno);  2 

mestres de marcenaria e mecânica.  Os alunos que tivessem os 

seus trabalhos vendidos receberiam prêmios e salário,sendo o 

restante aplicado para melhoramentos do Instituto. 

Entretanto, em 1921 a escola passava por grandes difi- 

culdades financeiras,oq-ue culminou com o arrendamento do Insti- 

tuto e dependências ao Sr. José Giagnoli que ali instalou uma 

fábrica de moveis.  Seu fiador José Rocini passou a residir cor 

a família no prédio principal. Este veio a ser fechado em » 

25/03/1925, devido ao déficit na indústria dos locatários, o 

que reduzia o aluguel de 2 contos e 500 réis para 1 conto e 50; 1 

mil réis mensais. (24) 

Em 1927 foi elaborado um plarp de remodelação do Insti- 

tuto pelo Professor Aprigio Gonzaga, tendo como modelo as esco 

Ias profissionais de São Paulo. Uma série de obras foram rea- 

lizadas no prédio e dependências pela Diretoria da Associação. 

Construiram-se muros, portões, forjões, além da aquisição de 

maquinário. Nesta mesma data foi inaugurado, em caráter ofi- 

cial, pelo Governador Carlos ide Campos o "Instituto Profissi- 

onal Bento Quirino" considerado como a "primeira escola mista 

(23) Relatório dos trabalhos de 1933;  Escola Profissional Se- 

cundária "Bento Quirino", Campinas, Cia Melhoramentos,  • 

1933, p. 14. 

(24) Contrato, livro n2 120, p. 52, 1/12/23. Apud Valente, To- 

bias de Oliveira, op.cit 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SiCCT 

\% 



. --■ .  !    ri» 

S^ 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do_ 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

 n.« / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

domestica".  Esta oferecia cursos: 

- Técnicos: disciplinas: português, educação física, aritmé- 

tica, geometria e desenho industrial. 

- Profissionais: - costura em geral, bordados a maquina, cur- 

sos de flores. 

- mecânica geral (ferraria, fundição, serra- 

lheria, ajustagem, forno e fresza. 

- marcenaria: 3 anos-(torneado em madeira, entà 

lhes e confecção de móveis e outros artefa- 

tos) 

- técnico-prático de Economia doméstica:  fe- 

minino (noções de arte culinária, defesa, 

higiene sanitária e cuidado com as crianças 

Em 20/12/27 o governador Júlio Prestes regulamentou a 

situação do institui? pela lei ne 2223, que passou a denominar- 

se "Escola Profissional Bento Quirino". Em 1930 foi criado o 

Ministério de Educação e Saúde Publica. Picaram sob a sua di- 

reção todos os estabelecimentos escolares federais existentes 

no pais, inclusive as escolas de Aprendizes e Artífices, ago- 

ra sob a responsabilidade federal. (25) *' 

Um manifesto propondo a reconstrução educacional no • 

Brasil, publicado em 1932 (RJ e SP), inspirava-se em novos ide;) 

ais pedagógicos e sociais e referia-se a uma política escolar 

planejada para "uma civilização urbana e industrial, com o ob 

jetivo de romper contra as tradições— e adaptar tanto a educj 

ção como a vida, as transformações sociais e econômicas opera 
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das pelos investimentos mecânicos que governam as forças natu- 

rais ..." (26) 

Diante deste contexto perturbado, mas renovador dos a- 

nos 30, podemos afirmar que a escola "Bento Quirino" já apre- 

sentava soluções integradas a estas novas idéias educacionais. 

A preocupação com a prática, a distanciava do antigo ensino es 

colssUco, acadêmico e sem vidai que marcou o século anterior. 

Os fatos assim o comprovam:  a necessidade de um dispensário ' 

para o ensino de puericultura culminou com a. inauguração de um 

centro específico para estes fins, com o auxilio do Serviço Sa 

nitário da Delegacia de Saúde.  0 Dispensário de puericultura 

contava com: lactário, cozinha dietética, sala de espera, con- 

sultório medico, aparelhos de raios ultra-violetas, autoclares, 

esterilizadores, etc»), que só nos primeiros meses atendeu a 

mais de 1.000 crianças. (27) 

De acordo com o Regimento da escola, os alunos recebiam 

ru porcentagens sobre os artefatos vendidos, que eram deposita 

das na Caixa Econômica para pagamento quando terminassem o cur- 

so. As porcentagens constituiam-se em "estímulos" para o tra 

balho e a aprendizagem. Trabalhos de vulto foram encomendados 

aos alunos, concretizando, destaforma, um vínculo direto entre 

a escola e a comunidade.  Dentre estes temos: 

(26) Azevedo, Fernando - Cultura Brasileira; RJ, Cia Melhora- 

mentos Ed, 1972, p. 675. 

(27) Relatório dos trabalhos de 1933 - op.cit, p. 23 a 26. 
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- play-ground de Rio Claro, confecção e montagem doa aparelhos 

dos lanternins e caixilhos de ferro no Mercado Municipal da 

cidade, fornecimento à prefeitura de placas com dizeres, fie 

chás e postes para regularização do trânsito de veículos, ' 

fornecimento de tampões de ferro fundido para poços de visi- 

ta, caixas de registro e de inspeção para repartição de á- 

guas, grades para bocas de lobo, etc. (28) 

No inicio de 1945 foram instalados os gabinetes biomé- 

trico é dentário, durante a gestão do Prof. Antônio Vilaça. Em 

setembro de 1955 as oficinas de mecânica, tornearia, marcena- 

ria e os moveis das salas de aula-'passaram por uma total remo 

delação. 

Em 25/06/1951, pela Lei ne 1.154, a "Escola Industrial 

Bento Quiriho" que mantinha cursos básicos industriais foi  » 

transformada em"Escola Técnica", durante o governo de Estado ' 

de Lucas Nogueira Gareez.  Criados os cursos técnicos estes de 

veriam funcionar com as edificações necessárias.  Em 18/02/1365 

a denominação da escola foi novamente alterada: passou a cha- 

mar-se "Ginásio Industrial Estadual", mas na realidade os cur- 

sos não sofreram modificações de modo a permitir este tipo de 

ensino. 

0 patrimônio do Instituto foi doado em 1958, ao aover-r 

no do Estado pela Associação Bento Quirino representada pelo «-- 

seu presidente Prof. José Minervino. 0 terreno, com suas res- 

pectivas construções contava com uma área de 8.155,80m fazen 

(28) Idem, p. 37. 
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do frente para a Sua Culto a Ciência, onde mede 102m por HCm e 

tem orf 177 para a Rua Sebastião de Souza. Entre estas duas ruas 

há um canto quebrado com 9»90ms. Para ^Hua Saldanha Marinho tem 

61,50ms. Conforme escritura de doação o valor para efeitos le- 

gais é de :r$100.000,00. (29) 

A autorização para doação à Fazenda do Estado de São Pa 

ulo foi dada na Assembléia Geral extraordinária de 26/06/58,  ' 

cô.m a condição de que a outorgada "o destine a manter em funcio 

namento com a denominação "Bento Quirino", uma escola profissio 

nal", bem como de reservar uma sala para uso da Diretoria da • 

Associação e guarda de saus arquivos. 

De 1951 até 1966 o ensino industrial tornou-se absoleto 

e afastado da realidade, frente o rápido desenvolvimento indus- 

trial e dos processos tecnológicos.  Havia necessidade de to- 

tal alteração das escrituras educacionais.  Apesar di3to foi a- 

li instalado um curso intensivo de formação de técnicos em má- 

quinas e motores em convênio com o Ministério da Educação. 

Em 1966 o edifício encontrava-se em péssimas condições 

oferecendo risco para seus ocupantesf (30) Nesta época o Depar- 

tamento de Ensino profissional pediu ao Secretário de Estado  • 

dos Negócios da Educação a transferência dos cursos para um edi_ 

fício especialmente construído para este fim, à Av. Orozimbo ' 

Mala (31), o que se efetuou no ano seguinte. 

(29) Escritura de doação - Campinas, 52 Tabelionato, 19/08/1958. 

Livro 827, fls. 4 e 5. 

(30) Laudo, Arquiteto do DOP, SA/22, 29/12/66. 

(31) Ofício do Departamento de Ensino Profissional para Secreta 

ria de Estado dos Negócios Educacionais, 2/1/1967 
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Um Convênio foi assinado, em 1967, entre a Secretaria ' 

de Estado dos Negócios da Educação e a UNICAMP, no qual esta úl 

tima assumia administração do prédio obtsndo autorização para 

ali instalar os seus "Colégios Técnicos Industriais1», até que ' 

estes pudessem ser transferidos para a Cidade Universitária» o 
que não se efetivou até a presente data. (32) 

Uma série de obras foram realizadas pela UNICAMP em 1975 

sendo construídos e cobertos 2 conjuntos de laboratórios (c/ 2 

salas e almoxarifado), vestuários (masculino e femiaino), pin- 

tura externa, quadra de bola ao cesto, muro e portão. (33) Em 

1978 foi desapropriada pela Prefeitura uma área de 2.400m2 do 

terreno para a construção de um viaduto- nas proximidades. 

0 "espaço" das escolas profissionais: 

A criação de um espaço especifico para abrigar escolas 

industriais ou profissionais (como por exemplo o da Escola Pro- 

fissional Bento Quirino), com o objetivo de preparar mão-de-o- 

bra especializada^ para atender ã demanda industrial, contribuiu 

para a diversificação da paisagem cultural representativa do de_ 

senvolvimento urbano, como foi o caso de Campinas nas primeiras 

décadas do  século XX. 

(32) Convênio UNICAMP e Secretaria de Estado dos Negócios da E- 

ducação, 27/01/1967. 

(33) Ofício 412/75, do diretor do Colégio técnico para o Coorde_ 

nador da Administração Geral da UNICAMP, 19/08/75. 
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Em função dos programas de ensino propostos por    estas 

escolas voltadas  para um sentido prático,   os  espaços  educacio- 

nais  teriam que,   obrigatoriamente,   sofrer transformações para 

poder atender aâs  objetivos propostos.     Ao  lado das  salas de  au 

Ia t   com suas  carteiras enfileiradas e  o  tradicional quadro ne 

gro,   surgem as  "oficinas de  ensino",   contestando  o  caráter lite 

rario e  abstrato da educação,   através da qual a cultura era cul 

tivada    para ser ostentada,   sem uma utilidade prática e  imedia- 

ta. 

As escolas profissionais romperam com os padrões tradi_ 

cionais de  aula mantidos  pelas  escolas primárias e  secundárias. 

Ao mesmo  tempo  encontrou-se uma alternativa para substituir o 

vazio deixado pela figura tradicional do mestre-artesão,   que  a- 

traves da "corporação de ofício",   garantiu atransmissão de co- 

nhecimento e da pratica profissional durante todo o período  co- 

lonial ate  a Independência.     Com as   "escolas profissionais"  pas 

samos  a contar com um ensino  sistemático,   supervisionado  e  admi 

nistrado por educadores,    o espaço planejado ou adaptado    para 

receber os maqüinários,   ferramentas,   fornos,   tornos,   etc,   podem 

ser considerados  como uma simulação do  cotidiano  fabril,   trans- 

pondo  para aquela situação de  aprendizagem  a relação  entre o ho 

mem e  a máquina,   o  patrão  e  o  operário,   a fábrica e  a escola. 

A partir do momento em que temos um conteúdo voltado pa 

ra disciplinas profissionalizantes (mecânica, marcenaria, costu 

ra, serralheria, economia doméstica, etc.) pressupõe-se que os 

ambientes serão transformados com a presença de máquinas e equi 

pamentos específicos, possibilitando ao "aluno/operário" viven- 

ciar problemas típicos do dia-a-dia de uma verdadeira fábrica ca 

de sua futura profissão. 
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Esta atividade de  ensino-fabril ou profissionalizante, 

desenvolvida nas  "salas-oficinas"  refletem a divisão  técnica e 

social do  trabalho,   decorrente da racionalização das  atividades 

humanas  e da combinação de fatores econômicos,   sociais,   políti- 

cos e  culturais. 

0 espaço  projetado  para estas  "salas-oficinas"  represen 

ta a expressão de uma nova mentalidade do homem brasileiro,   que 

se modificou sob o impacto conjunto dos processos de urbaniza- 

ção e industrialização.     Temos que  considerar- que  a clientela 

(mão-de-obra não qualificada)  que procura este tipo de ensino 

com o  objetivo de profissionalizar-se,   irá no  futuro somar-se  ã 

massa do operariado emergente,   cujas raizes podem ser identifi- 

cadas não  so na sociedade escravocrata? mas  principalmente no 

fluxo  imigratório  que  atingiu o Brasil no  final do século XIX. 

A partir do momento que  estas  "escolas profissionais" 

transportam a teoria para prática,   efetivada nestes  espaços des 

tinados para as oficinas,   se  evidencia o aumento da destreza e 

habilidade do   "futuro  operário ou artesão",   que  passa    a ter cm 

diçoes para integrar-se profissionalmente na sociedade de  seu 

tempo. -. . -:' 

0 espaço das "salas-oficinas" garantem a simulação, a- 

traves da prática pedagógica, do ritmo e dos aspectos próprios 

do mundo da produção, colocando o aluno em contato direto com «. 

maquina e com os problemas tipioos de sua especialização. Lem- 

bramos que, na "Escola Industrial Bento Quirino" durante a déca- 

da de  20 funcionaram as oficina3  de: 

- fundição de ferro,   ferraria,   calderaria,   entalhe,   sala de  cos 

turas,   cozinha  (economia doméstica),  mecânica,  marcenaria e dis 
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pensário, conforme pode-se constatar pelas fotos era anexo (Rela 

tório das Atividades - 1933)* 

CONCLUSÕES 

Consideramos que a historicidade da "Escola Profissional 

Bento Quirino" de Campinas extrapola o simples valer do edifí- 

cio que, do ponto de vista arquitetônico traz o mérito de ter 

sido projetado por Ramos de Azevedo e de ter sido construído es 

pecialmente para abrigar uma escola profissional. 

A "Escola Bento Ouirino" simboliza um marco de incontes 

tável importância na política educacional do Estado,por se tra 

tar de um dos primeiros estabelecimentos voltado para o ensino 

profissionalizante, representando a expressão de uma nova menta 

lidade-do- homem brasileiro que passou a contestar a educação 

tradicional alienada da realidade. 

A preservação deste imóvel e de todo o seu conjunto de 

oficinas é de fundamental importância, no sentido de resguardar 

mos não só parte da memória do município, como também resgatar 

ELOS um exemplar significativo e expressivo de uma das princi- 

pais mudanças educacionais do país. Além do mais, o edifício se 

apresenta como um ponto referencial da cidade, razão pela qual 

sugerimos que, em caso de tombamento, seja estudado a possibili_ 

dade de ser instalado no local o "Centro de Informação e Eifu- 

são Cultural"- CIDIC, proposto pela ÜNICAMP.(ver projeto anexo) 

Este centro, prevê, segundo informação do Prof. José Roberto do 

Amaral Lapa (Presidente da Comissão encarregada de planejar o 

CIDIC) de forma embrionária ainda, um futuro Centro de memórias 

Regional e Nacional do qual fariam parte-(bibliotecas e acervos 
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tf- 

particulares de eminentes intelectuais brasileiros. 

No caso, a Escola Técnica, que atualmente se encontra 

sediada naquele edifício seria transferida para instalações ade- 

quadas no Campus Universitário da ÜNICAMP. 

L 
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PONTES 

- Inventario processado no 3e Tabelionato da Comarca de Campina 

25/05/1916. 

- Escritura, lavrada no Cartório do 1°. Ofício de Campinas, 

10/04/1916, livro 154, fl. 124. 

- Escritura, lavrada no 2° Tabelião da Comarca de Campinas, 

23/12/1915. 

- Escritura, lavrada no 32 Tabelião da Comarca de Campinas, 

14/11/1916. 

- Escritura, lavrada no Cartório do 22 ofício de Campinas, 

24/12/1915. 

- Escritura de doação. 52 Tabelionato de Campinas, 19/08/1958, 

livro 827, fls. 4/5. 

- Relatório dos trabalhos de 1933, "Escola Profissional Secun- 

dária Bento Quirinõ.". Campinas, Cia Melhoramentos, 1933. 

- Convênio UNICAMP e Secretaria de Estado dos Negócios de Edu- 

cação, 27/01/1967. 

- Laudo, arquiteto do D.O.P., SA/22, 29/12/1966. 

~ of^cio do Departamento de Ensino Profissional para Secretaria 

de Estado dos Negócios Educacionais, 02/01/1967. 

~ Qfício 412/75, do Diretor do Colégio Técnico para Coordenador 

da Administração Geral da UNICAMP, 19/08/1975. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Estudo de tombamento do Colégio Técnico da UNICAMP 

CAMPINAS• 

ANEXOS 

1. Relatório doa Trabalhos de 1933 - RJ, Cia Melhoramentos , 

1933; 

2:    Termo de Convênio entre a Secretaria de Estado para os ne- 

gócios da Esducação e a DNICAMP - 27/01/1967; 

3. Ofício do Secretário da Educação para o Reitor da UNICAMP- 

10/05/1978; 

4. Escritura de Doação - 52 Tabelionato de Campinas,18/8/1958 

Livro 827; 

5. Previsão Orçamentária de serviços a serem executadas   no 

Colégio Técnico da UNICAMP, 1/09/1971; 

6. Ofício; informações sobre obras realizadas pela UNICAMP , 

19/08/1975. 
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Campinas, 10 de janeiro de 1967* 
■.'"'..'-.. - 

G.R.-8/G7. UNIVERSIDADE DE CAMPINAS :] 
ENTRADA \Qj   /     & j   /    Ü' 

7H Registro 

i 
I* 

...  JL 
1  1 1 

.--'" 

Senhor Secretario, Procww £)g/k k 

Dl.t £>•£)•  

De acordo com oa nossos entendimentos verbais, 
tive oportunidade de, nesta chita, era companhia do Professor Ar- 
naldo Laurindo, ilustre Presidente do Conselho Estadual de Edu- 
cação, visitar as instalações do Ginásio Industriei "Bento Gui- 
rinp", à rua Culto à Ciência, n» 177, nesta cidade, objetivando» 
o exame da possibilidade de, mediante a transferência daquele Gi 
náslo Industrial para o prédio construído nesta cidade, na Vila 
Estanislau (onde funcionaria conjuntamente com os Colégios Tecni 
COS que a Universidade de Campinas está autorizada a instalar),- 
ser o prédio submetido a reforma, às expensas da Universidade de 

Campin"^. 
^"S Amàvelmente recebido pelo ilustre Diretor-Subs 
tituto do Ginásio Industrial "Bento Uuirino", Prof, Álvaro Knan- 
ça de Barros, tive a oportunidade de constatar, com a plena con- 
cordância do ilustre Presidente do Conselho Estadual de Educa- 
ção, o procedência das alegações do Diretor do Ginásio I.ndus- - 
trial, da impossibilidade de aquele estabelecimento de ensino 
profissional voltar a funcionar naquele local, não tanto pelo 
vulto das avarias que o edifício apresenta, corto, principalmente, 
pela exiguidade da área útil, insuficlonte par- us necessidades* 
atuais daquele modelar estabelecimento do ensino médio e, mais 
ainda, para as necessidades que, de imediato, resultariam da in- 
dispensável ampliação de suas atividades educacionais* 

Chegou-se ã conclusão de que a u.icn solução 
possível seria a imediata transferencia, om caráter definitivo,- 
do Ginásio Industrial "Bento guirino" para o prédio concluído da 

Vila F.stonislau, perfeitamente adoqaado à satisfação das mais am 
pios necessidades daquele estabelecimento de ensino profissional, 
podendo o .prédio à rua Culto à Ciência, com os reparos urgentes 

segue»- V 
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do que necessita, ser destinado à instalação do Colégio Técnico 
Universitário» 

Tendo em visto a exigüidade do prazo de que 
se dispõe, antes do início do corrente ano letivo, permito-me 

sugerir que Vossa Excelência se digne autorizar o imediata 

transferencia do Ginásio Industrial atento yuirino" para o pré- 

dio da Vila Estanisluu, o que se faria coa a colaboração da Uni 

versidade de Campinas, e, a imediata entrega do prédio à rua 

Culto à Ciência aos cuidados da Universidade de Campinas. 

Renovando neus melhores agradecimentos pela 
gentileza da atenção une Vossa excelência dispensa aos proble- 

mas da Universidade de Campinas, Intimamente correlates aos da 

Pasta que Vossa Excelência tão brilhentemento dirige, valho-me 

do ensojo para reafirmar-lho a segurança da mais alta estima* 

Zeferino Vaz  . 
Reitojv^ 

Ao 

Excelentíssimo Senhor _ 

Professor Doutor CARLOS PASQUALK 

Digníssimo Secretario de listado para os Negócios da Educação, 
São Paulo - SP. 
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.--;.as sisi ;  Sars.1  »x~.i lor-dlr-ari 

azenna  ao   .stado u«  Sao   ratfio,  o  movei  acina 1      A 

frontado  o  aaaia, àíiú0    eXSCtÇaO    3:"i.U8i3   uôi.iw3 iTj-^ jO ^    J    íU> 3 Cg it\ 

, <J -(      J u i -5      d .. O a OAí ■.< j     Ba w— •aifil    tí    ... ■■■ ~    -~- 8 -.. .»-■■ -   J ii     • - *<lwd     '- I    " J. í fc. _. t'J|     — 

dcaf  cone  de  fato a na  variada dosdo  ta^  .» outorgada  do   itaria, 

7": - . V-.   5 ■;.   ~:~. ido  d a   2~^   Paulo,   o   referido   inovei -   T9i*j   aue     — - 

ei3 -   ouíor ;ada  donatária,  o  destina  a  aanutenoão  02  fn  elona— 

13    : rO    1 33 - 3 cor:   ar-àa* -    .  •»       M ~   , , 

do 

MM       ■*■..->       .7   -. .---■« ^ \   -j      j"  .-,      r, ■■,,.* v.    .   _    .   >™    j       "- t'i   , ,."■* '"* '" -j      0       . "■> *   i   J
-

* " '4      '* A        ~   .■" ' *   ;      :;"*** 

auivoai   transa itindo-lhe, neste   ato,   toda  3 po:.':;
t    ioulnio,   dl 

5TS 

ra.t  s  e ações»  que  exercia  sobre o  ai. adido Inovei,   7,1a por for- 

ja dSi»ta  escritura  lhe  ÍÍC9 pertencendo,  rüí^onuo .^r,  a 

igail Cw 1    p 6 - a    E » 1CÇ 1 -.; ,    tia    iv/rii l    t i     i.S « •    ■•* s i.&   o. u 

rij,   Fjwonía i:  2.-í*udo  de  Sao ^aulo,repre.«sen13.^3   -v"o advoga 

Dr.Luis Ant  nto  Baptísta,  dàvidasente  autorizado pelo de.-pp 

de 11 da  3 3o íç^l , ^0 Sr,   sacratirí.íi  ( 3 J-"::5"!^, no  proefi 

C.J.l3#122j  iny   foi dito  anta  a9 seszaa teâtartuniíaa,   J:;O  dari 

■  to   ;     L 34    *< . nusero 4.057 r'^  -3 de  ajocto d< 

acaitava  a presente dcaçao,   caso  lha   fora  feita  a esta  escritu- 

ra  eratodon oa  ueua  tenaos. -   *'í.r- : - Orj final47  Serie,   - !7ua<      ; 

51fi,-Ini   ; n-J -3o tratrsíüfss^a  inter-vivosi-Exercicio  de IV.".---   3- 
. >. 

V    nío,-3eccbi  da - Í3  80 Estado  da  São  Paulo,  a    inportí t— 

;-.;,;.:  de     |   ~ ^.: :: ? s  relVtlva  a  g-ilã   ãõpra ;v:':yrj  23,-' 

eooria   . .-.   . 3   --..-.,   a.: 

!  .   - 

3      I ■ (í e ü 
■ 

. 
L958.J» YÍ3.t"3 -   Diretor- Rac   -;i - Chanca: Caixa, -Sa   c :   "       i 

íiS3ôr33,dou   Z4,  oa padirass a au  lhes  lavrei   esta Lt-i i :.   O   1 

i 
,    ^ J ..-.     .1 à      ,  ■ i i íl«a a 
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joantoa eeta -uoiica eeerttara vires qua, winodo naaciBantfl 

lê Scaso Sanüor J>eus Cristo da mil aoTacantoa « cinqüenta * oij 

;a,  ao a  19  (issano?*)  dias do ■§■ ia agosto, neata cidadã de —j 

3ão Paulo,  ea meu oartoric a perante  mim,  tabelião,   oonparece— 

ram partes entra ai justas e  contratadas, a saber 1 - ooao outor 

gante doadora a Aasociação  Instituto Profissional Bento Quirlno, 

ca* sáda ne cidadã d« *Cawpin**f *•*§*: I**a*#t • »••*••*• **F»5 

genteda pelo seu presidente, profeaaor Joarf Kinervino.bra Buei- 

ro,  casado, domiciliado a reeidente na oidada da Campinas, nes- 

ta Estado,  à rua Joa* Picoloto, nuaero 50 a  como outorgada donf 

^ia,  a Fazenda do Estado da São Paulo, ntste áto repreaentada 

por eeu advogado Dr. Luiz Antônio Baptlsta, brasileiro, maior,- 

caaado, residente nesta Capital,  a alameda Barroa, numero 232,- 

apartanento 92, amboa meus conhecidos e das testemunhaa abaLxo- 

aaainadaa, do que dou fé. - S. pela outorgante , se foi ditox    - 

lt) - oue 4 legiti»a aenhora • poa?;4Jora da uai i-o-el, livre a 

daaa-Daraçada da quaiaquer ontiá', »e»ao da hipotacaa UgáU ou - 

convencionais, ooneistente em u» terreno,<M» a área da d,155#80 

aetroa quedradoa a reapectivaJ conatruçõea,fazendo frente para- 

a Culto s Ciência, onda mede 102,00 «etroa e tem o nuaiero - 

177, por 110,00 metros para a rua Sebastião da Souza  1  antre ea 

taa duas ruas ha' um canto quebrado coa 9,90 metroa; mede ainda- 

61,50-metros para a rua Saldanha Karinho,  oonfrontando pelos — 

fundos com quem de direito, tudo da acordo co* a plsnta que — 

apres-ntada,  em três viaa a que depois de assinadas pelas par- 

tes e pelo tabelião  que esta subscreve,  fica fazendo parte   in- 

tegrante desta eacritura.- Que  a outorgante e outorgada dão ao- 

referido  imóvel para os efeitos legais o valor de csUOOloCO.OO. 

2ft) - que o referido inovei foi adquirido por ela doadora,  no— 

inventario dos bens deixados por Bento Quirino dos Santoa,fale- 

cido ou Campinas ea 1.915,  inventario    que se procra»ou pelo — 

cartório do  3?  Tabeli3o  da comarca de Canpinac,  neste Estado e- 

VJe   foi  i-l£2dopor sentença dotada d* Zj de maio ia IS^L, 
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Sub  
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tw 

presente, peio nua desde já stttattsaa 3S averbações que ea fu»| 

ress necessária»*, i*) - qa* a «u^eaoleia Gerai extraordinária de 

26 de jr- «*e XJ5Jt autorizou a referida Aasoclaçãe a doar a - 

Fazenda do "stado de são Paulo, o imovol acina descrito e con- 

frontado e aanim, dando execução aquela deliberação, a outorgan 

to, pela praaenta escritura e noa melhores teraoa de direito, - 

doa, como de fato e na verdade doado tem a outorgada donatária, 

Fazenda do -atado de são Paulo,  o referido imóvel,  para que    — 

ala,  outorgada  donatária,  o destina a manutenção  om  funciona  

mento da Sacola Profissional, coa a atual denominação "Bento — 

Quirino", bem como reserve uma saia, nos fundos do prédio, pa- 

ra uao da Diretoria da outorgante doadora e guarda de seua ar- 

quivos; transaitindo-lhe, neste ato, toda a posse, domínio, di— 

relt s e ações, que exercia sobre o aludidoiiaovel, que por for- 

ça das*-, escritura lhe fica pertencendo, respondendo, a outor- 

gante,  pela evicção,  na  fona* da  lei.  -Pela outorgada donata  

ri3,  Fazenda do Estado  de São ^aülo,representada  pelo advogada, 

Dr.Luis Antônio Baptista,  devidamente autorizado pelo despacha- 

da 11 de  3 de lÇÇfi ,  do Sr.   Sec.ret rrí.o  f.s. Justiça,  nO'proce^»0 -1 

D.J.18.122,  me   foi dito ante as mesiaa testemunhas,  que dando— 

cumprimento à Lei Estadual numero 4.067 de 23 de agosto da 1957, 

aceitava a presente doação,  como lha  fira feita  e esta escritu- 

ra  emtodos 08 seua termos. -   Si39t - Original47 Serie,   - Numero 

016.-Imposto de transmissão inter-vivos.-Exercício de 1958.-C3- 

Isento.-Eecebi da Fazenda do Estado desão Paulo, a    importân- 

cia  supra de C&  Isento, relativa a guia   aupra nuDero  23.-Repar- 

tição- Arrecadadora da 7§ aeceoedoris da Capital,  sa 19 de 8 de- 

1958.- Visto -  Diretor - Recebi - Chancela do  Caixa.-Da  couo  as 

sim o disseram,dou  fé",  oe pariram e eu  lhas lavrei  eata es cri tu 

r4,   S  queima sendo li4áj   acharam ea tudo conformo, outorga- 

ram, 3caiter^fl e assinam, com as duas testenunha8,dalaa e minhas 

conhacjdgrã -   ide siot - Carmine Mediei Neto e árpwwífo v*«v--...-, - 

- 

ia 
. Ti •« 

fcíl 

■I 
-  If 

II i\ 

i 
1 

III 

F" 

? i   I 

- K 

■' ,%■■ 

i 
- m 

A\ 

I 

I 

/' 
\\°l 



1 Fís. H. 

ftto. Hl) Sf(e * n ~à , 

íraaileiròa,   cas-iaoa.  sacreT«*n-í33 de cartório,   anui dcsicilia —j 

loa.- Ba, *'ot;é* Aaarico  C.  d» 1.  Ceaçoa,  «scravanta  habilitado,- 

j  escrevi.  - 2^ ^aapsi - Paia outorga nte doadorr,  as foi  dito,- 

ainda na presença das raesnaa testeaunhas,   que o  Imóvel acim3  ~ 

descrito não foi adquirido «o sua totalidade no espolio de Ben- 

to fluirino doa Santos,    OOBO acima a« debelara,aaa também por coii 

?raa feitas posteriormente  a:  - 1) - Belarnino da Silva,  e Antô- 

nio Acritelli «  sua nul-ier, D.  rranciaca Acritelli,  noa  termos- 

da eacritura  lavrada no  cartório do  1» Ofício do Caapinea,  des- 

te Satado,  em 10 de abril de 1916,  livro nunero 154»   fls.  124,- 

f~jo  transcrita,  e que  será* levada a registro conjuntamente oona 

presente,  tendo por objeto a oasa e terreno  que ee situava è — 

Rua Culto a Ciência, nunero 36 na cidadã de Campinas, hoje  in- 

corporada ao inovei em que  se situa hoje a Associação  Instituto 

Profissional Bento Quirinoi  2) - a Hanoel dos Santos Duarte e - 

sua mulher D.  Floriaa Vieira Duarte, nos termos da escritura  Ia 

vr3da nas notas do  2» Tabelião ds comarca de Cempinas, neste *B 

tado,  era 23 de dezembro  de 1915» livro numero 102,às fls.92ver- 

ao,  devidamente   transcrita pob nunero 11.912 no livro  3I»pg.72, 

do Registro Geral de Hipotecas;   3o)  - a Angela Sbrisaa, noa —* 

termos da  escritura  lavrada nas notas do  3fl Tabelião da cornar— 

ca de Campinas,neste estado,era IA de novembro de 1916,  livro nu 

mero  35,  às fia.  105verso  à 107 e ain,di>;o e devidamente   trana- 

cr^ta sob nunero 12.398, no livro  3L, pagina 12 era 18 de novem- 

bro de 1S16;42) - • finalmente a Abel Carvalho deMoura e  aua — 

uulLsr,  nos tornos da  escritura  lavrada nas notas do  2» Offoio- 

de Canpinas,  neate "^tado,  em 24 de deseabro de 1915»  livro  nu- 

mero 101,  às fís.  109, não registrada, e que  será levada a regia 

tro  juntamente com a presente,   e tinha por objeto ua terreno con 

a  área de aproximadamente 164,50 metros quadrados,   sito à  ma - 

Culto  a Ciência, nuoero  34,  hoje  incorporado ao i_ovel pertôn— 

cente  a Associação   Instituto Profissional Pnato Quirino.- Lida—1 
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Lida novameata *a partam* «* çraaança  ^i ssa-^aa ií£v*;^j3,  -; 
i 

acharam-na «a todo conforma, outorgaram-na,  acaitaram-na a aasij 

naa coa as aeaaaa taatamnnhaa.- Ba, *caá Américo C.  d« A.  Cas    | 

pos,  tacravarte habilitado,  a aacraTi. - 3u, José* da irruda Caa- 

poa, oficial maior,  aubacravi. -Uaainatnraa) t - Joa* Hinarri— 

no. - Luis Antônio Baptiata. - Carmina Madici Rato.  - Antônio - 

Yiolante.  -(A praaanta aacritora 4 iaanta da atloa,noa tarmoa— 

da lagialaçSo am vigor no pala). - *AXA MAIS. - Data retro.-Sn, 

Tabelião, conferi,  aubscreTO a aaainoam pdblicc e raao.-/ 

2H TIST* EA TEHDASS 
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Ex-vi-lagia.-/ 
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^•St-TtSTAKIA DOS ?o --■-:.. tys DA 

HlA  FORMOSA. 51  - TEL   38-45-5* - SÃO PAULO 

ê° 

LSI S«  1 15I4. ,  de 23 de  Julho de 1951 
s 

Dispõe sobre a criação da Sacola Técnica 

"Beato Quirino" , na cidade d» Campinas, e 

da outras providências. 

LUCAS NOGUEIRA GARCE2, GOVERNADOR DO E3TAD0 DE SÍC PAULO; 
usando das  atribuições que  são conferidas por lei. 

Paço sabor que a Assembléia Legislativa decreta e eu pro- 
mulgo a seguinte  leis 

Artigo 1« - J/laa orlada, en Campinas,  a Escola Tecnnica 
"Bento Qulrino*« 

Parágrafo uniJO - Dentro das possibilidades orçamentarias 
e A*~ converiijiuciij Uiiat-loiu, dutJAaincrí o Podar ÜxecutlTO a 
gradativa instalação, na esoolt. ora criAJu, dos curso» tecuiooe 
cata preiriatoa na UA Orgáalos d:» Ifnsino Industrial, 

Artigo 2» • A JSscoM  Xtufeirc-lal  "Bantc Quirlno" d* Campi- 
nas  constituirá o primeiro ciclo da Escola léoniea referida no 
artigo anterior, 

Artíg3 3« - A lei orçaatti tária do sxereíélo *ax que se dar 
a Instalação da eacolá era criada conaIgnara dotaç^a* si«quadaa 
para atender AS reapectlvau despe S AS « 

Artigo I|«í - Esta Isíi sntrftfâ era vigor na data d» sua pu • 
blioação, revegadaa a» <il ifpr>£i jjr.a en contrário, 

palcio do 0or5r;jo cio KvtaJo d« San Paulo, aos 25 de Julho 
de 1951 

L0O/.Í tfCOCBIiUi GARC32 
Jv.vrj.vu   tc.ro <ü  li*tt<>* 

Publicada tu I)li*j;(t-1 u <1íM».\1   da Secrstarl* ds  Estado doa 
Negócios co Governo, aca :\\t de  Julho de 1951 

È m 

- t 

í» 

I 

Carlos de  AJ   ...jofíjue   5«,iffart:i  - Diretor V"» 

»*    •!   I   E  -F:H-.,I*»|I-, f «n',>L.l' 
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SECRETARIA    DA    EDUCAÇÃO 
CONSULTORIA JURÍDICA 

"3 a 3° 

Largo do Arouche, 302 Telefone, 36-8121 
São Paulo Capital 

firmo de convênio que, entro slf fazes, a 

Secretaria da Betado para ca Negócios da 

Educação e a Universidade de Campinas ,pa. 

ra o fia que, a seguir, se especifica* 

Aos 27 de janeiro de 1367• na Secretaria 

de Estado para os Segòolos da Educação, ai presente o seu Titu- 

lar - Professor Doutor CâHLOS PASQUALE, compareceu a Universida- 

de de Campinas, entidade autárquica com sede e foro na cidade de 

Campinas e neste ato representada por ssu Magnífico Beitor - Pro 

fessor Doutor ZEFEBIHO VàZ e, na presença das duas teetemunhas a 

baixo assinadas, pelo Senhor Secretário da Educação e pelo Hagnj| 

. fico Beitor da Universidade de Campinas foi dito que tinham jus- 

\ to e acertado um convênio pele qual, tendo a Secretaria da Educa 

çao a seu cargo a adnlnletraçào do prédio & rua Culto à Ciência, 

x\m 1771 em Campinas, até aqui ocupado pelo Ginásio Industrial Es 

tadual "Bento Quirino", que se transfere para um prédio especial 

mente construído para dsse fim, è Avenida Orozimbo Rala* sem nú- 

mero, na me ma cidade de Campinas, e, tendo sido aqusle prédio 

doado a Fazenda do Estado pela Associação Instituto Profissional 
í. 

"Bento Quirino" para o expresso fim do nele ser mantido em fun- 

eiw**w-"-»-«* vzz. Seeola Profissional, não podendo a Secretaria da 

Educação» de Imediato, manter em funcionamento• naquele prédio» 

ua Ginásio Industrial, além do que se transfere para o nevo pré-» 

dio, por este termo» autoriza a Universidade de Campinas a insta- 

K..íJ.:.""J«f.Süf*? -' '-  f^^onamento, no pr^uái» k rua Culto à Ciência n 

/\M ~s 
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SECRETARIA    DA    EDUCAÇÃO 
CONSULTORIA JURÍDICA ' 

♦ej    I Largo do Arouche, 302 Telefone, 36-8121 
São Paulo Capital 

177» oa eeue Colégios Tlcnicoa Xnduetriaie, até que poaaa transferi 

«loa para 00 prédioa «a construção na "Cidadã Universitária», coa- 

prosetendo-©e a fazer a restituição sem exigir indenização algoaa» 

ainda que por benf oitorla» acrescida». Pala Universidade fie Campi- 

nas, por seu Xagnífico Heitor, ante ae testemunhas, foi dito que 

aceitava o presente convênio, tal coso neate tomo ee oontém e fie* 

clara* E, pare oonetart assinas o presente ea duas vias, nem ee 

testetounhaa que e todo ostlveraa presentes* 
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São Paulo, aos 10 de maio de 1 978 
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G prédio da Rua Culto ã Ciência nç 177, em Cam- 

pinas, foi cedido à Universidade de Campinas para nele instalar 

e manter em funcionamento os Colégios Técnicos Industriais   da 

UNICANP, por Convênio de 27.01.1967. 

•A Companhia de Construções Escolares do Estado 

de São Paulo - CONESP - atendendo ã necessidade de reforma desse 

prédiov para que o mesmo apresentasse melhores condições de fun 

clpffamento, procedeu a sua reforma, que importa em Cr$   

1.821.917,oo (num milhão, oitocentos e vinte e um mil, novecen- 

tos e dezessete cruzeiros). 

Solicitamos, assim, que a Universidade de Cam- 

pinas efetue a transferência dos recursos acima citados para 

ressarcir a referida Companhia do custo daquelas obras. 

Aproveito-me da oportunidade para renovar -a Vos 

sa Excelência, os protestes de consideração e respeito. 

0 CDUTINH0 NOGUEIRA 

ecretário da Educação 

Ao  fla-nífico - 

REITOR DA UNIVERSIDADE DE CAMPINAS 

CAMPINAS   -   3C • w " 

cc 

•-*■    *-     S1Õ59 

0 8, 100. V-7Í 

r 
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GRUPO EXECUTIVO DE OBRAS SETORISADAS 

SUB-GRUPO DE DESAPROPRIAçãO 

&* 
r-} t 

/ 

, ^ *~* #$3 Ti 

Campinas, 12 de setembro de 1.971. 

limo.  Sr. 

DR.   IRINEU AITSELLIO LUDERS 

DD.   COORDENADOR GERAL DO G.E.O.S. 

PREVISÃO ORÇAI.ÍENTÁEIA DE SERVIÇOS A SEREII EXECUTADOS 1TO COLÊ*GIO 
i*, TÉCNICO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - U.E.C. 

1 - Foram considerados na presente previsão 
os seguintes elementos constantes do projeto elaborado pelo Sub—/ 
Grupo de Urbanismo. 

a - Dois conjuntos para laboratórios, conten 
do cada um duas salas e um almoxarifado. 

armado. 

ra. 

Fundações com brocas e baldrames em concreto 

Telhado tipo shed com ventilação permanente. 

Barra em azulejos brancos com l,50m de aitu 

Piso em cerâmica veimelha. 

Pintura externa e interna (acima da barra)- 
era caiaçao com irapermeabilizantes na parte externa.. 

b - Dois vestiários (masculino e feminino)- 
com tipo de acabamento idêntico ao dos laboratórios e sanitários - 
brancos. 

c - Dois conjuntos de sanitários (masculino 

HO fwm-n«»n03^ com tiP° fie acabamento idêntico aos anteriores. 
VCO00O   —    a/70  —    S. 2<   KG. 

% 



jÇg      j/^rcj.aiiura     jlLuniclpcii      Be     &t ampinas, 

d " tintura externa do prédio existente em 
caiaçao cora imperraeabilizantes e esquadrias. 

e - Uiaa quadra de bola ao cesto com piso / 
em concreto e acabamento em massa de cimento desc-mpenada. 

2 - A previsão aproximada dos serviços des 
critos e de CR3224.695,00 (Duzentos e vinte e quatro mil seiscen-" 
tos e noventa e "cinco cruzeiros). ■' 

í 
< ■ •■'..•-.. 

Atenciosamente. 

••:/ 

.'■ 

Eng%' HE1CI0 LIZSARDI 

ás/ 
S-    A.    N.o    1007    —    915 .315   MM 

SOO OCO    —    Ò/70  —    S. í«   KG, 

11 



Campinas, 19 de agosto da 1975 

Dependência: Colégio Técnico de Campinas 

OF. CTC-UEC. 412/75 
Oo Professo* fllário Junqueira da Silva ^ 
Diretor do Colégio Técnico de Campinas da UNXCAWP 

Ao Ilu.trfssimo Ssnhor Zuhair tüarwar 
DOV Coordenador da Administrado Geral da UUTCAtoP 

Assunto: Informa ™h™ andamento das obras 
"TT: no Colégio Técnico de Campinas 

Conforme entendimentos verbais mantidos - 

com o Sr. Hélio Farina, temos a satisfação de vir a presença de 
Vossa Senhoria para expor sobre o andamento das obras que estão 
sendo realizada, pala Prefeitura Municipal .de.Campinas, no pré 
"o do Colégio Técnico da Campinas da UN1CAIJP, conforme expedi- 

ente. SC 3053/71, UXC 775/73 a UXC 3521/75 (apensos)» 

•1- construídos e cobertos doia conjuntos para lab^ório, «a 
tendo cada um duas salas e um almoxar^fado. Faltam ainda: 

- Barra em azulejos brancos com 1,50 m de altura, Pião em ce- 

rSmlca vermelha e Pinturas externa e interna» 

•2. Dois vestiário, (mssculino e feminino), sendo que o masculi 

no está à construir e o feminino está no alicercei 

.3. Dois conjuntos sanitários (masculino e feminino) faltando - 

pintura{ 

.4- Pintura externa do prédio: não iniciada; 

=, _S. Quadra de Bola ao Ceato: não iniciada; 
í.        a  portão» 

-6- «uro da fecho em fase de acabamento: falta pintura/ 

Ao ensejo, reiteramos a Vossa Senhoria os 

orotestos de estima e consideração.     ^ /      j 
«JNIVERSlDte, ESTADUAL^DE£CAMPl.:AS 

, f    ^/..tzr:^...-r±-^^-4- *■> 
obb/as. ~y'    prof. wuno J.MO«« 

da s,lv* 

i 

\\ 



A Comissão designada pela-Pa-rTar-irrr -, 

da 08.06,71, do Senhor Qiretor Geral Substituto, do Departamento do 

Ensino Técnico» da Secretarie da Educação, manteve entendimentos com 

a Prefeitura fflunisipal da Camoinaa. através de seus órgãos competen- 

tes e com a Reitoria da universidade Estadual do Campinas, através / 

do Wagnífico Reitor Professor Zeferino v/az, daí resultando uma suqes, 

tão visando qus a indenização devida pela Prefeitura fosse feita / 

através de materiais e serviços» destinados a: 

1. Pintura a reforma dos atuais prédios, 
2* Construção ou adaptação de três laboratórios, com tris selas cá 

da um, 
3* Construção de uraa quadra de cestobol cimentada e iluminada,  com 

vestiários masculino e feminino, 
4, Construção de um bloco externo, para instalações sanitários mas- 

culinas, 
Jfc   5, Construção de 217 metros de muro de fecho, 

6* Reconstrução ou readaptação dos prédios que serão atingidos par- 

cialmente pelas demolições, 

Estas obras e serviços deverão ser / 

iniciados concomitantemente com as demolições, reservando-se para o 

período de férias escolares a pintura o reforma doa prédios princi - 

pais, de modo a que as obras e serviços sejam entregues, totalmente 

concluídos, a 28 de Fevereiro de 1972. 

A Comissão está de acordo com o plano 

apresentado pela Prefaitura-fflunicipal de Campinas (Paga. 19 e 20). 

Podemos informar, ainda, que o fflagní- 

fico Reitor da Universidade Estadual do Campinas, também está de  / 

W  acordo com o referido plano. 

c—^       f   -   -.SíCsc: ' A   comissffo 

-&> 
Prof,   GERMANO  BARRETO     IflELCHERT.- 

«C,, 

* Prof.  Dr.   OSfílAR^SALLES DE  FIGUEIREDO 

Prof. ANTÔNIO  FERNANDES  SIBIOfJ.- 

í# 
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UNICAMP 

Rubrica. Rfc^ 

Classificação. Número. 

INFORMAÇÃO 

£ncaminh8-se   à   D.G.A. 

Campinas,   05   dê"Y3uJj{o   de ,1^9,78 

^   BlMtor 

Sj# 
ni. Mtrio Junquírff-a» Silv»    Ç 

Bkttor - R»g- 66/73 - *•» '^-? 

R.0. t4aoaq»^sp-8P 

coc- :-tilÁL 

r n 3 t > fi —JX  /.>—t-^f ÍTiíV«- 

Q.  OM <M   jc*   {U- 

m -rmcou^ TPOLO- 

<*JUJ2LLC& 

IMESP 
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.ESTADA 

%. 

> 
CO 

UNICAMP 

Rubrica. KüJ-JtcC Fl,.10_ 

Classificação prOC. N,.m»rn ?771 /7fi 

INFORMAÇÃO 

IITgQPJ.IAQlO A.T.G.?.  njL   tt3l/7&. 
1 - Conf^Tag p^flç-g? verificar,   o acordo      de 
fls.  08 refere-se a "desapropriação  "  efetua- 
da pela Prefeitura de parte do imóvel onde    - 

funciona o Colégio  Técnico de Campinas,     sen- 
do portanto,   s.m.j.,   o problema,   de competên- 

cia da Secretaria da Educação,   que possui a - 
incnrnTrmoj ^, rfo a.riTni ni strar aquele  aróprio do - 
Estado. 
2:- Quanto à reforma mencionada no ofício de 

fls.  02♦  pelo que consta do despacho de fls«- 

D4T   frri   solicitada pelo  Sr.  Diretor    do  Colé- 
gio  Técnico: 

3 - Assim sendo, s.m^.i., pensamos deva esta- 

autarquia efetuar os devidos contatos com a 

COTIF.SP, no sentido de procurar solucionar  o 
C-*i problema de-maneira benéfica a Unicampj e 

4 - À consideração superior. 

Em 0 

y í. 'JosE sxroMyn rrPMaMra^ 
Chefe da Secçõo   de Coniratos 

Awesiu! iu p/ Tomado de lonros 5 P0tri,n6nio 

COQf;:, 

0110 M-»      rft. Jtü43- 

9Í 



ET o GPS 

Face ao despacho supra informamos que: 

- não há viabilidade de atendimento dos 

encargos do presente processo, pois os recursos estão total - 

mente programados» - 

Encaminhe-se à DGA. 

ET.GPS,  09 de Agosto de 1 978 

LA2ARA MARRETE CORONA 
ElcWtarárll 

Equip* Ti«uta i« ara 

MARtA ISIgMEHLEfrgtfAg 
Chtf* di Saoçlo 

»^tfpt Téonloa da QP> 

) 

LÜ_i_£J 
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^#7 /n 

T 
/■ 



<p 

UNICAMP 

CO 

*£ 
Rubrica. rr Hs L 

•   ; 

Classificação^ U£d Númeraí^z 

NFORMAÇÃO 

55    *Í*J>. Ur>udxj^a^r 

(dzK. -TnaAj^^<Cüx£C/>*\_ 

■fz&^-a.     <%4      yi cr-Cct-O^-^-o .. 
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/32& Z. 
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ESCOLA PROFISSIONAL SECUNDARIA "BENTO QUIRINO" 

CAMPINAS 

RELATÓRIO DOS TRABALHOS DE 1933 

APRESENTADO AO 

EXMO. SNR. DR. SECRETARIO DA EDUCAÇÃO E DA SAÚDE PUBLICA, 

PELO DIRETOR DA ESCOLA 

COMP. MELHORAMENTOS DE SAO PAULO 
(Weiszflog Irmãos incorporada) 

S. PAULO - CAIEIRAS - RIO 

iitutm ■    III i iiiÉniníWiuMiin i   f■■" T     ■ --.■■*é**IMKIMí«M- i'i ■ ■■■■■mrt    ■■ Éiiiii mu 
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Excelentíssimo Senhor Doutor Secretario 

43 

. Em atenção ás disposições regulamentares, 

tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência o re- 

latório dos trabalhos realisados por esta escola, 

em 1933. 

Procurando desenvolver todos os cursos e 

creando outros serviços, como o de assistência á 

primeira infância, iniciado em setembro, esta dire- 

toria pensa ter contribuido para o progresso do nos- 

so ensino profissional. 

Reitero a Vossa Excelência os protestos de 

minha mais alta consideração. 

-íTSua Excelência, o Senhor Doutor Secretario da Edu- 

cação e da Saúde Publica. 

Campinas, 31 de Janeiro de 1934. 

O diretor, 

JOSÉ' MINERVINO 

mm *»■. ' 
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Organização interna 
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INSTITUTO PROFISSIONAL "5ENTO QUIR1NO" 

<&■ 

i 

A generosa idéa, lançada numa das disposições testameníarias do veneran- 
do campineiro Bento Quiriuo dos Santos, qual foi a fundação, em Campinas, de um 
estabelecimento de ensino profissional masculino, gratuito, recebeu os necessários 
impulsos, afim de que se tornasse uma bela realidade, como atestado do desenvolvi- 

mento da cidade. 
Como  é  sabido,  a disposição  testamentaria  constou  de  mu   legado  de  mil 

cnnlus de  réis (1.000:<)<)<)$()()())  para 0 aludido   fim. 
Os passos preliminares para a execução  dessa   idéa  generosa,   foram   inicia- ^  /_ 

dos, pelo 1.» testamenteiro e invcntarianlc, o   saudoso   conterrâneo   snr.   José   Piulino J, <-**A- 
Nogueira, cuja estima ao seu velho amigo era como um verdadeiro laço afetivo que, 
em vida, prendia aquelas duas almas dedicadas,  reciprocamente. 

A convite do inventariaute, que desejava dar mais ampla participação c co- 
nhe/am&ito dos elevados intuitos do testador, realisou-se aqui, no dia 28 de junho 
de Jl92õJuma grande assembléa de pessoas amigas uma reunião distfRO m HO- 

bradõ  onde   outróra  fora   a   residência  do falecido. 
Presidiu a reunião o Dr. Abeilard de Almeida Pires, então juiz de direito da 

l.«  vara,  secretariado  pelos  drs.  Heitor  Penteado   c   Alfredo   Monteiro. 
A diretoria, nessa ocasião eleita, ficou  composta  da seguinte forma: 
Presidente, José Paulino Nogueira; vice-presidente, .Manoel de .Moraes; I." 

secretario, l)r. Antônio Alvares Lobo; 2.» secretario, dr. José Augusto Ouirino dos 
Santos; l.o tesoureiro, Arthur Levy; 2." tesoureiro, Joaquim Pinto de .Moraes; con- 
selho: dr. Francisco A. Mascarenhas, Dr. Heitor Penteado, Leopoldo Amaral, Antô- 
nio Álvaro de Souza Camargo, Francisco P. Simões dos Santos, dr. Alberto Sarmento, 
Fortunato A. Figueiredo Tavares, monsenhor Manoel llibas dWvila, Octavio Netto, dr. 
Antônio A. Costa Carvalho, Joaquim F. Penteado Netto, dr. Joaquim Álvaro S. Ca- 
margo, Antônio B. Castro Mendes, Orozimbo Maia, dr. Augusto figueiredo, .Mario de 
Siqueira, Raphael Gonçalves de Salles, An tão de Paula Souza, dr. Tliomaz Alves, João 

Nogueira Ferraz Filho. 
Nessa reunião um só pensamento dominava a assistência: — prestar um 

tributo de saudade e veneração á memória, do grande amigo de Campinas, por esse 
significativo traço de incontestável henemerencia, desse belíssimo gesto, deixado em 

sua passagem por esta vida. 
Podendo dar execução ás disposições testamentarias, sem audiência de es- 

tranhos, José Paulino Nogueira entendeu, entretanto, c entendeu bem, dever -ercar- 
se  de  amigos  seus  c  dos  do testador  —   quanto   ao   importante   instituto   —   para 

■* 
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14 ESCOLA   PROFISSIONAL   SECUNDARIA  «BENTO   QUIRINO» 

que todos participassem da realisação da justa homenagem ao nome daquele que se 
lembrou de beneficiar a sua terra natal, dotando-a de um estabelecimento de en- 
sino de ordem tão necessária, como é esse para as classes sociais, para a formação 
dos diferentes elementos de trabalbo que constituem, em grande parle, a vida das 
cidades, isto é, os artífices e artistas — os carpinteiros, os marceneiros, serralhei- 
ros e representantes de outras diversas profissões. 

fS" Naquele  dia,  pois,  obedecendo  ás exigências da lei, ficou fundada a Asso- 
ciação   Instituto   Profissional  «Bento  Quirino»,   que   tinha  de   traduzir  em   realidade 
o, pensamento louvável do estimado morto. 

E continuava a acção do Instituto, regularmente, quando se deu, quasi ines- 
peradamente, o falecimento do inventariante José Paulino Nogueira (1915), presi- 
dente  da  Associação. 

Em vista desse lamentável acontecimento, assumiu a direção do inventa- 
rio o 2." testatnenteiro coronel Antônio Carlos da Silva Telles, outro grande amigo 
e companheiro de Bento Quirino, nas lides comerciais. Reuniu-se a associação J( 12 
de março de 1910) sendo eleito presidente o coronel Silva Telles, naturalmente in- 
dicado para tal posto, na qualidade de executor das ultimas vontades de seu sau- 
doso amigo. 

0 plano da associação resume-se no seguinte, conforme se fez constar pela 
imprensa: 

«0 Instituto Profissional Bento Quirino, como o Lyceu Paulista, é uma as- 
sociação beneficente, tendo por objeto a a manutenção de um estabelecimento de 
instrução popular, onde, por meio de lições, conferências o aulas praticas, se mi- 
nistre, gratuitamente, o ensino dos conhecimentos próprios para elevar o nível in- 
telectual e profissional das classes laboriosas. 

Os alunos, uma vez que comecem a produzir trabalhos apreciáveis, recebe- 
rão salários  que irão sendo aumentados,  até  se nivelarem com os  dos mestres. 

Manterão as oficinas o seu curso pratico e os trabalhos produzidos serão 
vendidos, sendo o seu resultado aplicado em melhoramentos do próprio estabeleci- 
mento. 

Haverá um externato, onde os alunos serão matriculados mediante requisi- 
ções  da  diretoria,  de  acordo  com o  regulamento interno que será organisado. 

Unia das exigências, aliás razoável, para a permanência do aluno no exter- 
nato, será a sua assiduidade aos trabalhos  das  oficinas. 

Os incorrigiveis, os maus elementos, serão eliminados incontinenti, pois não 
se trata de estabelecimento correcional. 

A associação deseja que aqueles que ali forem admitidos, recebam o prepa- 
ro necessário para a luta pela vida, habilitando-se ao trabalho honesto, que é o ca- 
minho seguro e récto para a formação do caráter e para bem saber cumprir os 
seus deveres,  tornando-se homens  úteis a si o á sociedade». 

Sob a competente direção do sr. dr. Francisco de Paula Ramos de Aze- 
vedo, ergueu-se o imponente edifício á Rua Culto á Sciencia, cujas obras ficaram 
concluídas em Abril de 1918. E' um edifício de grandes proporções, vistoso e ele- 
gante, embora não haja nele o' que, verdadeiramente, se chama luxo. 

Salas amplas, oficinas e mais dependências, todos os compartimentos, em- 
fim, muito claros, banhados de ar e luz, dão a idéa nítida do cuidado e do zelo 
que presidiram a toda a construção. Dentro do edifício, logo á entrada, vè-se a es- 
tatua de Bento Quirino, tamanho natural, em bronze, sentada cm larga poltrona. 
Ficou diretor do Instituto o Dr. Bruno Simões Magro. 

IbD 
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Bar — Exposição de 1933 
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Legando a avultada soma de 1.000:000$000 para a fundação do Instituto 
Profissional, o venerando campineiro patenteou ainda um testemunho de amizade: 
— determinou, no seu testamento, que se desse a cada uma das trez salas princi- 
pais do edifício, respectivamente, os nomes de seus antigos companheiros de tra- 
balho   _   Antônio   C.   da   Silro  Telles,  Domingos   Luiz   Netto   o   José   Paulino   No- 
gueira. ' ~ 

E nessas salas, no alto, foram colocados medalhões com a efigie de cada um 
daqueles trez saudosos amigos. 

Em 1919, o coronel Antônio Carlos da Silva Telles pediu dispensa c dei- 
xou o cargo de presidente da associação, em virtude de ter a sua residência em 
São Paulo e, tamhem, por motivo de moléstia que o impossibilitava de ser assíduo 
ás reuniões aqui em Campinas, como era necessário. 

A associação, por sua diretoria, proseguiu no caminho encetado, procurando 
pelos meios ao seu alcance manter o Instituto na devida altura moral e pratica, 
afim de produzir ele os resultados ideados pelo seu benemérito fundador. 

Pelo balanço de 1920, verificou-se que o ativo da associação, constante do 
edifício, maquinismos, mobiliários, utcnsiíios, títulos, inclusive notas promissórias 
do Tesouro do Estado (400:000$000), material, saldo existente, etc, atingia á soma 
de 1.079:7(>6$403. O passivo — importância do legado (1.000:000$000) patrimônio, 
contas correntes, juros, achando-se incluído o saldo de 21:688$395 em conta cor- 
rente no Banco Italo-Belga e 28:000$000 de juros da nota promissória. Veiu, posterior- 
mente, uma fase de dificuldades (renda insuficiente) o, depois de estudada a situa- 
ção financeira do Instituto, a associação deliberou, em assembléa geral, arrendar 
por três anos o edifício e mais dependências,  o  que,  efetivamente, se deu. 

Findo esse prazo melhoraram as condições do estabelecimento, graças àquela 
medida   de   emergência. 

0 Instituto prosegue, agora, em sua missão de elevada importância social, 
tendo remodelado o respectivo funcionamento, conservando, todavia, em sua essên- 
cia, o intuito generoso de Bento Quirino, isto c, — a proporcionar gratuitamente o 
ensino profissional em seus diferentes ramos, preparando alunos, por essa fôrma, 
afim de que, mais tarde, se tornem eles cidadãos úteis no seio da sociedade em que vi- 
verem. Nada mais digno de aplausos. 

A nova diretoria, após cogitar sobre o melhor meio de impulsionar o mo- 
vimento benifazejo, resolveu, por iniciativa do respectivo presidente, Dr. Antônio 
Lobo, dirigir as suas vistas para o Governo do Estado, e conseguiu, deste, valioso 
auxilio, nessa remodelação eficaz, ampliando-se ao sexo feminino o beneficio do 
ensino daquela casa, onde se lecionam trabalhos manuais como sejam o de costuras, 
bordados,  chapéus  para senhoras  e outros.» 

— Extraído do belo trabalho « Campinas Recordação », de Leopoldo 
do  Amaral,  e  reproduzido  do  nosso  relatório de  1927. 
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ENSINO DE PUERICULTURA 

Para a pratica de puericultura de nossas alunas, fazia-se sentira necessidade 
de uni dispensado ou centro de puericultura. Ha pouco mais de dois anos., era 
visita feita ao modelar serviço creado no Instituto Profissional Feminino, pelo seu 
competente diretor, tivemos ensejo de verificar os explendidos resultados colhidos 
por aquele educador. 0 nosso entusiasmo, porém, encontrou um obstáculo intranspo- 
nível, no momento: a falta de numerário para as despezas elevadas do serviço de 
assistência á primeira infância. Felizmente, em 1933, com o auxilio do Serviço Sa- 
nitário, da Delegacia de Saúde local c recursos da própria, escola., conseguimos ins- 
talar e fazer funcionar o nosso dispensario. 

Os resultados apresentados em dois mezes de trabalho apenas, por ocasião 
de sua inauguração oficial, foi tão surpreendente que, em feliz improviso, o presi- 
dente da Associação Instituto Profissional « Liento Quirino», Dr. Antônio Alvares Lobo, 
prometeu toda a colaboração dessa instituição, que tanto tem auxiliado a escola. E 
logo depois, concretisando a sua promessa, doou ao serviço de puericultura uma 
moderna lâmpada de raios ultra-violetas. Ainda antes de terminar o ano letivo, fez 
nova promessa de auxiliar as despezas de manutenção com 100$000 mensais. A De- 
legacia de Saúde local, vem contribuindo, em atenção ao fornecimento do alimenta- 
ção ás  crianças matriculadas  na  Delegacia,  com   tü()$000  mensais,  também. 

Inauguração oficial do Dispensario de Puericultura 

No dia 15 de outubro, com a presença de altas autoridades de S. Paulo e 
locais, e de cxniàs". faluihãs, tõi inaugurado pelo Snr. Dr. Octavio Gonzaga, diretor 
geral do Serviço Sanitário, o nosso dispensario de puericultura. Instalado em duas 
amplas salas, na ala esquerda do edifício, o novo serviço preenche completamente os 
seus fins. Palavras de louvor ouvimos de todos os presentes, palavras essas (pie nos 
serviram de estimulo para novos esforços. Iniciando a sessão inaugural, proferimos 
o seguinte discurso, que explica os fins do serviço de assistência á primeira, infância: 

«Na qualidade de diretor desta escola profissional, muito embora 
o faça na palidez de minha prosa, cabe-me a honra, de saudar os ilustres vi- 
sitantes que, com tanto valor, representam o governo do Estado. Mas... é bem 
verdade que os contrastes encantam... ao lado de tanto explendor, de tanta 
magnificência, sob a suntuosidade' deste belo edifício, as minhas palavras 
revestidas de pobresa e despidas do multi-colorido da fantasia, (pie atrai e 
fascina o espirito. 

( 
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E saudando a vós, que vi.-sl.-s  nos  trazer alegria «estimulo  paru 
os nossos trabalhos futuros, o taco lambem cor» n smeer.dade que 1.,/. bm- 
,,,.   d0 coração aos lábios, trazes de agradecimentos, agradecimentos , os 
:■: Ze  neste momento, viestes emprestar „   brilho  do  vossa   presença  a 

nossa  inauguração. 

«Diss0 o poeta admirável:  - -  A  mais obscura, a mais hum.ld.    . 
maia apagada de todas as existências, tem sempre um momento, um só que 

de Lrema gloria, um minuto de satisfação, quer venha de um conten- 
seja, uc supii.1.     B -,.,.:,„ .1 ,;,i.,,i„  m«»r «« hr eme de um 

teus 

hores, esse momento é chegado para mim. Ha quasi vinte anos de   

dever bem cumprido, é.sempre belo, tão intenso, tao compensado., que 
esTecet anos e anos de obscuridade ou sofrimento,        Pois bem, mev 

"roTda ^iodamocidade de nossa  terra,  nunca  üve mCbnr 
12 para senti, alegria intensa encher a minha alma E' que se mauura 
noie o nosso dispensario de puericultura, centro de irradiação de amor pela 

humanidade,   laboratório   de   dedicação pela  ^^JT™ 
,,-ia  Ha pouco mais de dois anos, visitando   serviço   idêntico   e   modo ar  do 

nsütuto^Profissional Feminino' da Capital, ^^^^^£^2 
utilitária do ilustre professor que dirige aquela casa de ensinoE deanto do 
inovimentodemaesqueapresentovamoflseusfilhinhosaomedicoparaone. 

cesaario exame; doente do vai-vem das moças nsouhas , sohcit 
rem ao serviço de pesagera, dando i 
Cão   de   tantas   vidas   auspiciosas; 

a  atende 
,,, iodos  informações  preciosas  para  a. eria- 
dcante de nobres criancinhas atacadas tão 

Lio já por doenças'várias que minam   traiçoeiramente   preciosas  ^istenoas 
•I      i ..„,,, i : I.,   ,1.,..   ninou    nara    o Kl- (•('((!    a    )Oi   IIIIUIV"   >"'■ i '     . , .  ,    ,.    |..,|., 

0 deanle, principalmente, da falta  de conhecimento das mães  para  o I  
lt0  dos  seus  filhos, uma  pergunUa se enraizou no meu pensamento: 

seus    imiuo,    inii.t    ? — o . ,   .        ,,.,, 
Lossas alunas não tinham lambem o seu dispensario completo para 

a"pmtica de'puericultura e as crianças pobres de Campinas mtotmhamtem, 
hen alimentação adequada e gratuita? E, muito embora em ml.ass   g 
..ntusias.no da parte do diretor do  Serviço  Sanitário  de  então,  o   d. o 
medico Dr. costo Filho, as dificuldades financeiras mio pemutiram a exceu- 

cão  da  idéa. • „„..„ .-,  ,.,,... 
«O tempo deslisou célere, ...as a idéa não passou e, graças & cola 

boraÇao  de  autoridades  e  companheiros de trabalho   o **p«»no, com o 
seu   actario c demais dependências, está e.n franco funcionamento  Ei-lo a 
prestor á sociedade campineira os  inúmeros benefícios da sua finalidade   O 

lòr dessa obra, O  que tem feito 0  nosso dispensario  em  pouco  ma s d 
dois meses de funcionamento, cou.  ...ais autoridade e competência dr- o-ào 
seu medico   Dr. Passos Maia, que  com  tanta  dedicação   vem  dmgmdo  os 

s falhos. Quero apenas contar-vos a sua vida atua,, ^-= 

infância. Instalado com os  próprios   recursos  da escola    vem  se  mantendo 
eo.n uma verba determinada - ■ taxas  de  matnculas  das  ahmas J )*ü K» 
,miais - e renda do lactario - 2$000 semanais, para os que podem paga., 
ômente - e uma variave., mas certa: a generosidade do povo campmeno 

Emquanto a verba se mantém pequena, a despeza 6 certa e já se eleva a 
tZ ÜO mensais para as 25 crianças  matriculadas  no lactano   E   vahoso 
nnuto   valioso   o   capital   que  preparamos: -a  v.da da criança,J** V» 
„ão nos faltem esforços e coragem  no desenvolvimento da nossa obra. 

^ 
cf 

■ 
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Dispensario de Puericultura — Curva de Peso 
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«Em cooperação estreita com a Delegacia de Saúde, amparado pelo 
Serviço Sanitário e autoridades locais, e impulsionado pelo entusiasmo de 
todos nós, o dispensado de puericultura ha de preencher cabalmente os seus 
fins altruisticos, ha de prosperar, ha de se tornar elemento primordial na 
educação das moças de nossa terra para a sua elevada missão na socie- 
dade. 

*** 

«Meus senhores — No momento cm que se crea nesta escola um 
novo serviço, é justo que eu lembre um nome que se acha ligado intima- 
mente ao progresso desta casa: — Bento Quirino dos Santos. Ele sonhou com 
um Instituto Profissional. Sonhou com uma multidão de meninos e moços,- 
risonhos, com os rostos enegrecidos pelo pó de carvão e as vestes protegi- 
das pelo macacão de zuarte, a se preparar, não paia o manejo da pena, 
mas sim para o manejo das ferramentas de trabalho nas oficinas, para as 
lides futuras da vida pratica. Dele sairia o operário do futuro, alicerce das 
industrias, riqueza da nossa Pátria. E ao fechar os olhos para sempre, 
lembrou-se, antes, do seu sonho e deixou, para a sua realisação, um vultoso 
legado. Meus senhores — este prédio que se ergue majestoso e abriga em seu 
bojo centenas de pequenos obreiros, devemo-lo a Bento Quirino dos Santos. 
O seu nome deve estar presente em todos os nossos atos. A sua memória 
deve ser invocada em todas as ocasiões em que um novo surto de progres- 
so faça vibrar o nome desta escola, parcela integrante da instrução paulista. 
Sim, porque ele revive em todos os cantos c preside a todos os nossos tra- 
balhos. 

«Rendamos, meus senhores, um culto de admiração e um preito de 
homenagem a esse inesquecível campineiro, que tanto fez pela sua terra 
natal. 

*** 

«Snr. diretor geral: — Ao pneerrar as minhas palavras, feixe de 
pensamentos sem pretenção a discurso, eu vos peço que, com a vossa vi- 
sita a esta escola profissional, considereis inaugurado o nosso dispensario de 
puericultura ». 

Instalação do Dispensario de Puericultura 

Acha-se, como já dissemos, instalado em duas amplas salas da ala esquer- 
da do edifício, salas essas divididas ao meio, para a distribuição dos trabalhos. Cons- 
ta do seguinte: sala de espera, sala de fichario e pesagem, lactario e cosinha dietética, 
consultório medico e Raios Ultra-Violetas. Damos, a seguir, o valor global dos mo- 
veis,  utensílios e accessorios  que compõem cada uma das secções: 

1) Sala de fichario e pesagem . 
2) Sala de espera   
8) Lactario  c  cosinha  dielélica 
4) Consultório  médico    ... 
õ) Raios   Ultra-Violetas   .    .    . 

318$400 
790$40O 

7:427$300 
1:849$000 
3:365$000 

Total 18:7508100 
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Movimento do Dispensario de Puericultura 

De setembro a dezembro de 1933, o dispensario de puericultura registrou o 
seguinte movimento: 

Consultório 

Matriculadas     .    .    .    . 226 
Freqüentes  810 
Atendidas  1.036 

Das matriculadas, eram: 

do  sexo  masculino ,.    . 113 
do sexo feminino .  113   226 

de menos de um mês  23 
até 3 meses  43 
até 6 meses  39 
até   1   ano  63 
de mais de um ano  58    226 

Estado de nutrição: 

Eutrofico r    •    • 82 

Distrofico "... 122 
Atrofie.)  J2    226 

Alimentação: 
Natural  49 
Mista  66 
Artificial . 111    226 

Das freqüentas, aumentaram de peso  .    . 521 
diminuiram  145 
estacionaram  42 

A soma desses resultados não é igual ao numero de crianças freqüentes por- 
que  nem  todas  que  compareceram  foram pesadas. 

Foram aplicadas  121  injeções, sendo: 

Contra   coqueluche  40 
Vitaminas     . 29 

' Cálcio  35 
Coranina  7 
Arsênico  6 
Arsaminol  3 
Novrosan  1 

Remédios distribuídos  61 
Receitas aviadas  20 
Aplicações de Raios Ultra-Violetas (sendo 

6  aplicações  feitas na  Santa  Casa, 
antes da instalação do aparelho no 
dispensario) 63 

■HMHHBM] rto 
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Inauguração do Dispcnsario de Puericultura — Grupo de convidados 

: "rqpmwwfini  '."t«WH 

1t\ 



\\o 
ESCOLA   PROFISSIONAL   SECUNDARIA  «BENTO   QU1RINO» 83. 

Laetario 

Matriculadas         85 
. Suspensas         42 

Passaram para o ano de 19,34 .... 43 

Total de frascos fornecidos,  18.87G, sendo: 
Mingaus  6.593 
Butiros faiinaceos     ........ 4.388 
Leite ácido  3.578 
Leite albuminoso     . 1.272 
Leitelhos  300 
Sopa Keller  45 
Diversos  2.700 

Demonstrações  praticas ás  mães  .    .    .       196 
,. Farinhas   distribuídas  10 

Serviço domiciliario 

Numero de visitas realisadas, 302, sendo: 

De propaganda         78 
Por motivos secundários  ......        80 
Notificadas  por cartório  e  famílias  .    .       122 
Solicitadas  13 
Sistemáticas  9 

Impressos distribuídos        150 

Movimento econômico do Dispensario 

No período de setembro a dezembro de 1988, o dispensario leve o seguinte 
movimento econômico: 

Receita 
Taxas de matrículas de 1932 — revertidas a favor do dispensario .    .    .    3l065$000 
Donativos diversos, conforme o livro respectivo        663$000 
Contribuições da Delegacia de Saúde nos meses  de  Outubro,   Novembro 

e Dezembro        300$000 
Contribuições  semanais  de  alguns  pais  de crianças        B13$000 
Contribuição da escola — excesso da despeza sobre a receita — coberto 

pela «Renda Escolar» ■ "...    .  631$800 

5:272$800 

Despeza 
Moveis e  utensílios adquiridos a dinheiro 1:342$300 
Pagamento  de  três prestações  de  um  «P>efrigerador Elétrico» comprado 

a prazo         432$400 
üemfeitorias para adatação da cosinha dietética        868$200 
Leite, manteiga, farinhas, leitelhos, medicamentos, lavagens de roupas, 1 

servente e outras despezas de custeio  do  laetario     .    .    .    .    .    2:639$900 

5:272$800 
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Donativos 
Além dos donativos em dinheiro, constantes do movimento ecotwuiioo, fo- 

ram feitos, em espécie, os seguintes: - 16 peças de roupas e 2 ahaofadaa; pela De- 
legacia de Saúde, 200 vidros de 200,0 e 2.000 rolhas metálicas   pela «Granjada Bôa 
Vista»,   do   Sr.   Dr.   Jorge  de  Morais  Barros, 10 litros de leite fresco por dia   nun 
total de 830 litros, e pela Sociedade União  dos  Leiteiros  e  Horticultores,  5  litros 

diários, num total de 375 litros. 

MOVIMENTO ESCOLAR 

Matrículas 
\ matricula geral foi de 540 alunos, sendo 235 dos quatro cursos mascu- 

linos diurnos e um noturno e 305 dos três cursos diurnos e três noturnos. Desses 

540 alunos,  apenas  10 eram estrangeiros. ' 
Foram eliminados, a pedido e por várias causas,  191,  existindo 34.) em 30 

de novembro. 

Promoções — Diplomas 
Dos 340 alunos freqüentes, foram promovidos 21(5, diplomados 08 e repro- 

vados 65. Eis a lista geral dos aprovados e reprovados: ^^^^ 

Escolas diurnas 

CURSOS   MASCULINOS 

Mecânica (3.° ano) .    .    .    •    • 
Mecânica (2." ano)  
Ferraria c Fundição . . . ■ 
Marcenaria (2.» e 3." anos) . . 
Torno c Entalhe  

CURSOS FEMININOS 

Confecções e Corte  
Roupas Brancas, Rendas, Bord.     .    .    . 
Flores,  Chapéos,  Alt  Aplicadas  .    .    . 

Escolas noturnas 

CURSO MASCULINO 

Desenho   Profissional  

CURSOS FEMININOS 

Confecções e Corte  
Rps. Brancas, Rendas, Bordados .    .    . 
Flrs., Chapéos, Artes Aplic. .    .    .    .    • 

Apr. 

4 
42 
13 
12 

Dtpl. 

24 

71 

73 
12 

4 

Repr. 

I 

Total   geral   . 

89 

18 

21 
8 
9 

33 

12 
3 
3 

18 

4 
5 

10 
24 

11 
1 

38 

216 

12 

12 

16 
12 

1 

29 

68 65 

A   porcentagem   geral  de   promoções foi de 81,37 o/0> 
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Inauguração do Dispensario de Puericultura — ürupo de crianças 
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Porcentagens e Diárias 

Aos alunos da escola, de acordo com o regulamento, têm sido pagas por- 
centagens sobre os artefatos vendidos e, ás alunas, creditadas e depositadas na Cai- 
xa Econômica Estadual, para pagamento quando terminarem o enrso. O total das 
porcentagens creditadas e depositadas é de 1:239$130. 

Em virtude da exiguidade da verba de expediente, reduzida de 45:000$000 
para 20:000$000, esta diretoria deixou de pagar diárias aos alunos de 3." ano, como 
vinha'praticando nos anos anteriores. Essa medida não trouxe inconveniente de es- 
pécie  alguma,   pois  as   porcentagens  constituem maior estimulo para o trabalho. 

$ 

Patrimônio da Escola 

O patrimônio da escola, que era de 1.277:491$055 cm 1932, elevou-se^ esto 
ano,   a   1.313:046$770.   Houve,   portanto,   um acréscimo de 35:555$715. 

Movimento econômico 

A renda geral da escola (vendas a dinheiro), que em 1932 baixou para 
C>0:424$500, devido ás causas já conbecidas, elevou-se, este ano, a 116:G59$300. 
Sem prejuízo para a educação técnica de nossos alunos, pois o aprendizado não é 
relegado para terreno secundário, tivemos uni ótimo movimento econômico. Em 31 
de dezembro encerramos o nosso balanço em condições favoráveis para as nossas 
finanças. Hasta dizer que, com a verba de 20 contos para despezas elevadas de 
aprendizado, conservação do prédio e gastos gerais, não ficamos com debito algum 
em conta corrente, tendo feito bemfeitorias importantes e existindo cm Almoxarifado 
49:798$000 de materiais. Os resultados ultrapassaram a nossa espectaliva. A verba 
do Tesouro para o pagamento de mestres, ajudantes e demais funcionários da es- 
cola, foi de 224:760.$00(). 

Festas nacionais 

As datas principais da nossa historia têm sido comemoradas brilhantemente 
pelos corpos docente e discente, e pelo pessoal administrativo, sendo feitas aos alunos, 
pelos  professores de portuguez e educação  cívica,  prelecções sobre as mesmas. 

Exposição de trabalhos 

Devido ás nossas vendas durante o ano letivo e á necessidade de entregar- 
mos os artefatos executados sob encomenda, poucos trabalbos pudemos vender ao 
grande numero de visitantes á nossa exposição anual. A mecânica, principalmente, 
nada poude apresentar, muito embora tivesse executado trabalhos de vulto, como se- 
jam: aparelhos para o « Play-ground » de Rio Claro; confecção e montagem dos apa- 
relhos do «Play-ground » da Praça da Republica, na Capital; confecção e instalação 
dos lanternins e caixilhos de ferro no Mercado Municipal desta cidade; fornecimento, 
á Prefeitura, de placas com dizeres, flechas o postes para regularisação do transito 
de veículos, além do fornecimento, durante todo o exercício, de tampões de ferro 
fundido para poços de visita, caixas de registro e de inspecção para a Repartição de 
Águas, grades para bocas de lobo, etc. 
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Licenças e substituições 

Requereram e obtiveram licença os  seguintes  funcionários: 

1) _ D. Amalia Pompeo Nogueira, mestra de Roupas Brancas, Rendas e Bor- 
dados, 1 ano, a contar do dia 1." de fevereiro. Para substitui-la, a partir da mesma data, 
foi nomeada a ajudante D. Cecy de Moraes e para substituta desta D. Ignês Sarmento. 

2) — D. Irene Egydio de Souza Aranba, mestra de Confecções e Corte, 1 mês, 
a contar de 1> de fevereiro e mais um mês em prorrogação, para tratamento de sua 
saúde.  Substituiu-a a ajudante do mesmo curso, D. Celina Monteiro Peixoto. 

3) — D. Duse Marinho, servente, um mês, a contar do dia 24 de março, sendo 
substituída  por  D.  Judith  Pagano. 

4) _ D. Augusta Santo Barros, professora de aritmética e geometria, 9 dias, 
para tratamento de sua saúde, a contar de 22 de abril. 

5) — Snr. Guilherme Hoff, mestre de marcenaria, para o mesmo fim, a 
contar de 25 de maio; para substitui-lo foi nomeado o ajudante do mesmo curso, Snr. 
João Vana. 

6) — D. Mary Lapa, mestra de Economia Domestica, um mês, a contar do dia 
7 de maio. 

7) — D. Ilze Forster, mestra de desenho profissional, 5 meses, para trata- 
mento de saúde, a contar de 1.» de julho. Para substitui-la foi nomeada D. Eunice 

da   Silva. > 
8) — D. Hortencia Rangel, servente, dois meses, a contar de 8 de julho, sen- 

do designada para substitui-la D. Judith  Pagano. 
9) _ D. Duse Marinho, servente, dois meses, a contar de 23 de julho, subs- 

tituída por D. Margarida Marinho. 
10) — D. Guilhermina Duarte do Pateo, ajudante de Economia Domestica, 

um mês, a contar do dia 11 de setembro, sendo substituída por D. Jandyra de Souza. 

Secção industrial 

Seguindo o regulamento atual o o que vínhamos praticando desde 1930, 
fizemos funcionar a secção industrial nos seus dois ramos: ferro e madeira. As van- 
tagens dessa secção já se fazem notar: <>m concurso recente para preenchimento dej 

vagas nas oficinas da Companhia Mogyana, vários alunos nossos conseguiram óti-í 
mas posições e foram colocados. Os dirigentes dessa Companhia, reconhecendo o valor 
do nosso ensino, preferem os nossos diplomados para os seus trabalhos. O mesmo 
se tem dado com outras emprezas e particulares. Os resultados econômicos também 
foram compensadores, como o demonstra o respectivo balanço, anexo a este relatório. 

Bemfeitorias 

Executamos diversas, por conta da renda escolar. Com pequenos dispendios, 
aumentámos o adatámos um galpão velho para o funcionamento da oficina de enta- 
lhe. Fizemos a reforma geral da cosinha da Economia Domestica e temos 1 parte 
do material necessário para a construção de uma fundição moderna, de 190ms.,2, com 
todo o aparelhamento interno. Pretendemos iniciar os trabalhos dessa construção em 
fevereiro de 1934. 

lU 
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Associação Instituto Profissional "Bento Quirino" 

Cooperando com esta diretoria, na obra idealisada por Bento Quirino dos 
Santos, essa associação vem nos auxiliando, sob todas as fôrmas, no desenvolvi- 
mento de nossos cursos técnicos-profissionais. Assim, além dos 12 contos entregues 
no meio do ano, de acordo com o contrato respectivo, recebemos mais os seguintes 
auxílios: uma lâmpada de raios ultra-violetas, no valor de 3:300$000, para o dispen- 
sado de puericultura; 5()0$000 para o prêmio «Bento Quirino», distribuído, no fim 
do ano, aos melhores alunos; 300$000 para auxilio aos festejos de formatura e as- 
sinatura anual das revistas de modas x< Ouvrages des Dames» e «Modes et /Tra- 
va ux». 

Prefeitura Municipal 

Continuando no empenho de auxiliar a nossa escola, a prefeitura desta ci- 
dade tem dado ás nossas oficinas inúmeras encomendas. Auxiliou também, como nos 
anteriores,   com   200$000,   os   festejos  de   formatura. 

Prêmios 

Aos alunos mais assíduos e aplicados foi distribuído o prêmio «Bento Qui- 
rino», oferecido pela Associação Instituto Profissional «Bento Quirino». Como home- 
nagem ao presidente da associação, que tem mostrado sumo interesse pelos nossos 
trabalhos, esta diretoria resolveu instituir um prêmio — Ur. Antônio Lobo — ao me- 
lhor aluno da escola. Esses prêmios foram entregues por ocasião da festa de encer- 
ramento. 

Sopa escolar 

Para dar trabalho, na eosinha, ás alunas de Economia Domestica, e prote- 
ger a saúde dos alunos pobres, instituímos a «sopa escolar», mantida por todos os 
funcionários da escola. Não precisamos encarecer o valor social dessa obra, mesmo 
na   sua   modéstia. 

Instituto Oftalmico "Penido Burnier" 

Vários alunos têm sido atingidos, nos olhos, por limalbas de ferro ou par- 
tículas de esmeril. A todos, o Instituto Penido Burnier tem atendido gratuitamente, 
medicando-os. E' um auxilio que o Snr. I)r. Penido Burnier, ilustrado clinico de Cam- 
pinas, presta á nossa escola. 

Conclusão 

O movimento escolar e financeiro da escola, em 1933, compensou bastante 
os nossos esforços. Todos os nossos auxiliares, na medida de suas forças e capaci- 
dade, contribuíram para o nosso sucesso. A prefeitura de Campinas, por intermédio 
de seu prefeito e chefes das diversas repartições,   muito   nos   tem   auxiliado,   eiieami- 

'.:-r 
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nhando para as nossas oficinas todos os seus trabalhos. Emfim, tomos a certeza do 
(juo contribuímos com eficiência para o progresso desta terra e grandeza do nossa 
Pátria. 

Campinas, 81 de dezembro de 1983. 

José Minervino 
Diretor 
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Movimento de alunos 

Escola diurna 

Cunsos MASCULINOS 

Ferraria e Fundição .... 
Mecânica  Geral   .    .    .    .    .    . 
Torno e Entalhe  
Marcenaria Geral    .    .    .    .    . 

CunSOS   FEMININOS 

Confecções c Corte  
Roupas Brancas,  Rendas e Bordados 
Flores, Chapéos e Artes Aplicadas . 

Escola noturna 

CURSO MASCULINO 

Desenho  profissional  

CunSOS   FEMININOS 

Confecções o Corte  
Roupas Brancas, Rendas e Bordados 
Flores,  Chapéos e Artes  Aplicadas  . 

Jlatrlc. 
Exists. 

Ellmln.   no fim 
do ano 

8G 
41 
40 

J55 
202 

137 
28 

_10 
175 

33 

74 
-39 
17 

40 
8 

18 
_8 
74 

41 
12 

3 

66 

10 

32 
14 
5 

46 
33 
22 
27 

163      61    102 

128 

96 
16 

7_ 

119 

23 

42 
25 
12 

RESUMO 

Matriculados 540 
Eliminados •    ■    ■    191 
Existentes no fim do ano 349 

Brasileiros — Matriculados, 530; eliminados, 189; existentes, 341. 
Estrangeiros  —  Matriculados,   10; eliminados, 2; existentes, 8. 

Ul- 
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^ 

(ANEXO N.o 2) 

Freqüência média — Porcentagem de freqüência 

Diurnos 
masculinos 
femininos 

DIAS LETIVOS 

226 
Noturnos 

masculinos 
femininos 

118 
113 

Comparec. Faltas Soma 

ESCOLAS DIURNAS 

Cursos femininos  
32.857 
20.133 

3.640 
4.244 

36.497 
33.377 

61.990 7.884 69.874 

ESCOLAS NOTUHNAS 

2.383 
8.911 

940 
2.926 

3.323 
11.837 

11.294 3.866 15.160 

11.750 85.034 

Freqüência média e porcentagens de freqüência 

ESCOLAS DIURNAS 

Freqüência   média  masculina  145,38 
Porcentagem de freqüência masculina .    . 90,02 
Freqüência média feminina  128,90 
Porcentagem   de   freqüência  feminina   .    . 87,28 

ESCOLAS NOTURNAS 

Freqüência  média   masculina  21,08 
Porcentagem do freqüência masculina .    . 71,71 
Freqüência média feminina  78,85 
Porcentagem   de   freqüência   feminina   .    . 75,28 

_     ,   ,,              I  Freqüência  média  274,29 
(reral diurna      i  „                       ,     .              . oon. I  Porcentagem de freqüência  8o,ti 
„     ,                   I  Freqüência  média  99,94 
(reral noturna    i „                      ,    ,             . „, ,(1 I  Porcentagem de freqüência  í4,4y 
„     , ,          7   I Freqüência   média  374,23 
(reral da escola i ,,                      ,    ,             . Qí, ., Q I Porcentagem do freqüência  8b,lo 

3 
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(ANEXO N.» 3) 
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68 

Promoções — Porcentagens de promoções 

ESCOLAS DIURNAS 

Cursos masculinos Aprovados     Reprovados 

Ferraria  e  Fundição  42 
Mecânica  Geral   ..."  28 
Torno e Entalhe .    .    .  12 
Marcenaria Geral  22    104 

Cursos femininos 

Confecções e Corte  
Roupas Brancas, Rendas, Bordados 
Flores, Chapéus, Artes aplicadas .    . 

4 
5 

10 
5    24 

85 11 
15 1 
7 107 0 12 

ESCOLAS NOTURNAS 

Curso masculino 

Desenho  profissional  

Cursos femininos 

Confecções e Corte  
Roupas Brancas, Rendas, Bordados 
Flores, Chapéus, Artes Aplicadas . 

23      23 0      0 

2G 16 
13 12 
11 50 1 29 

■284 65 

Porcentagens de promoções 

ESCOLAS DIURNAS 

Cursos masculinos  ........ 81,25 
Cursos   femininos  89,91 

ESCOLAS NOTURNAS 

Curso masculino -  100,00 
,    Cursos  femininos  63,29 

Geral 
Curses  masculino? 
Cursos  femininos 
Total  

84,10 
79,29 
81,37 

! 
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(ANEXO N.» 4) 

Conclusões de cursos 

ESCOLAS DIURNAS 

Mecânica Geral 24 
Marcenaria Geral _9   83 

Confecções e Corte 12 
Roupas Brancas, Rendas, Bordados .   .     3 
Flores, Chapéus, Artes Aplicadas .    .    .   _3    18 

ESCOLAS NOTURNAS 

Desenho profissional J>     5 

Confecções e Corte ■   .    .      5 
Roupas Brancas, Rendas, Bordados  .    .      5 
Flores, Chapéus, Artes Aplicadas .    .    .      2    12 

Total  68 

(lí> 
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(ANEXO N.« 6) 

Movimento geral das oficinas 

Custeio Produção Saldos 

Mecânica Geral       17:784$040 26:494$100 8:710$0G0 
Marcenaria Geral                         8:791 $640 16:450$800 7:659$1G0 
Roupas  Brancas,  Rendas,  Bordados  .    .        2:234$980 3:860*000 1:025$020 
Confecções e Corte         4:1180170 4:923$000 809$830 
Flores, Chapéus e Artes Aplicadas .    .    .        l.:719$050 2:030$200 311$150 
Economia  Domestica            121$000 238$500 U7$500 

SECçXO INDUSTRIAL 

Marcenaria        29:294$060 36:794$! 1)0 7:500$040 
Mecânica 38:932$ 120 4r>:904$r.OÍ) 6:972*380 

102:990$060 136:095$200 33:105$140 

Demonstração do movimento de artefatos 

Estoque existente cm 1.» de j 
Produção  geral  do  ano  . 
Vendidos       
Aplicados na escola .    .    . 
Doados como presente .    . 
Diferenças   e   depreciações 
Estoque para 1934 .    .    . 

ineiro de 1933 33:70(i$90() 
136:095$200 

U6:659$300 
6:104$ 100 

220$0()0 
4:713$100 

48:106$600 

169:802$100    169:802$100 

m»n«*nmif 
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(ANEXO N.<> 6) 

Renda escolar e seu destino 

VENDAS E PORCENTAGENS 

Mecânica Geral  
Marcenaria'Geral  
Confecções c Corte  
[{oupas Brancas, Rendas e Bordados 
Flores, Chapéus e Artes Aplicadas 
.Mecânica Seccüo Industrial  .    . 
Marcenaria        Seceão  Industrial   . 

31:041$500 
14:037$50( 
4:398$(KM 
3:105$<S0( 

1:416$30< 
37:751$7(X 
24:908$&0< 

2:26õ$430 
837$560 
353$(>50 
236*480 
111.$030 

116:659$3(KJ   3:833$750 

<çS- 

I 
- 

I 

DESTINO 

Heaplicado  na  escola  
Porcentagens  aos  alunos    
Recolhido ao Tesouro — ('/ do Renda 
L)epositad< Caixa Econômica— C/de Patrimônio 

I08:824$fi08 
3:N33$750 

649$622 
3:351$320 

116:659$300 

• 
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(ANEXO N.« 7) 

^ 

balancete  parcial do movimento do  Dispensario de Puericultura, 
de setembro a dezembro de 1933, cujas conlas, subsidiárias, ativas c passivas, foram transferidas c 
incorporadas ao movimento geral da escola, em 31 de dezembro, para encerramento do balanço. 

TAXAS DE MATRíCULAS 

Taxas de 1932, revertidas a s/ favor .    .    . 

RENDA DO LACTARIO 

Donativos em dinheiro, contribuições de 
pais de crianças, da Delegacia de Saú- 
de e outras .    .    .  

DOAçõES 

Feitas pela escola, em moveis confecciona- 
dos para o Dispensario, e outros, trans- 
feridos da Economia Domestica .    .    . 

Feita pela Ass. Iust. Prof. Bento Qairíuo . 
Feita pela Delegacia de Saúde  

MOVEIS E UTENSíLIOS 

Confeccionados  0   fornecidos  pela  escola   . 
Fogão e fogareiros elétricos, utensílios e 

acessórios transferidos da cosinha de 
Economia  Domestica para a  Dietéticu 

Aparelho de Raios Ultra-violeta doado pela 
Ass.  Iust.  Prof.  Uento  Quirino  .    .    . 

Utensílios  doados  pela Deleg.  de  Saúde  . 
Adquiridos a dinheiro, pela verba do Dis- 

pensario     
Adquirido a prazo da Cia. Campineira Tra- 

ção, Luz e Força (Refrigerador eletr.) 

BEMFEITORIAS 

Para adaptação da cosinha diotética, pagas 
pela verba da Renda do Lactario .    . 

DESPEZAS DO LACTARIO 

Custeio, de setembro a dezembro, confor- 
me prestações de conta. 

DUPLICATAS A PAGAR 

23 prestações do «Refrigerador Elétrico» 
a serem pagas no exercício 1934/35 . 

«Déficit» — coberto pela «Renda Escolar» 

Campinas, 31 de dezembro de 1933. 

3:0G5$000 

l :57G$000 

4:9:)8$0()0 
3:300$000 
1 :()03$400 

2:2?3$000 

2:685$000 

3:3OO$0OQ 
1:003$100 

1 :342$300 

3:146$400 

858$200 

2 :G39$9()0 

2:714$000 

(>31$800 

17:248$200    17:248$200 

VISTO. 

José Minervino 
Diretor 

Jayme Moreira 
Guarda-livros 

■ ■■■     i—ni 
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(ANEXO N.° 8J 

Balanço geral da secçâo industrial 

MATKIII.U. 

Gawto   pela   Mecânica 29:906$&2Q 
Gasto pela .Marcenaria I(i:440$460   4G:34G$98Ü 

MãO DE OBRA 

de  .Mecânica 9:Ü25$600 
de Marcenaria     12:853$6üü   21 :879$200 

1'HODUCÇXü 

de   Mecanira -I5:904$5(X) 
de Marcenaria 3(i:794$100 82:698$tíW 

LUCROS 

Transi, á c/Ciisl. KXJI. da Escola: 
de  Mecânica 6:972$38(i 
de Marcenaria 7:500$04U    M:472$4_20 

82:698$600   82:G98$Ü00 

Campinas, 31 de dezembro de 1933. 

VISTO. 
José Minervino Jayme Moreira 

Diretor Guarda-livros 

\tf 
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I 

20:000$000 
aí)H$4ü() 

12:000$00() 

3:065$000 

ANEXO .\T." 9) 

Demonstração da conta de Custeio e Expediente da Escola 

ilo TESOURO no ESTADO — C/ de expedienlc 
Verba  do expediente  
Saldo  fornecimento  feito pelo D.  G.  C. 

» CAIXA — Recebido da Ass. Instituto Pro- 
fissional «Bento Quirino»  

» TAXAS DE MATRíCULAS — Verba que se 
transfere, destinada ao custeio do Dis- 
pensaria  de  Puericultura  

a.  PRESENTES —  Saldo  que se transi., p. 
fedl°  22()$000 

» TESOURO DO ESTADO — C/ Renda — 
I(lem         6499622 

» FORçA MOTRIZ — Idem 2:1319200 
»  DESPEZAS GERAIS — Idem S.*907$800 
» HXPEDIENTE — Idem      1:660*700 
» DEPRECIAçõES  —  Tdem 22:6089603 
» DESPEZAS DO LACTARIO — Idem .   .   .     2:68!f9í)0T) 
de RENDA DO LACTARIO — Idem .... 
» MECâNICA GERAL — Idem  
» MARCENARIA GERAL — Idem .... 
»  MECÂNICA   —   Secçao   Industrial —Idem 
» MARCENARIA — Secçao Iud. — Idem 
» ROUPAS BRANCAS, RENDAS, BORDADOS — 

Idem  
» CONFECçõES E CORTE —  Idem . 
» FLORES, CHAPéUS, ARTES APLICADAS — 

Idem  
» ECONOMIA  DOMESTICA  —  Idem  . 

» PATRIMôNIO — Liquido que se transfere 
;| ,>sl;i ('""''-' 31:2269715 

70:0448540 

1 :576$000 
H:710$060 
7:659$160 
6:9729380 
7:5009040 

1 :0259020 
8099830 

31 I$1í")0 

117*500 

70:0449540 

Demonstração da conta de Patrimônio 

Valor em janeiro de 1933  
Doação  de  um rol. para a biblioteca . 
Doação pela Delegacia de Saúde, utensílios 

para o Dispensario Puericultura .    .    . 
Idem da Ass. Inst. Prof. Bento Quirino, 

1  aparelho para o Dispensario .    .    . 
Juros  até  31/12/33  na   0/  de  Patrimônio 
Liquido transferido da c/ de Custeio e Ex- 

pediente  da   Escola  

1.277:4919055 
49000 

1:003$400 

3:300$000 
210600 

81:2869715 35 

1.313 

5559715 

046$770 

\H- 
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fll 

(ANEXO N.» 10) 

I 
QUADRO  DEMONSTRATIVO 

das variações do Patrimônio, desde a instalação da escola 

Valor cm 199'   1.071:040$300 
Aciccimo cm 1928   .... ....    76:642$40fl 

» » 1929  .... ....     4(5:470$000 
» » 1930  .... ....    30:317$432 
» » 1931   .... ....    29:135$159 
» » 1032   .... ....    23:886$764 
» » 1933   .... .    .    .    .    35:55T)$71f) 242:Ò06$470 

Valor ai uni . L.313:046$77() 

m 
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(ANEXO N.° 11) 

BALANÇO GERAL encerrado em 31 de dezembro de 1933 

ATIVO 
IMóVEIS 

Valor do prédio da escola, terreno, demais 
dependências e bemfeitorias ....    1.024:323$050 

MOVEIS E UTENSíLIOS 
Valor dos existentes, conforme relação, inclu- 

sive os do Dispensario de Puericultura   .        03:957$400 

MAQUINISMOS 
Vralôr dos existentes, conf. a respectiva re- 

lação             97:9903800 
FKIIRAMENTAL 

Idem,   idem  25:297$100 
INSTALAçãO ELETHICA 

Existente no prédio da escola e oficinas .    . 1:384$400 
HlItUOTECA 

Valor total  dos volumes existcnlcs  .    .    . l:6/í3$l00 
DEPOSITO DB ARTEFATOS 

Estoque,  conforme o  Livro  de   Inventários 42:105$600 
Al.MOXARIFADO 

Materiais era deposito, conf. o livro respoct. 49:798$000 
CAIXA ECONôMICA — C/ de Patrimônio 

Importância depositada nesta conta .    .    . 3:361$320 
CAIXA  ECONôMICA —C/ de Taxas de Matrículas 

Idem, idem  2:762$2U0 
CAIXA KCONOMICA — C/ de Porcentagens 

Idem, idem : 1:23!)$ 130 

1.319:702$ 100 

PASSIVO 
TAXAS DE MATRíCULAS 

Taxas de 1933 que revertem ao Dispensario 
de Puericultura em  1934  2:702$200 

PORCENTAGENS 
Porcentagens da secção feminina, depositadas 1:239$130 

DUPLICATAS A PAGAR 
Aceita á  Cia.  Campineira Tracção,  Luz e 

Força,  pela  compra de  um  «Refrige- 
i   rador   Elétrico»   para   o   Dispensario, 

para pagamento em prestações mensais 2:711$000 

PATRIMôNIO 
Valor anterior desta conta    1.277:491$055 
Acrecimo no vigente exercício 

conforme demonstração .     35:55õ$71õ    1.313 K)46$770 

1.319:702$ 100 

Campinas,  31  de dezembro  de  1933. 

VISTO. 
José Minervino Jayme Moreira 

Diretor Guarda-livros 

■'_■...■       ., 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do: 

Folha de informação rubricada  sob n.° 
5/83 

Interessado i ! Universidade Estadual de Campinas 

Assunto:Estudo de Tombamento do Colégio Técnico da TJnicamp 

PARECE TÉCNICO 

INTRODUÇÃO 

Ao se classificar um edifício como um exemplar para integrar o 

patrimônio artístico estadual, do ponto de vista arquitetônico, 

devemos caracterizá-lo como possuidor de manifestações artís- 

ticas.  "A manifestação de valor artístico é que permite dis- 

tinguir a simples construção da obra de arquitetura." (l). Para 

reconhecer e evidenciar as características peculiares do edi- 

fício cumpre verificar os fatores que intervém no processo de 

realização da obra, bem como a natureza da intervenção    do 

próprio arquiteto. 

Pesse modo, em nosso caso particular, o Colégio Técnico da 

Universidade de Campinas (UNICAMP), procuraremos então, enqua- 

drá-lo dentro desse panorama para evidenciar os seus valores 

formais e caracterizar as circunstâncias sociais da produção 

arquitetônica da época que permitiram o aparecimento  deste 

edifício. 

0 ARQUITETO 

0 Colégio Técnico da UNICAMP foi projetado pelo engenheiro e 

arquiteto Ramos de Azevedo, (ver pág.98). 

"Nascido em Campinas a 8 de dezembro de 1851, faleceu  em 

Guarujá a 12 de junho de 1928, aos 76 anos de idade." 

"Francisco de Paula Ramos de Azevedo iniciou a sua carreira de 

engenheiro matriculando-se na Escola Militar do Rio de Janeiro, 
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Não sentindo pendor para a vida de quartel, abandonou-a   e 

ingressou na Escola Central, depois Politécnica, na mesma cida- 

de do Rio de Janeiro, onde fez os primeiros estudos de matemá- 

tica.  Não polendo completar aí o seu curso, deixou a escola e 

retornou à terra natal.  Começou, então, em 1871, a trabalhar 

como prático na Mogiana, com Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa.  Em 

1872 passou para a Companhia Paulista de Vias Pérreas,  que a 

esse tempo fazia o prolongamento da linha que ligava Campinas a 

Rio Claro.  Era o seu engenheiro-chefe o grande Antônio Rebou- 

ças, a quem Ramos de Azevedo foi solicitado o modesto emprego 

de ajudante numa das seções da, linha.  Satisfeito em seu desejo 

trabalhou durante dois anos com o chefe de seção, Pr. César de 

Souza, partindo ao cabo desse tempo (1875) para a Bélgica, onde 

fez com extraordinário brilho o seu curso de engenheiro civil e 

arquiteto, na Universidade de Gand, ao lado de Alfredo I/üaia, 

que foi outro laureado da Escola.  Tão.grande foi a nomeada de 

Ramos de Azevedo na Universidade, que seus trabalhos foram por 

ela escolhidos para figurar na exposição de Paris em 1878 (o am 

de sua formatura)." (2) 

Pormado, Ramos de Azevedo volta ao Brasil em 1879. 

"Ramos de Azevedo estava impreganado de cultura acadêmica: para 

ele, Vignola era o mestre indiscutível, e exigia dos alunos do 

curso de composição arquitetônica um conhecimento profundo da 

sua obra;  em sua opinião esta era a melhor orientação que era 

possível dar e dedicava especial atenção aos projetos dos aluno 

ao controle das proporções, chamado de geometria do arquiteto." 

"Blocos cúbicos ou prismáticos com massas e volumes simples, 

claramente definidos, fachadas planas sóbrias e bem proporcio- 

nadas, divisão tripartida perfeitamente simétrica, ordenada em 

í. 

(3) 
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função de corpos ligeiramente avançados constituídos por um 

pavimento térreo em arcadas, e um andar nobre com colunas e 

frontao, são as características gerais dessas obras puramente 

neoclassicas, que um observador incauto poderia datar da primei-• 

ra metade do século XIX.  Apenas alguns traços italianos apare- 

cem dispersos no vocabulário arquitetônico e na decoração." (4) 

Ramos de Azevedo trabalhou em São Paulo, criou uma empresa de 

materiais de construção e reorganizou a antiga Sociedade de 

Difusão da Instrução Popular, fundada em 1873, transformada por 

ele e chamada, em 1882, de liceu de Artes e Ofícios;  a nova 

instituição que tornou possível a formação de artesãos qualifi- 

cados que ele precisava, em todos os setores.(ver pag.55). 

Dentre sua grande obra, destacam-se na capital paulista os 

projetos do Teatro Municipal (1203-1911) onde nota-se que a 

concepção de conjunto é da Ópera de Paris, mas a maioria dos 

motivos interiores e exteriores inspira-se em modelos do 

SEICENTO, as Secretarias da Justiça, Agricultura e Fazenda, no 

Pátio do Colégio (1881-1886), a antiga Escola Politécnica (1893! 

o edifício dos Correios e Telégrafos, o Hospital Militar, a 

Escola Normal da Praça da República (1890-1894),  o edifício d; 

Associação Comercial, de 1912, no Parque do Anhangabaú, infeliz- 

mente ja demolido, o Mercado Municipal , entre outras igualmente 

representativas.  Na realização de algumas das suas obras contoi 

com a colaboração dos irmãos Pomiziano e Cláudio Rossi. 

Em Campinas, dentre as suas realizações destacamos o projeto do 

Mercado Municipal, a Escola Normal, a fachada principal da 

Catedral Metropolitana, imóveis já considerados parte integran- 

te do patrimônio cultural do estado. 

"Possuidor de considerada fortuna e tendo atingido a idade 

provecta, poderia Ramos de Azevedo, oomo bem acentuaram seus 

^ 
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biógrafos, ter-se entregue, à maneira romana ao otium eu 

dignitate.  Entretanto, apesar de quase octogenário, não des- 

cansou até os últimos momentos, pois o seu vigor físico  e 

energia intelectual o impeliam a novas empresas a bem da pátria 

da ciência e da coletividade." (5) 

n   ? ÍTOT TTPTtfTO   ^ C\ C1 T A T A PROEÜClO ARQUITETÔNICA 

líamos de Azevedo viveu e trabalhou num período caracterizado 

pelo Ecletismo. 

"0 Ecletismo surgira na França durante a primeira metade do 

século XIZ.  Oferecia a vantagem prática de propor uma concilia 

ção no plano filosófico, político-social e estético.  0 sucesso 

desta tendência filosófica foi devido ao fato de, a partir de 

I83O, haver ele tomado uma orientação que satisfazia, num momen- 

to ainda de crise das velhas correntes filosóficas e políticas, 

uma direção conciliadora.  0 Ecletismo propunha a todos os 

sistemas um tratado de paz.  Ele deveria conciliá-los, guardan- 

do deles aquilo que possuíssem de precioso, do mesmo que o 

governo misto, que satisfizesse a todos os elementos da socie- 

dade.  Depois de I83O, foi doutrina oficial da Universidade de 

Paris, no reinado de luis Pelippe." (6) 

0 Ecletismo na arquitetura seguiu caminho semelhante, propondo 

uma conciliação nas polêmicas sobre os estilos históricos.  Daí 

então, muitos críticos modernos falarem ao definir o período, 

de "miscelania de estilos" ou "imitações medíodres de obras de 

maior ou menor prestígio pertencentes a um passado recente ou 

longínquo." 

"As condições de desenvolvimento das correntes ecléticas no 

* 
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Brasil são peculiares.  A revolução industrial era andamento na 

Europa apenas repercutia - e de modo indireto - sobre a econo- 

mia do país. A adoção de elementos construtivos produzidos 

industrialmente e de padrões formai- capazes de assimilá-los, 

dentro das soluções tradicionais, significavam, nessas c ndiçõe 

ao mesmo tempo um avanço da tecnologia e o reforço de laços de 

tipo colonial." (7) 

"Assim, e possível reconhecer que as tendências da arquitetura 

"brasileira da, segunda metade do século XIX encontravam apoio em 

duas correntes, da maior importância no pensamento brasileiro 

da época:  de um lado o Positivismo, procurando estimular o 

desenvolvimento e o amadurecimento tecnológico do país, criando 

condições de receptividade para todos os aspectos da tecnologia 

da era industrial e, de outro, o Ecletismo, propondo uma con- 

ciliação que facilitava essa transformação, assimilando    as 

inovações aos padrões anteriores." 

"0 Ecletismo foi, pois, em arquitetura., conciliação e progresso 

tradicionalismo e progresso oi;., como se diria depois, ordem - i 

uma conotação determinada - e progresso." (8) 

Ramos de Azevedo foi então, como arquiteto oficial do governo 

num período, quem mais projetou para as instituições, e portan- 

to, sendo um dos maiores expoentes construtores desse período, 

no qual, com sua bagagem acadêmica e cultural, plenamente de 

acordo com o pensamento dominante da época, ainda, influenciou 

grandemente aos demais, impondo gostos formais e estéticos a 

toda uma classe para onde se dirigiam as suas obras. 
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0 COLÉGIO TÉCNICO DA UNICAMP 

0 Colégio Técnico se assemelha em muito a outros projetos de 

autoria do arquiteto. Como exemplo gostaríamos de destacar a 

Escola Normal Caetano de Campos, atual sede da Secretaria de 

Estado da Educação, na Praça da República, em São Paulo. 

Comparando-se estas duas obras, podemos notar a notável seme- 

lhança de composição espacial das fachadas principais, especial- 

mente os corpos ligeiramente avançados que se destacam do edifí- 

cio, como também as arcadas do pavimento térreo que, junto com 

a escadaria, definem a entrada principal. 

Características semelhantes são encontradas em outras obras, 

contudo, como estes dois projetos citados foram realizados para 

abrigar o mesmo tipo de uso, a proximidade das linguagens usada: 

são bem marcantes, tanto no espaço exterior como interior. 

0 Colégio Técnico, atualmente, encontra-se em precário estado 

de conservação. Em nosso ponto de vista,graves problemas estru- 

turais ocorrem,e que por isso mesmo, requerem uma imediata e 

definitiva solução.  Várias trincas ou rachaduras em locais 

determinados, como vigas e paredes, mostram que o edifício vem 

sofrendo sérias alterações na sua estabilidade.  No levantamen- 

to fotográfico realizado, em anexo ao processo, podemos ver com 

clareza e detalhes esses problemas citados, e gostaríamos  de 

deixar registrado aqui a nossa preocupação no urgente atendimen- 

to que o caso requer. 

Constatamos também sérios problemas de infiltração de águas 

pluviais no interior do Colégio, que vem sistematicamente dani- 

ficando forros e acabamentos das paredes, (ver foto n£ 73)» Em 

várias partes o reboco jâ não mais existe, parcialmente, e em 

alguns lugares, totalmente. As esquadrias, originalmente de 
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madeira ou de ferro, encontram-se, de modo geral, em bom estado 

embora parte delas sofreram alterações. 

As instalações hidráulicas e elétricas necessitam de urgente 

revisão.  Na parte hidráulica, segundo informações obtidas, o 

maior problema que ocorre é de entupimento nas peças sanitárias 

enquanto na parte elétrica verificamos ser deficiente a quanti- 

dade de luz artificial, sobretudo com instalações precárias. 

Algumas reformas estão sendo realizadas. Tivemos a informação 

que a Diretoria da Escola dispõe de uma verba correspondente à 

Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), quantia mensal, desti- 

nada à obras de manutenção necessárias, pequenos consertos e 

reparos. 

A cobertura, com telhas do tipo «francesa» sobre estrutura de 

madeira, deverá também ser objeto de revisão minuciosa. A vis 

toria, por nós realizada, foi insuficiente para elaborar um 

parecer rigoroso e detalhado dos problemas que certamente 

ocorrem. 

0 COLÉGIO TÉCNICO E SUA ÁREA ENVOLTORIA 

Apesar do Colégio Técnico situar-se praticamente no centro da 

cidade, a sua área envoltôria caracteriza-se por uma ocupação 

de média e baixa densidade. Podemos constatar no local, várias 

residências e sobrados que estabelecem, ao nosso ver, uma quali- 

dade ambiental favorável. Uma tomada de posição, hoje, em rela- 

ção a essa questão, ê fundamental, para garantir no funturo 

essas mesmas qualidades, bastante importantes, em que pese numa 

abrangência maior, estabelecer rumos e critérios mais justos e 

saudáveis para a população dentro da expansão urbana como um 
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Segue abaixo,  croquis da situação do edifício na cidade e em 

anexo,  G levantamento fotográfico. - .-/ 
5» \ 

* 

" Y .*;.■-'..> 

$iCALA  ^.€.000 

EDIFiCioS    COM     <$fcfiÀSJTO     AtXO 

COLéGIO    tecMico    DA-   U^icAMP 
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CONCLUSõES 

Ao nosso ver, achamos que a preservação deste imóvel é da maior 

importância para a comunidade campineira em particular, e para 

o Estado de São Paulo de uma maneira geral. 

A sua preservação garantirá à gerações futuras, uma leitura não 

somente do papel histórico-social da implantação de edifícios 

deste caráter como também levará a uma compreensão mais exata 

da maneira como se pensava, refletia e se reproduzia o agencia- 

mento dos espaços que viabilizaram a utilização dos programas 

determinados» 

Embora os edifícios ecléticos no Brasil tenham sido sempre 

relegados a um plano inferior, exatamente por situarem-se num 

período sem definições, como já foi dito, ê sobejamente reconhe- 

cido hoje, por vários autores, de que a arquitetura eclética, 

sem dúvida está por merecer um estudo mais aprofundado e minu- 

cioso objetivando entender os agentes que explicam o seu apare- 

cimento.  Dentro desse panorama, reconhecemos que o Colégio 

Técnico da UNICAMP, reúne as condições suficientes para enqua- 

drâ-lo dentro destas aspirações, somando-se a isso o fato  de 

pertencer a um conjunto de obras realizadas por Ramos de Azevedc 

figura ímpar na história da nossa arquitetura. 

Acrescentando a esses fatos, gostaríamos de destacar que esse 

período de crise estética, de indefinição social, é que deu 

margem ao aparecimento, após quatro décadas do final do século 

XIX, da moderna arquitetura brasileira, reconhecida mundialmen- 

te. 

STCR,  02_d£-jáitubro--~ae 3,984. 
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CENTRO DE INFORMAÇÃO L DIFUSÃO CULTURAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

De acordo com a Portaria GR 11, ArtJi 

de 16-1-8M "a Divisão de Documentação competirá enrique 

cer o acervo documenta] artísl Lco, científico, tecnoló- 

gico e administrativo de que dispõe a Universidade e .1 

comunidade na qual ela se acha inserida, concorrendo pa 

ra d preservação da memória regional e nacional". 

Integram .1 Divisão de Documentação o 

Serviço de Arquivo Permanente e o Serviço de Microfilma 

gem e Fotografia, com as atribuições descritas a seguir: 

L.   SERVIÇO DE ARQUIVO PERMANENTE 

0 Serviço de Arquivo Permanente é constituído pe- 

los Fundos Administrativos da UNICAMP, Fundos Privados, 

Fundo;; Especiais, estes últimos, formados por Coleções 

>ciundac de Pesquisas ou : ':.' ares e Documentos Públi- 

cos sob eus tõdia da Univei i Ld'. tde . 

Compele ac Serviço de Arquivo Permanente   reunii , 

OídOti.H',    gtl.mj.jf    <■    dííJpOr   ■;••    ■':■/,    ' ijlt j Ull to:j    '!'• 'UJ- 

cumeli i o: , eguiuio os princípios e técnicas arquivisti- 

as próprias.  A ele estão subordinados as S eccoec <io: 

-Recebimento e Registro 

- 0 r d e n a ç i o e D e s c r i ç ã o 

-Co nsu11a e Di vu1gação 

-Conservação e Microfilmagem 

.I   RECEBIMENTO D RFGFSTRO 

Compete ,1 Ceoçao de Recebimento e Registro: 

a) Contaetar com os arquivos setoriais correntes da 

Universidade, paru a elaboração de um plano de 

destinação, ou seja, tabelas do temporal idade e 

tabelas de descarte de documentos, na qual paul L- 

ciparao os órgãos superiores do CIDIC- 

ify 
ty 
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b) Receber a documentação inativa dos arquivos seto- 

riais, acompanhada devidamente de relações de re- 

messdi aplicando as tabelas nos prazos fixados; 

c)  Receber os fundos privados e os especiais, adqui 

<*        ridos pela Universidade, de acordo com o regula- 
, 
\ 

mento interno do arquivo; 

d)   Registrar os documentos seguindo critérios   pró- 

prios do Arquivo; 

Obs. :  Cabe a esta Secção a guarda dos documentos  de 

segunda idade, isto ê, durante a fase interme- 

liária, ordenando-os de acordo com normas  pro- 

pri is de arquivos intermediários. 

3 .2   ORDENAÇÃO C DESCRIÇÃO ■ ■ 

Compete i Secção de Ordenação e 'Descrição: 

a) Identificar a documentação seguindo os critérios 

de ordenação (proveniêneia, Função e tipo), cias- 

si! Lcundo-os cm fundou, series e subneries; 

b) Arranjar os documentps dentro das nespecl Lvas uni 

d<ides de arqui vamen to , prepa rando-os tecnicamen te ; 

c) Elaborar instrumentos de; pesquisa, segundo um pro 

grama descritivo definido pela direção do Arquivo, 

nos quais os fundamentais são os inventários   de 

fundos ou séries. 

1.3   CONSULTA E DIVULGAÇÃO 

('oiiipetc: ,i Secção de Consulta e Divulgação: 

a)   Proporcionar ao usuário assistência e auxjI io  no 

uso de instrumentos de pesquisa; 

d 
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i,) Estabelecer política de acesso aos documentos com 

a Direção do CIDIC; 

c) Atender e zelar pelo cumprimento das normas rela- 

tivas a pesquisa de documentos; 

d) Colocar o Arquivo em contacto com outras entida- 

des congêneres, mantendo intercâmbio; 

e) Assessorar Unidades Acadêmicas da Universidade na 

promoção Je cursos e conferências sobre assuntos 

representados nos fundos documentais; 

f) Organizai e padronizar u publicação dos instrumen 

tos de pesquisa, bern como propor Índices adequa- 

dos a rada uma. 

I . 'i   CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO 

Compete a Secção de Conservação e Restauração: 

a.) Aplicar medidas preventivas, técnicas e científi 

cas na conservação cios papeis ou outros material 

de que se compõe as peças do Arquivo; 

b) Restaurar os documentos danificados utilizando 

técnicas que permitam a reversão* 

c) Recuperai' documentos em ma 1 estado físico e pro- 

por microfiImagem. : 

2.    SERVIÇO DE MICROFILMAGEM E FOTOGRAFIA 

Compete ao Serviço de MicrofiImagem e Fotopral La 

i 'eproduí 

segura n< 

çao do ( 

ir documentos, para rins de preservação e 

i , solicitado:; pela Comissão de Documenta 

LD.IC ou por outros órgãos do Universidade 

i 

A ele estão subordinadas as Uccções de: 

<« 
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7 , 1        MICROl'1 I.MACÜH 

Compete  a   Secçao  de  Microfilmagem: 

a)       Microf omia tar  documentos  JMIM   fine  de   preservação 

■ • -   :;< Y,u i ■• i uçi i; •     ..''-.'-.■'.. , . .    .,-.•..    .. '. 

! )   Promover estudos para aperfeiçoar métodos c teeni 

cas de microfiImagem indispensáveis ao melhoràmen 

to da qualidade dos serviço::;; 

c)   Manter controle de taxar; de serviços para presta- 

ção de contas ao Setor competente,, 

2.?       FOTOGRAFIA 

Compete a Secção de Fotografia: 

a'   Mabor.ir registros fotogrul Leos de cverdlôs e ai i- 

vidades científicas da Universidade; 

l>)   Processar tecnicamente a reveJação e fotoacabámen 
lü l*°s filmes produzido:; pela Secção ou pala COíBU 

nidade aca'dêmica, neste caso, mediante cobrança 
de taxas; 

c)  Manter controle de taxas de serviços para presta- 

ção de contas ao Setor competente. 

idl 
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ANEXOS: 

Penso ti  Necessária 

_  i Iv-.c.ul.unentaçao Ais Profissões cie Arqujvista 

C  '!'(■'•: i i <•<. > <!c Arquivo   (I.'"',.', i:; l.ic.'.|(;) 
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üivxsAo DE uocUMLNrAOAj 

PESSOAL NECESSáRIO PARA A DIVISãO DE DOAWENTAGAO: 

.1.   SERVIçO DE ARQUIVO FERMANINTE 

1...1 Secçao de Recolhimento e Registro 

1 Arqui vista ('•'■') 

2 Técnicos de Arquivo ("•'•') 

1.2 Secção fie Ordenação e Descrição 

1 Arquivista 

2 Técnicos de Arquivo 

1.3 Secção de Consulta o Divulgação 

I   Au|wivi:;l,i 

1 Te< 'ii L< 11 i le Arqu Lvo 

l.'i    Secçao de Conservação e Restauração 

1  Resfauivuior de Monumentos (nível  correspondente ao Arquivista) 

I  Aux i! i. i r 

(*•'•') Estes cargos não constam do "Elenco de Cargos o Funções da 

UN1CAMP .    A descrição dessas  funções nu conseqüência, e 

■ i' pi'• í• i  cjtif  tnnnt.i  ili   l<ri   tiV í"»_ '.'ir".  r.ln  ()'i/ir//7;{   (tVípi,i rsn 

anexo), posterior a elatxmição do elenco acima. 

2.     SERVIÇO DE MICHOFIIÜAGEM E FOTOGRAFIA 

2.1 Secção de Microfilmagem 

2 Fotom le i ógi vi fos 

2.2 Secção de fotografia 

1 Fotognif o 

2 Fotomicróprafos 
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ARQUIV1STA K TÉCNICO l)K ARQUIVO 

KKCULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO 

Lei n9 6.546 de 04/07/78 

Dispõe sobre a regulamentação cias profissões 

d (.- .'. r ei u i v i s t a c <1 e 'l' e c n i. c o d e Ar qu i v o e d a , nut r a s p r o - 

v i.. £ n c i a s . 

A r L 

I- 

11- 

.111- 

',' o São atribuições dos Arquivistas 

IV- 

V- 

VI- 

VII- 

VIII- 

XIX- 

X- 

XJ - 

XII- 

planejamento, organização c direção de serviços de 

A r q u i v o ; 

planejamento, orientação e acompanhamento do proces- 

so d o c ii ia e n t a 1 I i n í o i m a t ivo; 

pia El a j a nento, o r i e n t a ç ao e d i r e ç ao das a t i v i d a d e ■ d e 

i dom i í i c a ç a o ti a s o s p c c i e s d o c u m e a t: a i a e p a r t i c i p a ç a o 

no planejamento de nuvos documentos e controlo de mui 

tieopiasj 

planejamento, organização e direção de arquivos ou 

centros de documentação e informação constituídos 

de acervos arquivlsi Leoa c mistos; 

planejamento, organização e direção de serviços de 

in :i c r o f i 1 m a g c m a p 1 i c a d a a o s arquivo s ; 

orientação do planejamento de automação aplicada aos 

a r q 11 i v o s ; 

orientação quanto a classificação, arranjo c d esc. ri- 

ç a o ti e d o c u me n t o s ; 

o r i e n t a ç a o d a a vali a ç ão e s e1e ç ão d e d o cs . pa r a f i ns 

de preservação; 

p r o m o ç a o d e m e d i d a s n e c e B s ,M r i a í; ã C o n s e r v a ç ã O d e d o C s . 

elaboração fie pirectrei e trabalhos ri e complexidade s/ 

a s s u n t o s a rqu iV1•t ic o s; 

a s s e s s o r a m o. n I: o a o s t r aba Mios de p o ;; q ,f i ;;,, c i (» n t "f f i c a ou 

t e c h i c o - a d m i n i s t r a t i v a ; 

desenvolvimento de estudos sobre does. culturalmente 

importantes. 

AKT. 3 9 - Sao atribuições dos Técnicos de Arquivo 

1-   Recebimento, registro e distribuição de does., bum cotou 

controle da sua movimentação: 
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11- c 1;IHH il icaçao , arranjo, descrição e execução de de-- 

»«ÍS tarefas necessáVias a guarda e conservação dos 

d o cs. ; 

1 1 l-  preparação de does. para raicrof ilmagem c conservação 

e u E [ ] i z a ç ã o d o m í c r o f i 1 m e ; 

IV-   preparação de does. de arquivos para processamento 

eletrônico de dados. 

Art. 4 9 _ Q exercício das profissões de Arquivo e de Técnico 

de Arquivo, depende de registro na Delegacia Regio 

na 1 do Tr abalho d o Ministério d o Tr a b alh o. 

DECRETO N9 82.590 de 6/11/78 

i 

R e g u 1 a m e 111 a a L e i n 9 6 . 5 46 d e 4 / 7 / 7 8 que 

dispõe sobre a regulamentação. dos Profissões de Arquivista 

e de Técnico de Arquivo. 

Art. 19 _ o exercJci) :i,; pro i J s soe s d e A rq u i v i s i a e d i 

Técnico de Arquivo, com as atribuições estabí 

1 « c í fJ a ■ n o ■ A r t i g o B 2 9 e 3 9 d < B t. e De c r e t í; o 

I- 

sera permitido: 

a o s d iploina d O S n o B r ■ s í 

vologia, cujos diplonas 

forma d a Le i; 

Por cu r riculo superi or de Ar qu i 

e j am r e v a I i d a d o s n o li r a i i 1   na 

l | ... 
aOS <*ipl0»adoí no exterior p/cursos superiores de Arqui- 

vo U'!;i;>, rn-J"s «»Ípl-oé«« sejam revalidados no brasil na 

fo r ma d a Le i ; 

111- aos Técnicos de Arquivo portadores de certificados de con 

cluaao de ensino de 29 grau; 

IV- 

v- 

aos que, embora nao habilitados nos termos dos Itens ante 

riores, contém em.5/7/78, pelo menos, cinco anos ininter- 

ruptos de atividades ou dez intercalados, nos campos pro- 

fissionais da Arquivologia ou da Técnica de Arquivo; 

aos portadores de certificadas do conclusão de curso de 

29 grau que recebam treinamento específico em técnicas 

de à r q u i v o e m c u r s o m i n i s t r ad o p o r e n t i d a d e s c rede n o. i a - 

das s/carga horária mínima de 1.110 hrs. nas disciplinas 

e ■ p e c I f i c a s . 

£0$ 



RELATÓRIO DO PROP. ATALIBA T. M CASTILHO RELATIVO 

AO APASTAKEHTO DE 22 A 24 de FEVEREIRO DE 190/,. 

UNICAMP Rio de Janeiro 

*' ■1-ocaío vioitodoo no Rio de Jnnciro 

1. Arquivo Macicnal: **. Colina do ta.r.1 Pcixoro Moreira Franco, Pire- 
lera Geral. 

2. PlZíIiP: Dr. Ar li Ml. de Almeida Rocha, Diretor. 

3. Centro «, fe*»ÍM o Documentação de Ili.torL Contemporânea do Brasil  da 

F-Meçao Getulio Vargas: Srn.Adelina Maria Alves N. e Cru», Diretora 

4. Fundação Pro Mearia: Dr. irapo3 Cavalcante de Lyra. Secretario Repjena, 

>. Instituto de Documentação da Fundação CetSlio Var,ns: Dra. Marilen* Li- 

te Paes, Diretora do Arquivo Central. 

f'. Í.«.-K»r de Documentação do M0I5UAL. 

7. INTEU8RAS: .,., |,cnoiln F^.oircdo. Chefe do Serviço de Docu^nt^.o 

»• C"»""" * ''''""« •!« WRm«-Sr«. Sílvia Crillo, Diretora. 

9. Bft"CQ/Ubri.., Distribuidora de periódicos estrangeiros. 

2. Assuntos Tratados 

«.» -  AssinaturaIí d« revistas para 1984. 

i 

A FÍNEP despachou favoravelmente Besto pedido de 13/11/1903 (Oi. 

CIDIC 03/83), reservando a importância de Cri 19.973.000,00 para o reforço 

««« verbas da Universidade destinada!) 3 renovação das assinaturas de revistas 

MM • IHKCC, iq « 1F, „no de 19BA. Entreguei a relação da. revistas corre.poo- 

esr.es recursos, « agora deveremos, aguardar a remessa desse numerario. 

'•••ntreguei a KBSCO/Libris copio do Dinrio Oficial doEstado com a 

»í«ta de adjudicação apurada na concorrência internacional. ' 

Visitei o i-osto de Vendas de bom» da UNESCO. Não há previsões 

M" o quantua, disponível para entidades como a UHICAMP c nen todos os editores 

T'U™ r"' t[ptl  dL" W**1"». Acredito que o sustema de pagamentos por bom.* 

se terá êxito a medida que formos ampliando o procedimento de assinaturas por 
via direta. 

U.m.as.da^E.udu.l^C.mpl^""1^^ "^ *Ud°U' ln"»«nte, seu ponto de vista contrario 
Gamo Po-.tnl 1170 Telefone: PADX (019?) 39 HiU 
13108 C.imp,n,u SP Uia»,| Telex: (019) ltí>0 
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ÜNICAMP 

■ atuar co.au UtermedlSrla da UíUCAMP para o pagamento de nonoaa revintas, M 

diante a utilização d, ímêm ém Besaa cmprcsa úis?0nlveÁ3 RQ EKtcrÍQ^ ^ 

do UformacSe. da Sra. ncrníla Figueiredo, nem mesmo n» nnainaturan da' " 

PKTIHHtAXS catão nendo feitao defina maneira. 

Continua a haver necenaidade de criação de uma política ui, ,.- 

r«l voltada  para « manutenção da, coleções de periodicoo. Proximadmnent, ,.- 

iW
1'
WS ;'V,rit,,r r'"n ,Kr',•"*;,, *• ,,:;i*. ■*» « P*W» para a di.cu.Mc de .U.r- 

n.it ivaíi. 

/\   2'2 "   l»«t«l«ç5o da trlvtoio de Documentação da UNICAMP 

Tornou-ae „m lugar c:omur3 afirmnr que ..{1 informi^~0 g uma  form 

■ >wr . >.om of«-i to. recolher, ordenar a díaaeminar a Informação .1 uma cimdí 
ÇM fcw,ÍM ►•" ° '•ÍV''lt'^ cientifico a tecnológico, que gerou o poder. 

A informação nt  npreacntn aob  a  forma de documentoa repetido» 

Unfumaçêo bibliográfico, recolhida naa llbliotecas) ou sob a forma de docu- 

«wnt«a üriRin«iti (informação documental, recolhida noa Centro» de Documenta- 

A UNICAMP organizou 0| nerviçon de informação, a nível de Peito 

r*«. «travea do " Centro de Informação o Dlf«não Cultural", que coordena  õ 
:'1Í'U'"1" ''" Mt»«»«««faa ja criado, e o Centro de Documentação (Portaria CR »V 
1 1/ÍU,). 

A função darj biblioteca ê de natureza cultural, enquanto que u 

objetivo de um Centro de Documentação 5 funcional O cultural, poia oerve de 

apoio a administração e .i pe.-ujui :ia. 

Um Centro de Documentação pode? pertencer a uma de duna catego- 

na» difitintaa. Ou ele abrigará documentos ndminintrativos, contituindo-a* 

num Arquivo Publico/objetivo funcional)ou abrigará documentoa hiatorlcoafon* 

littiindo-ne num Arquivo Privado(objetivo cultural). 

UnivccjKiiido Lstnduol do Campinas 
Canta Ptníal 1 1 70 
I310Q  C*mp«nM SP (íraíil 

Tulcfone.PAHX (019?) 39 1301 
Tolox: (019) 1150 
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UNICAMP 

lio  cíiíiy de  uma  Universidade,  o Centro âm n«„ 

c.r...,«. fi«„„. .„-,, ...  . . U) ** d°«"'ontos «tainioer.tivo» 

 —. ...» .,:,;;:::::„:m ^«««w. - * «u.... 

1      oluo írequente na UNICAMP 

",iv,,si „. ™      p:"ol,ar-ÇM •cuarda "°=<—«««.. p.u 

(D 0:; documentos ndmiiii-i-t-it-;,,^. 
ofício-;     lei.      . »«»i-tiativos. co,ustitucm-Se de  coleções       d, 

i      AíI_U.,  e a ação administrativa    n„r  „„. 

««.! «c.. e„cidades „„_ -dii po   /   :;r: ™v 
rin«-   »i„  ....        >• i""'su*>"»;,   «-ecrsoloj»ic;i   fr*  .i-n  - 
rim <c piocedim^tü, . métodos) • «rtístiea  f#íi ,. , 
«"««*« BraVn,|„s). «"•«« (fiW., llld»,, p«rtiCuraS( ,„_ 

A relativa indiferença da administração federal    ► , 
eiMl d preservar o. 1Cl,rvn.. ,    . • ^dcral, estadual e mini 
-  • "a,mi '30r ela «eradoa tem levado „„„„!,„, 
«-'• - Universidade, a cU:msirau  a ., ^ ^    ^Z ""^ 
»i«»ad« aplicaria ,„t.lllor „  , Ua- "** lMrcct; *«« ■ Univct 

«.«-ll.or seu te»po *„ em primeiro tuear pre^rv.o 
prio:: documentos <> ,.,« . .  > Pre*crva««c ,«>«■ pró •• 

' ' UU SC«Ulldo tratasse de salvar os arquivo- Driv,. 
««contra» rniQueUs instância • ' priVadoa-  4uo 

i    instâncias govemawentaia un eco ainda uni. !n -   * 
«ane que . ,vi»ent<M ,-». . '«ngíquo.fi ver „  ...      ;       • -- -««-««.., („«. Allt,,rojct0 dc Ui   : 

UnivcfiiíJaila Estnduat do Campina: 
Caixa POíUI 11 70 
13100 CamfwvnSf íliajil 

Telefone: PAÜX (0192) 39-1301 
Telex: (019) n5o 

IQb 
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UNICAMP 

Ht.Lurl. dn Ju.llf., • de *» t«Ofl copia), do Governo Eoe«d,.al (vllio «,,, 

Uuiçw de MM CMI.... pruria, • ainda a  organização da 1'UNDAC) e do Co -' 
Vf1Ü HimiciP^ (vida CM.tU.lc3. dn Ccalaoao do Arquivo, com . partlclpa- 
SM * Aüa >brU dc Alu"d» Caaargo. que organizou o Arquivo de Rio Onro) 
í«e. ,«„„, ««, nudcnç<l de atltudca. Kmo nesoa caso, deveria a DaW.ral- 

dad. oferecer apoio Penico, participarão proj.toa específico* cm convênio 
M« •«■ querer aubotltulr-ao ao Governo. 

(2) Oa «IocuWcntno privado» lio rmmidoo por d«ltitU«, p.*^. 

.adoro,, .olicico. e ato raecaio por autodidataa, preocupados com a prmrva - 

';:ü * ^<^° etentteico, ou da ««ária regional. Integram caos catero - 

"" - ""-P°ndSncin "*■ '• N-i~ <« fipni de rcievo, fotos, .U„. c 

fil«e.. fit« Mim.fi.UM, original, de trab.lt.oa inédito,, recorte, d, 
jorn.ii, etc. 

A UNXCAHP tem sido atenta a preoervação e a constituição de fun 

doa privado». A nível dao Unidades» lembrada o Arquivo Edgard Leuenroth " 

(irCü), o arquivo Itapléilc e literário do ISL, e outros acervos. A „ív,i 

d. Roítorl.. lembre-se . aquilo dc diversas biblioteca» partlculareo, que 

trazem consigo fundos documentais de »«U. organizadores: Sérgio Buarquede 
Hollanda, Paulo Duarte, etc. r 

Km decorrência daa visitas feitas, pude pr.el.ar uma serie . de 

medidas que deveriam 0er discutidas C postas em pratica em no„« Universida- 
de. 

3* £SÍ1«S—baSZSSSSB&L*.   Divlaõo. •• de'Documentação ■■ da UNlCAMl» 

3.1 - Estrutura do Centro de Documentação 

Como as Biblioteca lidam com documentou repetidos (livra.  c 

r.Vtst.a), elas adotam uma aistemntien uniforme do ordenação c diaacminnção 

Universidade Fst.ulual do Campinos 
Caixa Posut 1170 
13100 Campinas SP Brasil 

Telefone:PAQX (0192) 30-1301 
Telex: (0191 1150 

m 
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* informação .! contida, t.to significa que na pratica 8e cataloga ura li - 

vro U ma^  forma numa biblioteca brasileira, ou numa biblioteca africana. 

« »»S»sj por diante. Analogamente, M demais rotinas são também ■wélfcante., 
e*j decorrência do tipo de material que se manipula.' 

Dadau essas características de atuação, a centralização dai bi 

bliotecas torna-se una pratica IHll#StU, pelo que representa de'econoraia 

de recursos e maior eficiência dou serviços. 

0 contrario te passa COM um Centro de Documentação. Aqui, a ca 

(alocaçie segue planos muito diforenus, determinados pela natureza «ettj 

do acervo. Também a disseminação deve atender a natureza do material, haven 

do documentos reservados, cuja consulta i5 «erã facultada a partir de seter" 

minada época, e documento, pÚMicoa. 0 próprio «cario S diferenciado, tre- 

tando-5e de pesquisadores, e não de consulontca em busca de urna formação 
profissional. 

Combi.uuulo-ae estas peculiaridades, conclui-se que .ura Centro 

«« Documentação deve ser eminentemente descentralizado. Ao Unidades deve, 

ratar o. documentos que foram acumulando em função de seus projetos de pe.- 

«.uâse, e ainda os documentos administrativos correntes, cobre os quais elas 

tundamentam s,u,s decisões. A nível de Reitoria, devem ser preparados m, 

Centro de Documentação os documentos administrativos permanentes , mais a ~ 

'.uolos adquiridos pela Biblioteca Central, juntamente com os fundos priva - 
dos. 

A única centralização seria a dos equipamentos. A Divisão de 

'>«»c««.cotação deve contar com um serviço fotográfico e com um serviço de mi.~ 

crofil.agea). A preparação ou copia de documentos audiovisuais ficaria con - 

tiada ao LIMliC. Os núcleos de documentação das Unidades poderiam valer-se ' 

da» Instalações da Divisão de Documentação, evitando-ne aí as duplicações 

desnecessárias. Poderia também haver uma centralização de rotinas uniemen- 

Universidade tuadiiül da Csmpiim 
CMM Postai 1170 
13100 Campinas SP ISras.il 

Telefone: PAOK (0192) 391301 
Telex: (019t 1150 

tal 
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UNIGAMP 

t« no que d ir. rcopei to a  documentação admlnio 
a I«m,   ' . ■•- 

trativa, matéria a que voltarei 

3.2 - Funcionamento do Centro de Documentara* no 

(D m  docaawttt*,. privado-, sob a guarda da Biblioteca Central 

••ti*. identificado» e catalogado» segundo critérios a eatabelecer cn . cdd„ 

caso. Valeria a pena acompanhar «« recomendaçôea contidas no volume "Procedi 

««.ato. Técnico., Adotado» pelo CPDOC na Organização de Arquivos Pr,vn<loB Con7 

UntftriMM», c(lu«j0 |)cla PuiWaç5i c.eLnUa Vü^aijf Rio da jjjieir^  iwo     o 

trabalho «eguinte «eria a publicação de guião da documentação recolhida nn 

UHlCâW, « semelhança do que teu, feito diyaraoa Arquivo. HiatSrico» ílrasilci 

«... alem da própria Fundação Catttllo Vargas: v. "Guia de Fundos Privado." 

»*»G o "Programa de Mi.tória Orai: catálogo de depoimento»". 1981. 

O.) Quanto aou documentou adniniatrativoa, deveria a ITO1CAMP a 

trave, da Diviaão de Documentação do CIDIC. procurar antes de mais nada rê,u 

««montar o fluxo da documentação que cota" sendo produzida, por meio de uauT 

catalogação na fonte e de uma rotina de dc.tinação segundo uma tabela de de. 

cart. mediante treinamento do povoai burocrático encarregado. A aatc rc.peT 

l*. v. «oddlo «áotãdo pela Fundação Cctulib Vargan em BUa "Tabela de Têmpora 

Udade d« Documento» da rev", Rio de Janeiro. 1900. 0 importante 5 controla? 

V'r"^a° doa novo° «•«■»«••. c «atenta dcpoii dispensar tratamento ,rq«i- 

vNtlco ,o„ documento* permanentes, tarefa que começa pela identifícaclo de. 

Mr. documento», v. Céltn. do Amaral F.H. Franco e outros, "identificação do7 
!jl";,,W;''tM Administrativo, no Arquivo Nacional", Rio de Janeiro. 1981 . Deve-- 

-uo evitar o que aconteceu no Arquivo Nacional, cm que cfftSo recolhido,, 7. bi 

J!u>es de documento:», «5 . metade do, quaia recebeu tratamento arquivíot. i eo " 

A preparação do. documentoa poderH seguir a. norma» contida» em Hariler.a Lei 

te Paes - " Teoria o Pratica de Arquivo", Rio de Janeiro, 1973, pag. BH «• .7. 

UtwvotMd.nle Ljt.idu.tl do CdtnjiKijs 
Ca.«a Prí.,?.il ir/o 
13100  Ctmpmjs SI'  [li.uil 

Telefone: PAHX (019?) 39-1301 
T«lex:(019) IICO 

'M 
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UNICAMP 

Para a tomada de decisões quanto ao descarte, c fundamental contamos com 

um  Uw Serviço do Mi,crof i Imagem, como aquele cuja instalação propusesj e« 

nlítiti anterior, tj estabelecimento de um programa sistemático de descarta 

« microfitmagem evitara ã UNíCAMP dois dissabores típicoa BOí setores de 

arnaivoi (i) a necessidade permanente de novos espaços c equipamentos pata 

guardar a cauda! de duenraeiitos; (ii) .. dificuldade em localizar a informa- 

ção na massa documental. 

(3) Devia-se discutir cuidadosamente o problema da consulta 

aos documentos científicos, literários e artísticos ind\li tos, cuja guarda 

estivesaa confiada ao Centro de Documentação. Parece-me que o maio correto 

seria considera-los como se fossem documentos correntes, de consulta aber- 

ta apenas a «ren em que ferem gerados,-salve manifestação contraria do au- 

tor. Igual cuidado devera :ier conferido a consulta de documentos «dninis - 

trativo* de pessoal, para preservar direitos do titular ou dos herdeiro». 

Os dl reitor, de publicarão devem também constar don temos de doação OM 

guarda. 

('») Jiuma terceira prioridade, poderia a UNICAMP desenvolver 

projetos de documentação específicos, salvando do esquecimento atividades 

cientificas, tecnológicas a  artísticas desenvolvidas no campus ou na comi 

nidade em que ela esta inserida. Refiro-me a programas como o do Centro de 

I esquiüa U Documentação de Historia Contemporânea do Brasil (I*CV) ou o Ar- 

quivo Hultimeiòa do Centro Cultural da SSò Paulo, que vem documentando ni* 

lew.aicam«:»te as manif es cações da arte brasileira contemporânea na cidade 

de Sao Paulo. 

(5) Uma vez identificados, classificados e catalogados, deve- 

ra o Centro de Documentação fixar as regras para a  consulta aos documentos. 

Tanto os documentos administrativos quanto os privados categorizam-se de-,- 

Univetsidade Esladual de Campinas 
CJIX.I Penal 1170 
13100  Campinas SP  Brasil 

Telefone: PAE1X (01921 39 1.Í01 
Telex: (019) 1150 

tífl 
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UNICAMP 

..  fonte  ..  ,i.t,  „ „««««„   „3tt.,loivo8   („bcrtoo  5 conoul _ 

...   (LOu-o. . co»=„,t„ «« cor» Época).  0 De.  79.09, dc 6-,-l977 

;" -;-" - ■■ ~~ - - —N*—*. D» ,or«„u,  ;: 
J-. Reitoria d» UHICAMI- fixou ■,- r  " 

•  "" '-•"CO!, "»— t™ - «««. «.ai*, ..,„ JMJO„, o, I- ovo con=t(lr „,„.._,. d0 r<!01)cctivo utm dc •« 

MM do termo adotado pela FGV. 

3.3 - Política do pessoal 8 contratar c a treinar 

A preparação de documento, tem 8Ído COnfloda . MMUt,cSf. 
e a arquivistaa. c,iri°" 

0, bibliotecário., nem sempre tem uma preparação adcquad.,.po. , 

« >«. currículo consta em B„al de «pena. uma diSciPlina de Ar,ulvoUBU 

Os .r,uivi.t« t« uma formação mais direcionada para „ Í - 
Ma.id.da, das 1;randes «aro.-. . por ÍMO ^ ^ .^ ^^^ 

-' " — ndas de um centro universitário de documentação. Acro.ce ,uo ,, tr, 

**  <« -n,,r, nova no trnnil,   que teve «eu currículo. fijt<ta0 em l972  ^ 

lual ate «,ttl « mini;!trado em .MMfl tres ttovareidado.: as Federai, dê 

S»«t« k~*L (RS) e Fluminense (fcj). nlem da UNIIUO. 

Nu caso particular da WIICAKP parece-me que poderio, «dotar 
tr'"' ,;'m' i: "'> t'«—«« « bibliotecárias de formação rccc(lte ,.,, ,.,„, 
l'U" ,ÍJ1;Í CUm° ° lli;iti^" de Estudos Brasileiros  da USP ou a Fund«M0 Ce" 

l«».o ¥afgas do Rio de .Ianei.ro; (ü) treinamento de alunos egre.,0, de :,J 

'-"•■'•» de Historia ; (üi) treinamento em Campinas do pessoal ligado  a 
;"""nU"tr;''a" ,e,UraI * 5 «^ini-traçao das Unidades, «. qüall! 8cr3o (.ÜM., 

'«•*•* •* -1-vos correntes; a fnU.  Marilena Leite Paes tem ministrado 

Uriivof.KS.Kji: tit;i(iu;ji de Campirwt 
Cai «o ÍV.MI 1170 
I3I0Q   (..iintKna; SI»  rlrawl 

Telefone: PAOX (019?) 301301 
Telex: (0101 11L0 

ZH 
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UNICAMP 

esse,   cwrnoa,   B  nilna  ^vidade  p^^,  tJcr dcoonvolvida ^^ ^  ^^ _ 

,Uo a  estabelecer com a  DCRIi. 

J.'"i -  Financiamento 

Ainda   MO  oaLtOSi   liahw   cUeM   de   fi|ianciamento  tlon   t ;?f) 

proj.f ,«, . I)ivic;,;0 «, tectMwmt||ç;í<í ^^ ^^ „ ^^.^ ^ ^ 

"•. »rMnt««M « IMO, t«s apoiado .Wj«f. de núcrof iiranfiea do p ,^1 

cou (Plano nacional de Microfilma, de PeriSdicon Brasileiro,) . de re. - 

t-uracoo de documentos M.tSrico., ale. doo «»««,*,». arquitetônicos. 0, 

do1S primeiro. orogTMSM são executados pela Biblioteca nacional, cuja Di- 

retor», Profe. cíile zancr, RIS«curou que a totalidade doe recurso* S lngu 

ficiente para atender apenas a própria Biblioteca Nacional. 

Nau obstante, parece que a mediação da Fundação Roberto Nari 

uho poderia assegurar mniorc-s SSJNtUfOftl de Sxito a SoUcitSÇOai doeee tipo. 

►ra essa Fundação neo conte os* recursos para esse Cia, a divulgação 

e a assegura tem funcionado positivamente para que as entidades priva- 

das ou Governamentais .pSicm iniciativas na área da arquitetura. «S.ica, 
pintura, escultura r;ôi,^f.,   .     .  ~ ""• ciência a documentação. 

Campinas, fevereiro de 1984. 

ATALIBA T. DE CASTILHO 

Universidade Estadual de Campina» 
Caixa Postal 11 70 
13100 CwftfMMtS? Brasil 

Telefone: PABX (0192) 39-1301 
Telex: (019) 11 &0 

til 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ^SàLzl L.~£_™è=£".  

A^L.-pm^Mfi^oâ^^Si w  

Interessado: t/WlC/çM? 

Assunto: t^U>d^    T^wí^^o^   í^   G(/c,btx^Wl6o    dU 

t^OsU/v^* n/vivo   ô  |>VJI/<U/IAXV <fòr-u>€£A^O 

60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n. 212 

do P.CONDEPHAAT n„22805,83   ..   _      

UNICAMP 

Estudo de Tombamento do Colégio Técnico da UNICAMP 

§L\l> 

A cuidadosa e esclarecedora análise desenvolvida pe- 

la historiadora do STCR, Maria Luiza Tucci Carneiro (fls. 38 a 

132), aponta com precisão o significativo valor que a antiga Es- 

cola Bento Quirino, atual Colégio Técnico da UNICAMP, representa 

no quadro histórico da política educacional do Estado de São Pau 

Io. 

Atendendo a um programa inovador, onde o pensar e o 

fazer foram conciliados segundo um novo esquema de ensino, o edi_ 

flcio, projetado por Ramos de Azevedo, traduz desde 1917 a preo- 

cupação de parte da sociedade campineira com a produção indus- 

trial que viria, mais tarde, marcar profundamente a paisagem so- 

cial e cultural do Estado de São Paulo. 

Mesmo guardando algumas semelhanças com o restante 

da obra de Ramos de Azevedo, como lembra o arquiteto do STCR Flá 

vio Moraes em seu parecer ã fl. 138, o conjunto de edifícios da 

Escola Técnica ê singular no que se refere ao partido arquitetô- 

nico adotado. A organização das salas de aula e oficinas em blo- 

cos distintos resulta em solução particular que expressa com evi 

dência o programa ali implantado. 

Apesar da área correspondente ao lote original   ter 

sido parcialmente alterado em função do remanejamento do arrua - 

mento adjacente, e do precário estado da cobertura do edifício 

principal,as instalações da Escola Técnica ainda se mantêm fiéis 

ao plano inicial concebido no início do presente século. 

A proposta de adaptá-lo a um grande Centro de Docu - 

mentação sob orientação da UNICAMP ê, a nosso ver, uma solução 

bastante interessante, já que este tipo de uso implicará em pou- 

cas alterações na estrutura básica dos edifícios existentes. 

Pelo acima exposto somos de parecer favorável ao tom 

bamento da Antiga Escola Bento Quirino e â sua futura  adaptação 

em centro de documentação. 
São Paulo, 7 de outubro, 19 84. 

HELENA SAIA 
Conselheira 

60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

213 
Folha de informaçSo rubricada sob n.° _™.-_~..„~~___.. 

P.CONDEPHAAT           22805,   83 
do n.°„ / (a)  

Interessado:    UNICAMP 

Assunto: Estudo de Tombamento do Colégio Técnico da UNICAMP 

SlNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 0 8 DE OUTUBRO, 19 84 

ATA N9 622 

O Egrégio Colegiado aprovou o parecer da Conselhei- 

ra Helena Saia favorável ao tombamento do Colégio Técnico da U- 

niversidade Estadual de Campinas bem como ã sua futura adaptação 

em Centro de Documentação. 

1. Ã DT para elaborar Minuta de Resolução de Tomba- 

mento e demais providências cabíveis. 

GP, 08 de Outubro de 19 84 

/ 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

60.000  -  VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Ao STCR (Arq. Raphael Gendler) 

Para elaborar minuta de resolução de tomba- 

mento do bem cultural em questão. 

CONDEPHAAT., 9/10/84 

JUDITWMôNAM: 
Diretora Substituta 

\ 

A**>\<^ 

Segue  - , juntad _.. nesta data, 
documento 

folha... de  informação 
rubricad _.. sob n.°. 

* 

..de   19..  



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA   CULTURA 

,. Mi  Folha de jnfgrmaçSp ^rubricada  sob 
P.Condephaat        22805   83 

do   n.°. / (a)  

Interessado i 

Assunto: 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Estudo de tombamento do Coêgio Técnico da UNICAMP 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sessão plenária de 08 do corrente, proposto o tombamen 

to da antiga Escola Bento Quirino, atual Colégio Técnico 

da UNICAMP, no Município de Campinas, objeto destes autos, 

tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, anexa ã 

contracapa, a respectiva Resolução de Tombamento para as- 

sinatura, se assim o entender. 

CONDEPHAAT., 10 de outubro de 1984 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

60.000  -  VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N9 30  DE  29  DE  OUTUBRO   DE 19 84 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETARIO DA CULTURA, no uso de suas 

atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei 149, 

de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426, de 16 de   marco 

de 1979, ; 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse tis 

tórico-arquitetÔnico, o edifício da antiga ESCOLA BENTO QUIRINO , 

atual COLÉGIO TÉCNICO DA UNICAMP, situada a rua Culto ã Ciência , 

177, em Campinas; trata-se de conjunto projetado pelo escritório 

técnico de Ramos de Azevedo, no estilo eclético característico do 

arquiteto, atendendo a um programa de ensino adaptado a demanda 

crescente de profissionais do então incipiente desenvolvimento in 

dustrial da região. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Pau 

Io autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em 

referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 29 de   outubro   de 1984 

JORGE/DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

JOSÊ//RQBERTO 
Pre £eÍtp~SVIunicip Camp: 

PF.ENSA. OIICIAl DO  (51' 30   -   Modelo  Oi"tV. 16 

Mí 



DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO  DE 30/10/1984 

SEÇÃO I - PG. 12 

Cultura 
Secretário 

Jorge Cunha Lima 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução 30, de 29-10-84 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1." do Decreto-lei 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
1979, resolve 

Artigo 1.° — Fica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-arquitetônico, o edifício da antiga Escola Bento Quirino, 
atual Colégio Técnico da UNICAMP, situada à rua Culto à Ciência, 
177, em Campinas; trata-se de conjunto projetado pelo escritório téc- 
nico de Ramos de Azevedo, no estilo eclético característico do arquite- 
to, atendendo a um programa de ensino adaptado à demanda cres- 
cente de profissionais do então incipiente desenvolvimento industrial 
da região. 

Artigo 2.° — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo autori- 
zado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referência, 
para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3° — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

l\l 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
M RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-     ^' CONDEPHAAT 

São Paulo, 30 de outubro de 1984 

Ofício GP-844/84 

P.Condephaat 22805/83 

Magnífico Reitor, 

Temos a honra de encaminhar a Vossa Macj 

nificência, junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do 

edifício da antiga Escola Bento Quirino, atual Colégio Técnico 

da UNICAMP, situada a rua Culto ã Ciência, 17 7, nessa Cidade, pu 

blicada no Diário Oficial da Estado de 30 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos  a Vossa 

Magnificência protestos de estima e apreço. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

A Sua Magnificência o Senhor 

Prof.Dr.JOSÉ ARISTODEMO PINOTTI 

Magnífico Reitor da 

Universidade. Estadual de Campinas 

Caixa Postal 1170 

Campinas - SP 

CEP-13100 

JM/sma 

500.Ü00   -   11-984 
Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 30 de outubro de 1984. 

Ofício GP-845/84 

P.Condephaat 22805/83 

Senhor Prefeito, 

Temos a honra de encaminhar-lhe, junto 

a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento do edifício da an- 

tiga Escola Bento Quirino, atual Colégio Técnico da UNICAMP, si 

tuada â rua Culto ã Ciência,. 177, nessa Cidade, publicada no 

Diário Oficial da Estado de 30 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos protestos 

de estima e apreço. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

JOSÉ ROBERTO M.TEIXEIRA 

DD.Prefeito Municipal de 

Campinas 

CEP-13100 

JM/sma 

500.000   ■   II 934 
Impr. Scrv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 30 de outubro de 1984 

Oficio GP-846/84 

P.Condephaat 22805/83 

Senhor Delegado, 

Temos a honra de encaminhar-lhe, junto 

a este, xerocópia da Resolução de Tombamentc do edifício ca an- 

tiga Escola Bento Quirino, atual Colégio Técnico da UNICAMP, si 

tuada a rua Culto a Ciência, 177, nessa Cidade, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 30 do corrente. 

Na oportunidade, apresentamos protestos" 
de estima e apreço.    _-..-._...; _. ___ -. -.-_-.. 

ANTÔNIO Al AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

Dr.AMÂNCIO AUGUSTO MALHEIROS LOPES 

DD.Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua Marechal Deodoro, 13 

Campinas 

CEP-13100 

JM/sma 

500.000   -   11-984 
Itr.pr, Sorv, Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 010C9 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-848/84 

P.Condephaat 22805/83 

São Paulo, 30 de outubro de 1984 

Senhor Diretor, 

Temos a honra de encaminhar-lhe, junto 

a este, xeroc5pia da Resolução de Tombamento do edifício da an 

tiga Escola Bento Quirino, atual Colégio Técnico da UNICAMP,si 

tuada a rua Culto a Ciência, 177, nessa Cidade, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 30 do corrente. 

•'-.-— ... „ Na oportunidade, apresentamos protestos 
de estima e apreço. 

ANTÔNIO AUGUSTO, ARANTES NETO 

Presidente 

Senhor 

Prof.JOSÉ ROBERTO SUNDSELD 

DD.Diretor do Colégio Técnico da UNICAMP 

Rua Culto a Ciência, 177 

Campinas 

CEP-13100 

JM/sma 

. >._-._•„... ÍW-9G3.-.- 11-934. 
Impr. U:rv. Cráf. SICCT 

zn. 



À Seção  Técnico-Auxiliar  (Walter Pires) 

Para inscrição do ^em Cultural em questão no 
Livro de  Tombo respectivo. 

WLT,  12/11/8»+ 

Diretora Substituta 

Inscçito no Livro do  Tombo 
Histórico,   sob o nc 259,  p.68, 
em 23.01.87. 

MARIA   RITA  MANCINI 
Bibliotecária Chefe de Seção 

Técnica - Substituta 

3e<^>£&~ J^^-^fo «^,  ,-vcc. -i^>^3.22\ *t 2X1. 



Campinas,   26   de   junho  de   1987 

UNICAMP 

Dep. Colégio Técnico de Campinas 
OF. CTC n0- 275/87 

Senhor Presidente 

RECEBI 

CONDEPHAALáb./-JG£_ /<&.. 

Vimos à presença de Vossa Senhoria, 
a fim de solicitar-lhe instruções de procedimentos e autoriza- 
ção para que o Colégio Técnico de Campinas da UNICAMP - tomba- 
do pela Resolução n° 30 de 29/10/84 (D.O.E. de 30/10/84) - se- 
ja pintado externamente. 

Agradecendo, antecipadamente, as 
providências que Vossa Senhoria houver por bem determinar, a- 
presentamos nossos protestos de estima e cofKs\deração. 

Dlíetor - CTC 
EG. 7.7J0.988 

limo. Sr. ' 
Dr. Paulo Bastos 
DD. Presidente do CONDEPHAT 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Científico e Turístico do Es- 
tado de São Paulo. 

a 
Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal 1170 
13100  Campinas SP Brasil 

Telefone: PABX (0192) 39-1301 
Telex: (019) 1150 
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INT.:   UNICAMP 

ASS.:   Solicita  instrução1 para   -pintura  no   Colégio   Técnico   de   Cam- 

pinas. 

LCA/ahm. 

2   -  Junte-se   ao   processo   de   tombamento; 

2   -  Ao   STCR  para   instruir  com  urgência. 

GP/CONDEPHAAT,    02   de   julho   de   1987. 

PAULO   DE  MELLO   BASTOS 

Presidente 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COMDEPHAAT 

Ofício GP-011/88 

P.CONDEPHAAT-22865/83 

Senhor Diretor 

São Paulo, 06 de janeiro de 1988, 

Em referência ao ofício ne 275/87, vimos 

a presença de Vossa Senhoria para informar o que se segue: 

1. O arquiteto do nosso STCR, Flávio Luis de Moraes, visto - 

riou por varias vezes o prédio do Colégio Técnico da UNICAMP execu- 

tando tentativas de identificar a cor original do prédio. No entan 

to apesar de utilizar as técnicas-e os instrumentos adequados à pes 

quisa não chegou a descobrir a cor procurada. 

2. Nessas condições, resolveu apoiar-se no conhecimento de 

outros prédios, contemporâneos—ao~Cwlégio Técnico7, ''~õnáè~se~'v<ãrifi - 

cou ser a cor amarela e mais utilizada para pinturas de prédios es- 

colares como por exemplo,a antiga Escola Normal Carlos Gomes. 

 _ 3. Assim, sendo fez pessoalmente essa indicação à Diretora' 

do Colégio a qual se comprometeu a avisar o CONDEPHAAT quando fos - 

sem iniciados os trabalhos para que eles pudessem ter nosso acompa- 

nhamento técnico. 

Assim sendo, aguardamos essa comunicação 

certos da sua honrosa e costumeira atenção. 

r 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo Senhor 

MAURILO DO CARMO SILVA 

DD. Diretor da UNICAMP 

10   -   11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conseiho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografia(s; tirada(s) para a publicação 
PATPJMÔNIO CULTURA PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado;   CoyBC^cTXvc.^C^   DÁ  [ Llr.AVA? 

Processo de Tombamento n°:    Z2<££L/Ô2I  Z   CAMP//VAS 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Tereza C. R/E. Pereira 

bJà-UUJ^ 
Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

^^9 
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CONDI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

tPHAAl - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísti 
Turístico <lo Estado de São Paulo 

tistico c 

Bem Tombado: ^^Stohflu^Ul^LMg—Proc. de Tomb.^aS./flQ Res.: 3Q. ^^0^ 

Foto: -i^cEna^eJ^X^Í^ji^Mj^ ES^ Data. Ma^/^L 

Fo,°: JSACEfcMJbeJ^.Gj:kRfciÂkí2Ê5L__ Data:   slov.^1 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
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ENVIAR PARA 
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REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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